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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO : 	 •
Decreto n. 1.656, concedendo um anuo de licença ao 2 0 tenente

de artilharia Ricardo de Berrado.
Decreto n. 1.668, proragando por 10 rnezes a licença conce-

dida ao bacharel Manoel Joaquim de Castro Madeira, pra-
ticante do Correio de Pernambuco.

--~rtm--ne -Psysaaammaa~	 •• tw• •	 •

Decreto n.6.456. que approva o plano de viação ferroa Trertttrti--.
os Estados do Rio de Janeiro, Minas Geraes e Espirito

Mensagens.
• Ministerio da •Tutiça e Negocios Interiores — Decretos de

20 do corrente.
Ministorio da Marinha —Decretos de 21 do corrente.
Ministerio da Guerra — Decreto de 20 do corrente.
Minislerio da Industria, Viação e Obras Publicas — Decretos

do 20 de maio e 3 e 8 do corrente.
Sac p ai * ni * a me Estsoo
Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores —Expediente das

Directorias do Interior, da Justiça, da Contabilidade e
Geral da Saude Publica.

Alinisterio da Fazenda — Titulo —Expediente das Directorias
do Expediente e das Rendas Publicas de Thesonro Federal
—Recebedoria do Rio de Janeiro —Inspectoria de Seguros
—Conselho do Fazenda — Caixa de Conversão.

Minioterio da Marinha — Expediente e requerimentos despa-
chados.

Ministerio da .Guerra — Portaria.
Ministorio ad Industrio, Viação e Obras Publicas — Expe-

diente da Directoria Geral de Obras o Viação — Adminis-
tração dos Correios do Districto Federal e Estado do Rio
de Janeiro.

DIA 1 . 10 DOS	 IK/NA Ré .
Tern(rNor. os Cor.tros.
INFORMAÇÕES.

NOTICIÁRIO

MARCAS REGISTRADAS.

RENDAS PUBLICAS .
EDITÁES 11 Avisos.
PARTE COMBIERCIAL.
SOCIEDADES ANONVMAS — Parecer do conselho 6sca/ da Com-

panhia de Loterias Nacionaes do Brazil.
PATENTES DR INVENÇÃO.

ANNUNCIOS.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.656 DE 2) DE JUNHO DE 1937

Autoriza a concessão de um anuo de licença ao 2 tenente do
60 regimento de artilharia Ricardo do Berrado

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber que o C mgresso Nacioual decretou e eu san-
cciono a seguinte resolução:

Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a
conceder ao 2° tenente do 6° ragimeuto de artilharia Ricardo-
do Porrodo um armo de licen t, com soldo e etapa, para
tratar do sua saude onde lhe convier; revogadas as dispo-
sições em contrario.

Rio de Janeiro, 20 do junho de 1937, 19° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA • PENNA..

Hermes R. da Fons:ca.

DECRETO N. 1.638— DE 21 DE JUNHO DE 1907.

Autoriza o Presidente da Republica a proroãar por 10 mezee,
com ordenado, a licença em cujo goso se acha, para
tratamento de sande, o bacharel Manoel Joaquim de
Castro Madeira, praticante dos Correios de Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazilr

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu san-
cciono a seguinte resolução:

Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a
prorogar por 10 mezes, com ordenado, a licença em cujo goso
se acha, para tratamento de saude, o bacharel Manoel Joa-
quim de Castro ~eira, praticante dos Correios de Pernam-
buco; revogadas as disposiçãos em contrario.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1907, 19 0 da Republica.

AEFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel Calmon du Pisa e Almeida.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.456 DE 20 DE ABRIL DE 1907

Approva o plano de viação ferrea, realizando a ligação geral
dos Estados do Rio de Janoiro, Minas Geraes e Espirito
Santo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a T4e Leopoldina Railicar Co
limited, e usando da autorizaço ntssnuw ao n xix o ar !go
35 da lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906, decreta:

Artigo unic3. Ficam approvada,s as clausulas que com
esto baixam aasignadas pelo Ministro do Estado dos Negocios da.
Industria, Viação e Obras Publicas, para execução do plano do
viação ferrea, realizando a ligação geral dos Estachal do ilja. de
Janeiro, Minas Geraes e Espirito Sagto...e mar o o praaD

I
rtertp4314-mr......dgjoilg=tro ugavei	 aos para conclusão dos respectivos

Rio de Janeiro, 20 de abril 1907, 19° da Republica.

AFFOINSO AUGUSTO MOREIRA PENNA

Miguel Calmon du Pin e Almeida

Clausulas que aeompanhrtm o decreto
n. 0.4730, desta data

The Leopoldina RailtrayConznany,lirnited,obriga-se a executar,
na firma das presentes cl tusalas, o plano de viação ferrea,
realizando a ligação geral dos Estados do Rio do Janeiro, Minas
Geraes e Espirito Santo, e a concluir os raspectivos trabalhos
de construcção no prazo maximo de dons (2) annos, contados
da data da approvaçã,o dos estudos definitivos da primeira.
secção.

Para cumprimento do disposto na clausula I, a companhia
adquirirá do Governo do Estado do Espirito Santo, por canibra,
a. Estrada de Ferro Sal do Espirito Santo, o construirá' o seu
prolonaammto até á estação Muniz Freire, na Estrada de
Ferro de Santo Eduardo ao Cachoeira do Itapemirim, iniciando
os respectivos trabalhos de construcção dentro do dous mezes,
da data da approvação dos estudos da I & secção.
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Fica fixado o prazo de doze mezos, a contar desta data,
para a revisão completa e apresentação ao Governo dos estudos
definitivo. do trecho de alathible a aluniz Freire, obrigando-se
a companhia a apresentar dentro de seis mezes os estudos
dos 30 primeiros kilometros, e os restailtas, succassivam ante, por
sacções nunca inferiores a 20 kilometros.

A companhia fará proceder aos estudos do ramal, que
tambem se obriga a construir, do ponto mais conveniente
desta linha para o Estado de Minas, apresentando s estedos
de reconhecimento á approvação do Governo, dentro de seis
mezes da data da. publicação das presentes clausulas, e os
definitivos doze mezes depois de approvados os de reconheci-
mento.

IV

A Estrada de Ferro Sul do Esoirito Santo, C301 o seu
prolongamento o ramal, ficará incorporada á réde geral da
Leopoldino Railway Company, limited, corno ta l, sujeita ao
estatuido nos contract cru vigor entra esta e o Governo
Federal e, ;onseguintemente, subordinada á sua immediata
fiscalização,

V

A companhia concorrerá, para as despezas de fiscalização
das novas linhas, a que se referem as presentes clausulas, com
a importancia de 6:000a, annualtnente, recolhido; ao Thesouro
por semestres adeantadas.

VI

São applicaveis ás linhas de que tratam estas clausulas,
todas as disposições do regulamento approva.do pelo decreto
n. 1.930, de 26 de abril de 1857, concernentes á policia e
segurança das estradas de ferro, e, igualmente, as dos que
vierem a ser estabelecidos em bem da regularidade destes
serviços, no que não contraviereni ás presentes clausulas.

VII

The Leopoldina Raihoay Co»tpany, lintiled, obriga-se a esta-
belecer, para toda a sua rêdo, o serviço de trafego mutuo com
as estradas de ferro e emprazas de navegação, a que for
applicaval, e, bem assim, com a Repartição (3eisil dos Telegra-
pilas, mediante as condições que forem aprovadas pelo Governo
Federal.

VIII

A companbia, de accôrdo com as leis e regulamentos
aduaneiros em vigor, gosará„ durante 30 annos, de isenção de
direitos de importação, inclusivo os de expediente, para os
materiaes destinados aos serviços de constracção do 3 prolon-
gamentos e ramaes, autorizados pelo Governo Federal, bem
como á conservação e movimento das linhas em trafego;
sendo que este favor não se tornará effeetivo sinão depois
que a companhia provar que adquiriu, por compra, a Estrada
de Ferro Sul do Espirito Santo.

a 1.0 Si. ao fim deste prazo. não houver a renda bruta
da companhia attingido. para a extensão das linhas acatai-
monte em trafego, a madia de dez conto de reis (10000a) por
kilometro, será mantido o favor da aenção de direitos, dentro
dos quinze armas consecutivos, até que esta média de renda
bruta se torne atractiva.

a 2.. Fica entendido que a isenção do direitos de im-
portação não abrange as taxas para melhoramento do portos,
que, pela natureza diversa, não polem ser relevadas, n
consideradas como inclusas naquelas.

Ix
Pelo ri:tia cumprimento das presentes c/mis:das, ou por

qualquer outra falta, para que não se hija, coma; misto pena
essoesial, o Govera o imporá multas do 59.4 a 2.0)0$03S, e o
dobro na reincidencia.

X

Caducará, de pleno direito, independente de acção ou
interpelação judicial, a presente conoessão, si não estiverem
terminados os trabalhos de construcção do trecho de Mathilde a
Muniz Freire dentro de deus annos e mei•, d data da assia
gnatura do termo de 3ontract g da presente concessãe.	 .

xl
Para restituição da importando dos direitos aduaneiros

que a companhia teria de pagar sem a isenção tomatada,
e.r-vi da clausula VIII, entrará esta para 3 Thesouro Faleral
com as seguintes quotas, annualmense, calculadas 3oro a
ronda bruta da linha da Victoria ao eichoeiro do ltapemirim:

e) quatro por cento (4 a, quando a renda bruta, attingir
a oito contos (8:000$) por kilornetro, e omquan(o for inferior a
dez contos (10:000a000)

b) seis por cento (6 a ), quando a ronda bruta attingir a
dez contos (10:000a) por kilometro, e emquanto for inferior a
doze con tos (12.00(.02100) ;

C) dez p.,r cento (10 c.$), quando a renda bruta °Atingir
ou exceder a quinze contas (15:000$) por kilometro.

Paragrapho unico. Terminada a restituição integral dos
direitos aduaneiros, nos termss desta clausula, pagará a com-
panhia ao Governo da União a quota annual de cinco por cento
(5 a) sobe a renda bruta da linha mencionada, &siso que
attinja ou exceda a quinze contos (15:000$) por kilometro.

XII

Caducará, de pleno direito, som dependencia do acção ou
interpelação judicial, esta concessio, si, dentro de seis mezes
da data da publicação deste decreto no Liario Officio!, não-se
achar ultimala a compra da Estrada, de Ferro Sul do Espirito
Santo ; ou si, no prazo do 30 dias, a contar da mesma data,
não houver a companhia assignado o taano de contracto.
desta concessão.

Rio de Janeiro, 20 do abril de l37. —Migue Calmon cise
Pin e Almeida.

MENSAGENS

Srs. Membros do Congresso Nacional.—
Transmittindo-vos a inclusa carta preca-
toria expedida pelo Juizo Federal da l a vara
do Districto Federal em 31 do janeiro ul-
timo, para pagamento devido ao ox-confe-
pente da Alfandega tia cidade do Rio Grande,
Estado do Rio Grande do Sul, Norberto de
Azeredo Coutinho, em virtude de sentença
judiciaria, peço VIS digneis autorizar o
Governo a abrir ao Ministerio da Fazenda o
crelito de 68:370576, necessario para
occorrer á despeza com o cumprimento da
mesma carta preca,toria.

Ria de Janeiro, 20 de junho do 1937, 19. da
Republica,

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Ministerio da Fazenda — N. 18 —Rio de
Janeiro, 22 de junho de 1907.

Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Depu-
tados—Tenho a honra de traio onittir a V.Ex.,
para 03 fins convenientes,a inclusa mensagem
do Sr. Presidente da Republica solicitando
autorização para abrir a este ministorio o
credito do 68:570$576, necessario ao paga-
mento devido ao ex-conferente da Aliandega

da cidade do Rio Grande, Estado do Rio
Grande do Sul, Norberto de Azeredo Couta
nho., em virtude de sentença judiciaria.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração. —Darii Campista.

—
Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo

sanccionado a resolução do Congresso Na-
cional que autoriza o Governo a prorogar
por 10 mezes a licença em cujo goso se
se acha o bacharel Manoel Joaquim de
Castro Ma leira, praticante dos Correios do
Estado do Pernambuco: para tratamento de
sua saude, tenho a honra de restituir-vos
dous dos autographos que acompanharam a
vossa mensagem de 11 de junho corrente.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1107.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral da Industria —
2° secção — N. 75 — Rio de Janeiro, 22 de
junho de la07.

Sa, 1° Secretario do Senado 'Federal —
Tenho a honra de remetter-vos, para os
fins convenientes, a inclusa mensagem- do
Sr. Presidente da Republica, acompanhada

de dous dos autographns da resolução do
Congresso Naciooal, devidamente sanceio-
nada, autorizando o Governo a conceder
prorogação por 10 mezes da licença em
cujo se acha o bacharel Manoel Joaquim de
Castro Madeira, praticante dos Correios de
Pernambuco, para tratamento de saude.

Saude o fraternidade. — M. Catmon.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Per decretos de 20 do corronte:
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE PERNAMBUCO

Município do Recife

100 batalhão de infantaria
l b companhia—Capitão, Jose Joaquim de

Castro Medeiam.
2°, companhia—Capitão, Antonio Caprino

Gomes de Oliveira.
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ESTAD3 DA BAIIIA

• Comarca de Amargosa

49 D brigada do infantaria

Estado-maior — Capitães-ajudantes de or-
•ens, Benodicto Ferreira de Moraes e João
Pereira dos Santos.

148' batalhão de infaataria

Estado-maior — Major-fiscal, Taciano Xa-

fiar Gonçalvos ;
Tenente-secretario, Flodua.rdo José de

149° batalhão do infantaria.

Estado-maior—Major-fisca., o capitão Ma-
Coei Francisco de Andrade.

Foi privado do respectivo posto, nos
termos do art. 65, e 1°, da lei n. 602. do 19
de satembro do 1850, o tenente da 21 com-
panhia do 6° batalhão da reserva da guarda
nacional desta Capital Joaquim José Gomes
Brandão.

Foi declarara) sem effeito o decreto de
16 de julho do anuo proximo findo, na parto
em mas nomeou José Vicente Pere i ra Netto
Filho para o posto de tenente-coronel com-
mandante do 1. 0 batalhão de infantaria da
guarda nacional da. comarca da capital do
Estado de Alagoas.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 21 do corrente, foi exone-

?alo o contra-almirante Affonso Alencastro
Graça do cargo de chefe do Commissariado
Geral da Amada.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 20 do corrente:

Foi promovido, na arma de infantaria, a
2° tenente, de accôrdo com o disposto no de-
creto legislativo fl. 982, de 7 de janeiro de
1903, o aspirante a ornejai Raymundo de
Oliveira Pantoja.

Mandou-se incluir no quadro ordinario da
arma de infantaria os 2°D tenentes José Pinto
da Silva. Abel Gaivão da Fontoura e Sebas-
tião Cardoso, que se achavam aggregados
por excederem do dito quadro.

Foi graduado no posto do scoronel, com
antiguidade de O do corrente, de accôrdo
com o disposto na lei n. 1.215, de 11 de
agosto de 1904 e resolução do 5 de outubro
seguinte, o tenente-coronel da arma de ca-
valaria João José da Luz, que, em conse-
quencia do disposto no decreto legislativo
n. 1.569, de 29 do novembro do anno findo,
ficou sendo naquela data o n. 1 dos tenen-
tes-coraneis da referida arma.

Foram transferidos
Na arma de artilharia, os capitães Ra-

miro da Silva Souto, da 4a bateria do 40 ba-
talhão para ajudante do 5° o Octavio Au-
gusto Confucio, de ajudante do 50 para a
4a bateria do 4° batalhão ;

Na arma do cavalaria, os majores, Al-
raro Pedreira Franco, do 4° regimento para
o 3° e Raphael Thoophilo Zubaran, do 3° para
o 4° regimento

Na arma de infantaria, os capitães Al-
fredo Martins Pereira, de ajudante do 11° ba-
talhão para a 3° companhia do 36 0 , Marcel-
iino Jose Jorge, da 3° companhia do 11° para

" ajudante do 33°, Jonnim Pereira Pira-
curuca,da 1° companhia do 30 0 para ajudante
do 37 0 , Alcibiades Cabral, de ajudante do 370
para a l a companhia do 30°, Joaquim Alves
de Araujo Rego, da 4 a do 9' bata'hão para a
l a do 40° e Candido Borges Castelo Branco,
da l a do 400 para a 4° do 9° batalhão..

Ministerio da Industria, Viaç ã o e
Obras Publicas

Por decreto de 20 de maio proximo findo
e carta-patente n. 4.944, foi concedido a
Francisco Alvan Vasquez, hespanhol, com-
merciante, domiciliado nesta Capital. pri-
vilegio do invenção, pelo prazo de 15
annos, para 4c um novo system de condu-
cção, para o transporte a domicilio, do re-
feições, denominado «Cozinha Economicaa,
resalvados pelo Governo os direitos de tar-
cairo e a sua responsabilidade quanto á
novidade e utilidade da referida invenção.

— Por outro: de 3 do mez corrente e
cartas-patente., foi igualmente concedido
privilegio de invenção, pelo dito prazo e sob
as condições referidas, aos seguintes se-
nhores:

N. 4.966, a Arthur Greenwood Kershaw e
Saxby & Farmer, limited, subditos britan-
nicos, engenheiros e industri Les, domici-
liados em Westminster, Inglaterra, e repre-
sentados pelos seus procuradores Jules Gê-
raud, Leclerc & Comp, brazileiros, agentes
de privilegios e domiciliados nesta C tpital,
para «aperfeiçoamento em apparelhos para
manobrar e aferrolhar agulhas de estradas
de ferro ;

N. 4.957, a Simon Lake, norte-americano,
engenheiro, domiciliado em Berlim, Alie-
manha, e representado pelos mesmos pro-
curadores, para a uma draga aperfeiçoad-a

N. 4.968, a Francis William Passmore,
sulxlito britannico, consultor chimico, do-
miciliado em Londres, Inglaterra, o repre-
sentado pelos ditos p ocuradores, para «aper-
feiçoamentos no preparo ou regeneração da
borracha ou caoutchouc» ;

N. 4.969, a Arthur Quintas. hespanhol,
mecanico, residente em Pelotas, Estado do
Rio Grande do Sul, e representado pelos seus
procuradores Moura & Wilson, brazileiros,
agentes de privilegio- e domiciliados nesta
Capital, para nC um novo typo de bilhar oval,
denominado «Bilhar Quintas »

N. 4.90, á sociedade alemã Bestmann &
Comp. (Gesellschaft mit beschreinhter Haltung),
industrial, domiciliada em Neumünster, Al-
lemanba, e representada pelos mesmos pro-
curadores, para « uma disposição afladora
para machinas de fazer cardas *.

— Por outros de 8 do mez corrente e
cartas-patentes, foi ignalmente concedido
privilegio d s invenção, polo citado prazo e
sob as condições referidas, aos seguintes
senhores, representados por seus procura-
dores Jules Géraud, Leclerc & Comp.:

N. 4.972, aos subd i tos britannicos William
Melland, capitalista, domicaiado em Altrin-
cham e William Herbert Nield, engenheiro,
domiciliado em Heaton Mersoy, Inglaterra,
para aperfeiçoamentos em aluestes e meios
para esse fim »

N. 4.973, a Victor Bèlangea. francez, in-
dustrial domiciliado em Pariz, França, para
« aperfeiçoamentos em machinas de fiação » r

N. 4.974, a Theoctiste Poljakofi Kowtu-
noff, russo, engenheiro e industrial, domi-
ciliado em S. Petersburgo, Russia, para
c um vehictilo com deslocamento automatico
dos trilhos a.

SECRETARIAS DE ESTADO

dinisterio da Justiça e In143gociol
Interiores

Expediente de 14 de junho de 1907

DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou- se :

Ao director da Escola Polytechnica dt
Rio de Janeiro, attendendo ás Donderações
que fez no officio n. 104, de 15 de maio
ultimo, que esto ministorio resolveu adiai
o concurso para o provimento do lorar do
Substituto da 8a secção da m 0 sma escola

Ao delegado fiscal do Governo junto aa.
Instituto de Sciencias e Lottras, attendoado
ao que requereu Raphael Valentino, pre-
judicado pela anaullação dos exames do
madareza Ultimamente realizados no dito
instituto, que fica autorizado a admittla
á-matricula no 6° anno, observado o dis-
posto no art. 30 do regulamento do Gymna
sio Nacional.

Requerimentos despachados

José Maria Mancilla Rodrigues, solei
tando naturalização, em requerimento as-
signado por Joaquim Stocklor da Cruz.—
Junte procuração e faça reconhecor por
tabellião a firma do procurador.

Pharmacentico Francisco Maria Piquet,
pedindo permissão para praticar no Labora-.
torio Nacional de Analyses. — Mantido o
despacho anterior.

Alberto Alves de Azevedo, pedindo ma-
tricula na Faculdade de Medicina do Ria
de Janeiro. —Indefe:ido.

Joaquim Botelho Martins, pedindo vali
dada, para matricula no curso juridico, dos
exames de physica e chimic.a e do historia
natural que pre,tou no 5° anno gymnaaial.—
Deferido quanto aos exames de chimica
historia natural.

José Cegar de Góes, pedindo seja mantida
a conce-aão feita a seu filho Persio de Lima
Góe .: pelo aviso de 9 de abril ultimo no
sentido de ser admittido como alurnno gra-
tuito no Instituto Silvio do Almeida, em
S. Paulo.—Indef srido ; o aviso de 9 de abril
autorizou a admissão do filho do requereate
no citado instituto mediante a observancia
das disposições regalamentaras, e essa con-
dição não se verificou, pois,o referido menor
apresentou-se depois de encerradas as ma.
triculas do estabelecimento e o exame de
admissão que prestou no Gymnasio de São
Paulo não é válido para a matricula em
outro estabelecimento; esse exame só pra
duz effeito no nroprio instituto em que hou-
ver sido prestado.

Ita.ymundo Martins Ferreira, pedindo ad
missão como ouvinte na Faculdade do Me
dicina do Rio de Janeiro.— Não ha que de.
ferir.

Dia 15

Communicon-so ao director do Hospici
Nacional de Alienados, em referencia aa
oficio n. 371, de 12 do corrente mez, qut
foi approvado o adiamento do concurso para
o provimento do logar de assistente do la-
boratorio anatomo-pathologloo, o qual do-
verá ter inicio no dia 3 do julho proxime
vindouro, começando a 17 do junho corrente
os trabalhos relativos ao de internos desse
estabelecimento,
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— Declarou-se:
Ao director da Faculdade de Medicina da

Bahia, em resposta ao officio n. 446, de 7 de
maio proximo findo, no qual consulta si,
estando inepedido o substituto da 3a secção,
poderá ser applicada, a este caso a regra es-
tabelecida pelo art. 336 do Codigo do En-
sino, com referencia ao impedimento do
lente, e convidado . piara substituir áquelle o
substituto da 2a secção, que, competindo ao
substituto-da 38 secção, á vista do disposto
nos avisos de 31 de julho e 21 do novembro
de 1902, leccionar a primeira parte da Ca-
deirada physiologia„ e achando-se elle li-
cenciado, devem ser observadas, na designa-
ção de quem exerça tal funcçao, •as prefe-
rencias prácriptas no citado art.' 336

Ao director da' Escola Polytechnica do
Rio de Janeiro, para os devidos fins, ter
resolvido este ministerio adiar os concursos
abertos naquela escola para provimento
dos logares do professor do 1 0 anuo dás
cursos de engenharia de minas, industrial e
mecanica, e de professor do 1 0 anuo do curso
fundamental.

—Remetteu-se ao delegado do Governo
Federal no Territorio do Acre, para os devi-
dos effeitos, o decreto de 14 do corrente mez,
pelo qual foi nomeado o engenheiro-chefe
das obras federaes no dito territorio, enge-
nheiro civil António Manoel - Miemo de
Andrade, para exercer interinamente,. sem

-prejuizo das respectivas funcções, o cargo
de prefeito do Departamento do Alto Juruá.

•
Requerimentos 'despachados

Dr. Felisbello Freire.—Selle o documento.
João Candido de Andrade, alumno • da

Escola de Pharmacia de Ouro • Preto, - alie-
gando já ter feito" exame de uma das ca-
deiras da la serie, e pedindo matricula na.
2a, COM direito de prestar 'na segunda
época os exames desta ultima serie.—Inde-
ferida. - 

•

Expediente de 20 de junho de 1907 	 s

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Expediente de 21 de junho de 1907 •

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

eatleederam-se 45 dias de licença ao sol-
dado da força policial Pedro Antonio Duarte
para tratar de sua saude onde lhe convier.

-7- Foi expulso do territorio nacional, na
, conformidade do art. 2° - n. 3, do decreto
n. 1.641, de 7 de janeiro 'do corrente anno,
o estrangeiro Gaetano Astuto.—Deu-se co-
nhecimento ao chefe do policia para noti-
ficação do expulsando e demais fins conve-
nientes.

— Prorogon-se por 90 dias a lincença con-
cedida ao guarda civil de l a classe Antonio
Muniz Machado para tratar de sua saude.

RequerimentoS despachados

Arthur Messias de Souza, alferes da'força,
policial . —Ind aferido.

Jayme dos Santos Lima, 1 0 sargento da
força policial,—Deforido, na conformidade
do aviso expedido nesta data ao comman-
dante da força.

Manoel Gonçalves Vieira, cabo da força
policial. —Indeferido.

Mario da Rocha Pereira, anspeçada da
força policial. —Indeferido.	 •
• Manoel Bernardino de Moraes, soldado da

força policial.—Indeferido.

Expediente de 20 de junho de 1907

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Remetteram-se:
Ao Ministerio da Industrie, Viação e Obras

Publicas, o relatorio apresentado a esta
directoria pelo inspector sanitario Dr. 'An-
tonio Pedro Pimento' sobre • os melhora-
mentos mais urgentes de que -careci) a Hos-
pedaria de Immigrantes da Ilha das Flores;

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil, os laudos de :xame de "validez de
Americo Cesar Carrilho, José . Caetano de
Souza e José de Simas Souto;

Ao director geral dos Correios, o laudo de
exame de validez de Julio Henrique Vianna.

--Communicou-se ao director da Estrada
de Forro Central do Brazil ter sido proro-
gado até 5 de julho vindouro o prazo con-
cedido pela 6a Delegacia de Sande para a
mudança de Manoel Rodrigues da Costa do
predio, onde reside,. á rua Visconde de Sapu-
cahy n. 35. •

Dia 21

Accusou-se o reeebimento:
Ao Dr. chefe de policia, do Seu officio

n. 6.692, do 18 do corrente;	 •
Ao inspector de saião do porto de Sergipe,

do seu officio n. 28, do 6 do corrente.	 -
—Solicitaram-se providencias:
Ao director do Laboratorio Nacional de

Analyses, afim de serem analysadas as se-
guintes amostras apprehendidas pela com-
missão de fiscalização de generos
cios : na fabrica de A. Borreli & Comp., á
rua de S. Leopoldo n. 6—aletria; lazanha,
macarrão branco e macarrão amarello
na fabrica de Vicente Lauro, á rua de S. Leo-
poldo n. 31—macarrão branco; na fabrica
do Ribeiro Soares, á rua Frei Caneca n. 97
—lazanha, aletria, macarrão branco e ma-
carrão amarello; na fabrica de D'Urso &
F. Marola, á rua Benedieto Hyppolito n. 18
—lazanha, aletria, macarrão branco e ma-
carrão amarello; na fabrica: de Jacintho
Padula, a rua General Caldw •11 n. 137-
aletria, laza,nlia, macarrão branco e macar-
rão amarollo;

Ao presidente da C,ommissão Fiscal e Ad-
ininistrativa das Obras do Porto do Rio de
Janeiro, no sentido de ser esta directoria
informada si os predios da rua Santo Christo
dos Milagres ns. Z50, 32, 36, 42,44, e 46 já es-
tão ou vão ser desapropriados.

—Communicou-se aa Dr. juiz da 8a Preto-
ria que, ainda desta vez, não foi possivel
providenciar-se sobre o comparecimento na-
quelle juizo do servente Andes Oliveira •
Tavares, visto ter sido a requisição tardiam.
mente recebida.

—Remetteram-se ao director geral' da'
Contabilidade deste ministerio: -

A relação acom panhada de contas na im-
portancia de 079$990, provenientes de for-
necimentos feitos ao Laboratorio Bacterio-
logico durante o mez de maio ultimo

A conta, em duplicata, da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, na' importa.ncia do
153$090 e proveniente da construcção da
linha e installação do apparelho telephonico
na Estação da Visita do y•orto; .

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina do Rio - de Janeiro, o diploma registra-
do do medico Dr. José Lourenço Viatind.',
Filho ;-	 "

Ao director da Estrada de 'Ferro Central
do Brazil, os laudos de exame de validez de'
Mario Barros da Silva, João Victor e Anto-
nio de Souza. Antune	 ,	

• •

Reqteerimentos despachados .

Domingos José da Silva •Gunha.—Deferido,,
Manoel Gomes da Costa (60 districtó):—.	 .Serão concedidos 45 dias. •
Francisco Cardoso Machado (6° districto).

—Deferido.
P. S. Nicolson & Comp. (5 0 districto).—.	 .

Providenciado.
Manoel Alves de Andrade (5° districto):'

Serão concedidos 60 dias.
João Ferreira de Mattos (5° districto): •

Não ha que deferir. 	 • •	 .
Francisco de Mello (50 districto).Defé-
rido.'	 •

Manoel José Pereira de' 'Novaesi(5f,flis-;'
tricto).—Serão coucedidos 60 dias; • --.• 	 .

Manoel Rego Mello (90 distrieto),Serão
concedidos 30 dias.

José Campos de Bittencourt ' Amaranto.
(7° districto).—Serão cou cedidos 40 dias.'"

Joaquim José do Magalhães (70 ,districto),'
—Deferido.

Maria Carolina Bandeira Reme ( 6° dis-i
tricto).—Queira campa eeJr á 6a Delegacia.:

Antonio Alves Campeão (3 0 districto).'=J•
Não pôde ser atteadido: 	 fr

Agostinho da Silva Oliveira (7° districto).
—Serão concedidos 30 dias.

Alexandre Sattamini de Oliveira (7° dis-;''
tricto).—Deferido,

Joaquim da Silva Vieira (70 districto).,--aa
Deferido.

Alexandre Pereira de F. Tondella (3 0 dis-
tricto). —Serão concedidos 30 dias. 	 • •

José Ribeiro Vieira de Castro — Certi
fique-se.

Bernardino Ferreira Teixeira (3 0 districto)..".
—Será reduzida ao mininio.

Aprigio Xavier M. Amaral .—Cértifiquese;',

Certifique-se.
Joaquim Xavier de Oliveira Junior.,r.„,

Carlota, Costa Garcia (3 0 districto).—Não
pede ser attendida.	

sAugusto Maquieira da Silva (90 districto);.
•—•Sd pede ser attend ido lios tern-aos• da In-
formação.	 . ,

Carlos Americo dás Santos (2° districto).
Deferido.	 • •

Companhia do Seguros dos. VaregistaSo-
(3 0 districto).—Serã, concedidos 15 dias.

Torquato de Araujo Silva.—Certifiaue-se.

Solicitaram-se, ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

Do 30$800, passagens concedidas por conta
deste ministerio pela Estrada de Ferro Minas
e Rio;

De 100$, auxilio para aluguel da sala 'des-
tinada ás sessões da junta correccional e au-
diencia,s do juiz da 7a Pretoria em maio
findo ;

De 5:718$950, construcção e•  reforma de
baias no regimento de cavallaria da força
policial em maio findo ;

De 518$-30), passagens concedidas pelo
. 'Lloyd Brazileiro a este ministerio ;

Do 39$, encadernações feitas para esta Se-
cretaria de Estado em maio findo.

—Pediu-se a concessão do credito de 12:003$
á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado de Pernambuco para pagamento da.
subvenção concedida á Liga Contra a Tuber-
culoso.

—Transmittiu-se ao 1 0 Secretario da Ca-
mara dos Deputados a mensagem do Presi-
dente da Republica sobre a abertura do cre-
dito de 199:030$ para terminação das obras
do quartel central' do corpo, de bombeiros.

•
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•Ministeno dá Emenda'
Por titulo de 21 do corrente, foi nomeado

Prancisào Antonio do OliVeira para o loSar
do agente fiscal dos impostos de consumo' na
120 circumscripção do Estado de Goyaz,
sendo exonerado do mesmo cargo Domingos

• Theodoro.

'Directoria do Expediente do Thesouro.	 ,
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MIN!STRO

Dia 22 de junho de 1907

Sr. Ministro da Guerra :

N. 116 - Devolvendo o incluso processo
de divida de exercicios lindos, na impor-
tando, de 26:522780, de que são credores

•Gonçalves Castro & Comp. e ao qual soro-
fere o aviso desse ininisterio n. 279, de 16
do abril proximo findo, rogo a V. Ex. se
digno de reconhecer aquella diVida, por
meio de .despacho, como exige o art. 31,
§ 20 , lettra a, da lei n. 490, de 16 de de-
zembro de 1807.

,Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
es protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração.

Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas :

N. 195- Remettendo a esse ministerio o
incluso requerimento em que a Compagnie
~diedro de Chemins de Per ao Dreeil pede
sejam incluidos na lista dos materiaes que,
em virtude de leisjá gosam de isenção de
direitos, os que se acham descriptos na reL
lação, tambom annexa, rogo a V. E. se
digno emittir parecer, sobre o assumpto.

'Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos 'da minha alta estima e mui
distincsa consideração.

-Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 84 - Cabe•me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que, em 31 . de
maio proximo findo,- foi lavrada' em notas
do tabellião Gabriel Ferreira da Cruz a es-
criptura relativa á acquisição do- predio e
terreno á rua do Cattete n. 155, pelo valor
de 80:000$, tendo sido • a despeza com e,sa
acquisição registrada pelo Tribunal de Con-
tas no credito do decreto n. 6.443, a que se
refere o aviso desse ministerio n. 2.114, de
21 do mesmo mez de maio.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração. 	 •

-Sr. .Ministro da Marinha:
N. :8-Remettendo o incluso processo de

dividas de exercidos findos transmittido com
o' - aviso desse ministerio n. 990, do 15 de
abril ultimo, e no qual figuram corno credo-
res o 1 0 tenente Perides de Almeida Mello o
o capitão do fragata Francisco José Vieira,
rogo a V. Ex. ao digne prestar-me os escla-
recimentos de que trata o parecer da Dire-
ctoria de Contabilidade do Thesouro Federal,
exarado no dito processo, afim de se poder
resolver a respeito. ,, .

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui dis-
tineta consideração.- 	 .

N. 79-Afim de que V. Ex.' se digne reco-
nhecer, de 'accôrdo com o disposto no art. 31,
§ 2, alinea a, da lei n. 490, de 16 de dezem-
bro de 1897, as •dividas de exercidos findos
constantes dos processos transmittidos com-
o aviso n: 1.407, do 29 de setembro do, alago
'proximo: passado, adas .quaes são s credores
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Carlos Alberto Fernandes, Francisco Barbosa
Maciel e Felippe Dias Esgueiro, inclusos re-
metto a V. Ex. os alludidos processos.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
03 protestos da minha alta estima e mui
•distincta consideração.	 .

N. 80-Devolvendo os incluács processos
de dividas de exercicios findos de que são
credores a companhia Great Western of Bra-
zit Railicay, Vital Brandão Cavalcanti, com-
panhia Urbana de Estrada de- Ferro Para-
namme, The Electric Dailicays and Lighting
Company, limitar", e Navegantes & Comp. e
aos quaes se refere o aviso desse ministerio
n. 1.146, do 20 de agosto do anuo proximo
passado, rogo a V. Ex. se digne de reco-
nhece' as mesmas 'dividas, por meio de des-
pacho, como exige o art. 31, § 2", lettra a,
da lei n. 490, de 16 de dezembro de 1897..

Além disso, cabe-me declarar a V. Ex que
o processo relativo á divida de que dcredora
a Companhia The Great 1Vestern'oR
Dailloay não foi organizado de conformidade
com a • determinação constante do art. -13
do decreto u. 10.145, de 5 dejaneiro de 1839,
e ordem n. 204, de 2 de junho da 1S53; isto
é, que os processos da natureza do do que se
trata só devem ser iniciados em virtude de
requerimento apresentado pela- parte in-
teressada.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha elevada estima o mui
distincta, consideração.	 ' •	 •	 • •

-Sr. prefeito do District° Federal :.
N. 24 - Cabe-me communicar a V. Ex.a

para os fins convenientsá, que,POr eseriptura
de 31 de maio ultimo, lavrada em notas do
tabellião Gabriel Ferreira da Cruz, foi adqui-
rido de D. Clelia, de Sinimbd pela Fazenda
Federal o predio da rua do Cattete n. 155,
com o respectivo terreno.
• Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex..
os protestos da- minha alta'- estima e'mui
di;tineta consideração.	 • •	 • "	 •

- Sr. Dr. ' Pedro Fra,ncellino Guimarães
Junior, presidente do 1 0 , tribunal_ do Jury:

. 131 De posse do officio de 3 do cor-
rente, em que communicastes haver sido,
entre outros, sorteado para servir na sessão
desse tribunal, sob a vossa presidem:ia, o 10
escripturario do Thesouro Federal José Edu-
ardo da Costa e Cunha, peço vos di g,nels dis-
pensai-o do comparecimento ás SOSSZ.1 03 desse
mesmo tribunal, visto s srem indispensa•veis
os seus serviços na la sub-directoria de Con-
tabilidade, já muito desfalcada em seu pesa-
soai.

- Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Economica e Monte de Soccorro da Ca-
pital Federal:	 . .

N. 132a-a Communico-vos, para os devidos
fins, que acha-se depositada na thesonraria
geral do Thesouro Federal a caderneta dessa
caixa ia: 288.572, da t-V, sede, contendo a
quantia de 1:313$, de propriedade. de Al-
fredo Augusto do Amaral e por este caucio-
nada em garantia do sua responsabilidade
do seus propostos no logar de escrivão da
Collectoria Federal em S. José de Além Pa-
ra,hyba, Estado do Minas Geraes.
. N. 133 - Remettendo-vos o incluso pro-
cesso relativo á reclamação feita por Fran-
cisco Saltes Georges. como representante de
sua filha menor Nair, depositante da cader-
neta n .840, contra actos desse conselho
fiscal, rogo vos digneis prestar informações
a respeito . .

-Sr. presidente do Tribunal de Contai:
N. 67-Constando do officio n. 55, de 2 de

maio ultimo, em que a Delegacia Fiscal na
Bahia --eommunica. ter sido intimada ,pela
Inspectoria de Hygiene . Municipal do- mesmo
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Sr. inspector (6 Alfandega do Rio de J s

	

noir° : •	 •
N. 503-Communico-vos, para os fins con,

~lentes, que, era satisfação ao que requi-
sitou e.Ministerio • da Justiça e Negocios .
interiores no aviso n 07. do 19 do correntei
resolveu o Sr. Ministro, -por acto da mesma
data, autorizar o despacho livro de direitos
de uma caixa o seis barricas, marca S. P.,
na. 680 o 677/1-6, constantes dos inclusos
documentos, vindas de Antuerpia no vapor
allemão Macedonicg , contendo artigos de
ferro para construcção, destinados á Dire- .
ctoria, Geral de Sande Publica.

N. 594-Communico-vos, para os. devidet
fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 15-
dodo corrente, proferido em sessão do Conse-
lho de Fazenda, do accôrdo com o parecer •
deste, resolveu negar provimento ao recurso
transmittido com o officio dessa alfandega
n, 386, de 1 de maio. ultimo, e interposto
por Friedrich Pless do vosso acto • .negando-
lhe restituição dos direitos pagos pela nota
de importação n. 3.405 e pela de differença
D. 4.786. de junho de 1906. de mercadoria
que deixou de ser retirada em tempo oppors
tuno, o. qual foi subrnettida a leilão comc,
«papel tinto, pira encadernação», da tatu:,
de 300 réis o kilogramma, e não • como foi
proposta adespacho pelo recorrente. .

-ci. director- da Casa da Moeda
N. 109 De accôrdo cona o despacho do.

Se. Ministro de 19 do corrente, proferido
sobre o officio :da Caixa da . Amortização
n. 157, de 29 de maio ultimo. peco-vos pro-
videncieis para que sejam impressas nesse
estabelecimento as cautelas substitutivas
das apolices extraviadas na. 17.436 e 17.437,
emittidos em 1841, 'e 27,909 a 27.911, ema-
tidas ern 1843, AO valor , nominal de 1:000$
cada uma, juro de 5 %, papel,-e de proprie-
dade da Confraria de S. Pedro de Avintes.
. N. 110 - De accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro de • 17 do corrente, proferidc,
sobre o officio da Caixa de Amortização
n. : 165, 'de -31 do maio ultime,:peço•;vos pro-
videncieis para que seja -impressa: nesse osta--

r	 •

Estado a . 'effeotuar com a maxima ure-encia
os concertos de que carecemos predioá na. 14
da rua, do Pilar e 16 a 22 e 25 da rua Silva
Jardim, que pertenceram - ae ex-thesoure!ro
da alrandega ao referido Estado, Dr.Valentini
Antonio da Rocha Bittencourt e firam adju-
dicados a Fazenda Nacional, haver eme tida' •
bunal mandado sustar qualquer execução
contra os arrenda,tarios daquelles predios,
rogo vos digneis prestar esclarecimentos
a respeito.
• - Sr. delegado fiscal no Amazonas:

N. 10 -Recommendo-vos, que, uma vez
terminado cada trimestre, envieis a este mi-.
nisterio urna 'demonstração da renda dos
territorios neutralizados do Breu o de Ca,ta,y,
acompanhada do uma relação dos navios
que trouxeram os cairega.mentos, data da
chegada, quantidade de borracha e caucho P
tudo quanto conste dos despachos do expor-
tação recebidos • dos mesmos :territories:

(Identica ao Sr: deegado fiscal no Pará,
n.- 6, da me:ma data.) •

-- Sr. prefeito do Alto-Acre:
• N. 11-Declaro-vos, para os fios, conve-

nientes, que, por despacho de 14 do corrente
resolvi confirmar o act6 de que trotastes em
officio n. 2, de 20 • de abril ultimo, pelo
qual nomeastes Elydio Monteiro para exer
cer o togar de escrivão da Mesa de Rendas
de Porto Acre, durante o .impedimento c1(.

serventuado effectivo.	 • -
-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR -
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'beleeimento a cautela substitutiva da apo-
lice extraviada n. 209.589, emittida. em
1870, do valor nominal de 1:000$, juro de
5 %, papel, e de propriedade de Guilherme
Antonio de Abreu.

N. 111 21- De accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro de 17 do corrente, proferido so-
bre o officio da Caixa deAmortização n. 164,
de 31 de maio ultimo, peço-vos providen-
cieis para que seja impressa nesse estabele-
cimento a cautela substitutiva da apolice
extraviada n. 29.781, emittida em 1886, de
valor nominal de 1:000$, juro de 5 % , papel,
de propriedade do menor Mario da Silva Ce-
lestino.

- Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. • 72-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro. tendo presente
o requerimento transmittido com o vosso
officio n. 58, de 5 de julho do anno passado,
e em que a Companhia Mercado Municipal
do Rio de Janeiro pede reconsideração do
despacho pelo qual foi negado provimento ao
seu recurso na parte relativa á revalidaçã,o
do sello devido pelos juros de seus deben-
tures, referentes ao 2° semestre de 1904, re-
solveu, por despacho de 15 do corrente, pro-
ferido em sessão do Conselho da Fazenda, de
accôrdo com o parecer deste, dar provi-
mento ao alludido recurso por.equidade.

-Sr. Dr. João Rodrigues da Costa, juiz
presidente do I° tribunal do Jury:

N. 150 - ACCUF0 recebido o VOSS) offi-
cio de 8 do corrente e communico-vos, em
resposta, que será satisfeita a requisição
que no mesmo fizestes quanto aos empre-
gados do Thesouro Federal, mas não quanto
a Amaro da Silveira, que é 4° escripturario
do Tribunal de Contas e só podendo resolver
a seu respeito o presidente daquello tri-
bunal.

- Sr. inspector de Seguros:	 -
N. 151 - CommUnico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, tendo presentes os
papeis transmittidos com o vosso officio
n. 317, de 4 do corrente, resolveu, por des-
pacho de 17 do mesmo mez, nada haver que
deferir relativamente á acquisição feita pela
COmmercial Assurance Company, limited,
Hand ia Hand Fire and Life Insurance Society,
visto que, não tendo esta existencia no Bra-
zil, a sua .acquisição representa apenas uma
ampliação da primeira, que não incide nas
disposições dos arte. 7° e 90 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.072, de 12 de dezem-
bro do 1903.

- Sr. Dr. Fabio Nunes Leal:
N. 152 - Cabe-me com unicar-vos, para

os fins convenientes, que Z r. Ministro, por
despacho de hontem, resolveu attender ao
pedido feito por Francisco de Brito Themudo
Lesse, candidato no concurso que se está
realizando sob a vossa presidencia, no sen-
tido de ser admittido ás provas a que não
compareeera em tempo.

•- Sr. director da Escola de Bellas-Artes:
N. 153- Remettendo-vos, em observancia

ao despacho do Sr. Ministro de 21 do cor-
rente, o incluso requerimento em que o
vigario da freguezia de Sant'Anna, nesta
Capital,- pede isenção de direitos para 13'
volumes contendo estatuas de ma 'eira e ca-
piteis de bronze, complementares do aber-
ra& da matriz da mesma freguezia, que já
foram despachados livres de direitos, por te-
rem sido considerados obra de arte, rogo vos
digneis emittir parecer a respeito.

'-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
• N:215-Remetto-vos, para os devidos fins,
dol ,A0kdo com.e. despacho do Sr. Ministro

de 12 do corrente, o incluso processo refe-
rente á fiança do 700$, prestada por Pere-
grino Vieira Machado da Cunha em garan-
tia de sua responsabilidade e de seus pra-
postos no logar de collector federal no, mu-
nicinio de Santa Thereza, Estado do Rio de
Janeiro, e constituida pela caução feita na
thesouraria geral do Thesouro Federal de
urna caderneta da Caixa Economica, de sua
propriedade, com o deposito de igual quantia.

N. 216-Remstto-vos, para os devidos fins,
de aceôrdo com o despacho do • Ministro
de 18 de maio proximo findo, o inclusa pro-
cesso relativo á fiança do 100$, prestada por
Suzsbio da Silva Branco em garantia de sua
responsabilidade e de seus prepostos no legar
de escrivão da Collectoria Federal em São
Gonçalo, Estado do Rio do Janeiro, e consti-
tuida pela caução na 'thesouraria geral do
Thesouro Fed 3ral da caderneta da Caixa Eco-
nomicaeg. 289.848, 3° serie, de sua proprie-
dade, com o depo,ito de igual quantia.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 106-Declaro -vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, por despacho de 18 do
corrente, proferido sobre o vosso telegram-
ma de 17, resolveu autorizar-vos a requisi-
tar passagem em la classe, dessa capital até
a do Estado do Cearáspara o 40 eseripturario
da alfandega da mesma cidade Arthur Bar-
reto.

-Sr. • delegado fiscal na Bahia:
N. 126-Em solução ao vosso officio n. 70,

de 17 do maio ultimo, declaro-vos para os
devidos effeitos e de accôrdo com o despacho
do Sr. Ministro, de 19, que, segundo consta
do aviso do Ministerio da Guerra n. 423, de
13 do corrente, foi designado o actual dele-
gado da Direcção Geral de Engenharia
junto ao cornmando do 3° districto
para fiscalizar as obras do edificio dessa de-
legacia.

--Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 103 - Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou a Th,e Western Telegraph Com-
pany, limited na petição encaminhada ao
Thesouro com o officio dessa delegacia fis-
cal n. 80, de 20 de maio proximo passado,
resolveu, por acto de 18 do corrente mez,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos da clausula 20s do decreto n. 5.270,
de 26 de abril de 1873 e 2° do decreto
n. 3.307, de 6 de junho de 1899, do material
mencionado na inclusa re!ação, a ser im-
portado pela requerente com destino aos
seus trabalhos nesse Estado. .

Confirmo assim o meu telegramma de 20
do corrente.

- Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 151-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, attendendo.a
solicitação constante do aviso do Miaisterio
da Marinha n. 1.224, de 18 do corrente,
resslveu, por acto da mesma data, autorizar
o despacho, livre de direitos, na Alfanleza
desse Estado, de todo o carvão que vier da
Europa com destino áquelle ministerio.
Identieos á Delegacia Fiscal em Pernambuco,
n. 180 e em Santa Catherine, n. 42.

- Ao inspector da Alfandega de Para-
naguá, :

N. 77-Afim de que presteis informações
a respeito, incluso vos remetto, de aceôrdo
com o despacho do Sr. Ministro, de 12 do
corrente, por cópia, o telegramma em que
o prefeito de Antonina pede providencias no
sentido de serem removidas dificuldades
que diz terem sido oppostas por essa Alfa,n-
dega á effectividade da concessão de isenção
de direitos, feita, a requerimento do mesmo

prefeito, para materiaes destinados á illir-
minação electrica daquella cidade e que,
importados por intermedio da Casa Hauer,
de Curityba, foram, entretanto, por esta
manifestados para corr3spondente e despa-
chante nessa cidade, Mathias Bohn.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N.181-Em resposta ao vosso OffiCio n.162,

de 15 do soez proximo passado, tratando da .
coneurrencia publica para venda das fazen-
das nacionaes do Lages e Serijo, commu-
nice-vos, para os devidos fins, haver o Sr.Sli-
nistro resolvido, por despacho de 17 do
corrente, racommend ir-vos mandeis avaliar
cada fazenda de por si e declarar no edital
para nova concurrencia que a compra po-
derá ser feita em globo ou por fazenda,
dando-se, porém, preferencia, ao proponente

acquisição de ambas. desde que a sua.
offerta seja mais vantajosa.

Junto vos devolvo o processo que acompa-
nhou aquelle oficio.

N. 182-Devolvendo os inclusos processos
encaminhados á Directoria das Rendas Pu-
blicas com os officios da Alfandega desse Es-
tado as. 20, 23 e 24, de 18 e 25 de novem-
bro de 1905, relativos á restituições de di-
reitos reclamadas por Pedro Carvalho, Du-
beux & Comp., E. Guedes & Duarte e Gomes
de Mattos Irmãos & Coinp., recommendo-
vos, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 17 do corrente mez, examineis
convenientemente os mesmos processos e
soliciteis a concessão do necessario credito,

- Sr. inspector da Alfandega de Pernam-
buco:

N. 183-Tendo essa, inspectória submet-
tido directamente á aprocisçãs da Directoria
das Rendas Publicas varies processos que
acompanharam os officios dessa alfandega
ns. 20, 23 e 24, do 18 e 25 de novembro de
1905, recommendo, de accôrdo com o des-
pacho do Sr. Ministro, de 17 do corrente,
que essa mesma inspectoria se dirija sempre
ao Thesouro por intesmedio da delegacia
fiscal.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 235 - Declaro-vos, para os devidos'ef-
feitos e de accôrdo com o sespacho do Sr. Mi-
nistro, de 17 do corrente, que, conforme
communicou a Recebedoria do Rio de Ja-
neiro em officio n. 34, de 13, foram no dia
10 desligados do serviço daquella reparti-
ção os eseripturarios Joaquim Liberato Bar-
roso e Uldarico Bezerra Cavalcanti, aquelle
nomeado inspector, em commissão, e este
1° escripturario da Allandega de Pelotas.

- Sr. delegado fiscal em Santa Ca,thas
rine :

N. 43 - Em solução á consulta constante
do Vosso telegramma de 17, declaro-vos, de
accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, de
19 do corrente, que a hypothese está pre-

- vista • no art. 31, alinea 2°, do decreto
u. 5.390, de 10 de dezembro de 1904, ca-
bendo-vos designar um empregado de vossa
confiança para servir de thesoureiro dessa
delegacia e subm .ttee -:se acto á approva-
ção do mesm Sr. N.	 •-).

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 357-Communico-vos, para os fins coas

venientes, que o Sr. Ministro, tendo presens,
te o recurso encaminhado com o vosso ofi-
cio n. 261, de 2 de maio ultimo, e interposto,
por Theodor Will° & Comp., na qualidade
de agentes, em Santos, da Companhia Hanti
burg A2neritta Linie, acto da Inspectoria
da . Alfandesa daqualla cidade impondo ao
commandante do vapor Prinz Sigismund
mesma companhia, entrado em 1 de jultiâ
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de anno passado, a multa de 191$250, corre-
spondente ao abatimento de 50 % nos direi-
tos 'de 76 1/2 kilogrammas de tecido de
algodão lavrado, da taxa de 5$ por kilo-

-gramma, acondicionados na caixa marca
F M, n. 272, vinda a bordo daquelle vapor

; e considerados no acto da I a conferencia
&imo avariados em virtude de derrama-
mento do vinho, resolveu, por despacho de

, 15 do corrente, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda e de accôrdo como parecer

' deste, dar provimento ao alludido recurso,
•por não estar o caso de que se trata compre-
hendido em nenhuma das excepções do pa-

• ragrapho unico do art. 370 da Consolidação
das Leis das Alfandegas,

N. 358 — Declaro-vos, para os devidos
effeitos, de accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 17 do corrente, que não pôde
ser acceita a proposta contida no officio en-
caminhado com o dessa delegacia n. 311,
de 31 do maio ultimo, visto ser o propo-

• nente, na qualidade do collector estadual
em Parahybuna, encarregado da arrecada-
ção das rendas federaes naquella localidade

. e não collector federal, como consta do
• citado oficio; devendo, neste caso, conforme
• já foi resolvido pela ordem desta directoria

n. 113, de 19 de dezembro do anno proximo
passado, exercer o togar de escrivão, no ser-

, viço de arrecadaç'ão das ditas rendas, o es-
crivo da referida collectoria estadual, de-
pois de haver prestado a respectiva fiança,
nos termos do art. 4° do decreto 1.193, de 2

• de julho de 1904.
N. 350— Communico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 18 do corrente, resolveu approvar
o acto do que destes conta no officio n. 333,
do 11 deste mesmo mez, o polo qual vos
recusastes a attender á requisição feita
pela segunda delegacia auxiliar dessa Ca-

- pitai da entrega - da procuração falsa, refe-
rente á transferencia de 26 apolices' da di-
vida publica, de 1:000$ cada uma, do nome
da Ordem Carmelitana Fluminense para os
de DD. Ambrosina, Orminda e Maria Can-

, dida de Vasconcellos, afim de ser aberto in-
querito policial a respeito da falsificação da
dita procuração.

••••=1.•

Conselho de Fazenda

ACTA DA SESSÃO DE 15 DE JUNII0 DE 1937

•Aos 15 dias do mez de junho do anno de
1907 reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob-
a presidencia do Sr. Dr. David Moretzsohn
Campista, Ministro 'da Fazenda, estando
presentes os Srs. Dr. Pedro Teixeira Soares,
director do Contencioso, Francisco Ferreira
da Costa Junior, director da Contabilidade,

•Alfredo Regulo Valdetaro, director do Expe-
diente e Inspecção de Fazenda, e Dr. Anto-
nio Frederico Cardoso de Menezes e Souza,
director interino das Rendas Publicas.

Lida e approvada a acta da sesso de 8 de
junho, passou o Conselho a examinar e re-
solver as questões constantes dos seguintes
processos :	 -

Recurso de Theodor Wille & Comp., enca-
minhado com o oficio n. 261, de 2 de maio
ultimo, da Delegacia Fiscal em S. Paulo e

• interposto do acto da inspectoria da Alfons.
dega de Santos, multando o commandante do
vapor allemão Prino Segismund em 191$250,
importancia correspondente ao abatimento
de 50 % nos direitos de setenta kilos e meio
de tecidos de algodâ'o, lavrados, da taxa
de 5$ por kilo-, mercadoria essa contida
na caixa marca FM n. 272, que chegou
avariada.— O Conselho é de parecer que se
deve dar provimento ao' recurso, de' acceircla
com a opinião da Directoria, das -Rendas.

O Sr. Ministro resolve de accôrdo cora - o
parecer do Conselho.

Oficio som numero, do 7 de ' abril deste
anno, do collector federal em Campos, enca-
minhando a consulta que faz o engenheiro
chefe do districto telegraphico do Espirito-
Santo, sobre si as estampilhas appostas a
uno recibo, que incluso remette, são falsas,
si ainda estão em circulação, no caso nega-
taro, qual o meio de legalizar o documento
e, si não o houver, qual o de resguardar, os
interesses do Thesouro Federal.— O Con-
selho é de parecer que se deve proceder de
accôrdo com o que opina a Directoria do
Contencioso, cobrando-se a revalidação do
art. 50, n.1, do regulamento annexo ao de-
creto n. 3.554, de janeiro de 1900. O Sr. Mi-
nistro resolve de . accôrdo com o parecer do
Conselho.	 •

Recurso de Manoel Franciscci de Souza,
encaminhado com o officio n. 217, do 15 de
abril ultimo , da Delegacia Fiscal em S. Paulo
e interposto do acto do respectivo delegado,
multando-o em 100$ pelo facto de ter appa-
recido uma nota de sua casa commercial
em que Pira firmado um recibo Sem O com.
patente sello adhesivo. — O Conselho, em
sua maioria, 6 de parecer que se deve
negar provimento ao recurso. O Sr. Dr. Car-
doso de Menezes opina pelo provimento do
recurso, sendo imposta a pena a , quem
passou e assignou o recibo sem o sello legal.
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a
maioria do Conselho.

Recurso da Companhia Mercado Municipal
do Rio de Janeiro, encaminhado com o
oficio n. 59, de 5 de julho de 1906, da Re-
cebedoria do Rio de Janeiro e interposto da
decisão constante da ordem n. 55,- de 10 de
maio deste anno, da Directoria de Expe-
diente,-pela qual foi mantido'o acto do di-
rector dessa repartição, sujeitando á revali-
dação o sello correspondente ao juro de
debentures, relativo ao 2° semestre de 1904.
— O Conselho O de parecer . que se deve dar
provimento ao recurso, por . equidade. O
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa-
recer do Conselho.

Requerimento de Alfredo Burgos recla-
mando contra a decisão do Conselho de Fa-
zenda, de 27 de fevereiro ultimo, pela qual
negou provimento ao recurso interposto pelo
reclamante do acto do delegado fiscal em
S. Paulo, mantendo o despacho ao inspector
da Alfandega, de Santos, pelo qual negou in-
demnização de 10 caixas de cognac, submet-
fidas a despacho em agosto de 1897, como
tambem restituição do direitos pagos.— O
Conselho Ode parecer que a reclamação deve
ser indeferida. O Sr. Ministro- resolve de
accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso de Alvaro Guimarães, encami-
nhado com o oficio n. 224, de 30 de maio de
1906, da Delegacia Fiscal em S. Paulo e in-
terposto do acto do respectivo delegado,man-
tendo o despacho do collector de Taubaté,
pelo qual lhe impoz a malta de 3:000$, por
infracção do regulamento dos impostos de
consumo.— O Conselho é de parecer que se
deve dar provimento ao recurso, por equi-
dade. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com
o parecer do Conselho.

Recurso de 'Oliveira Carvalho & Irmão,
encaminhado com o oficio n. 45 de 22 de
abril deste anno, da Delegacia Fiscal em
Santa Catharina e interposto da decisão
da inspectoria da Alfandega de Florianopo-
lis, impondo-lhes a multa de direitos em
dobro pelo accrescimo de 74 kilogrammas
de oleo de figado de bacalháo, verificado na
mercadoria constante da l a addição da nota
de despacho n. 369; de 18 de fevereiro ulti-
mo.-0 Conselho é de parecer que se deve
dar provimento ao recurso de accôrdo com

a opinião da- Directoria -das Rendas Publicas.
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o
parecer do Conselho.	 .

Recürso de Friedrich Pless, encaminhado
com o oficio n. 386, de 1 de raio findo, da
Alfandega do Rio de Janeiro e interposto do
acto do respectivo inspector, negando resti-
tuição de direitos, pagos por sete fardos do
papel vendidos em hasta publica. —O Coas°,
lho é de parecer que se deve negar provi-
mento ao recurso.- O Sr-. Ministro resolve de
accôrdo com o parecer do Conselho. -
•Recurso de Americo Martins &

encaminhado com o oficio e. '294, de 21 de
maio findo e interposto do acto do inspector
da.Alfandega de- Santos, apprehendendo 52
kilos de tiras de courà, para chapéos'; com
dizeres em lingua estrangeira, despachados
pela nota n. 12..16-s, de 23 de fevereiro ulti-
mo.-0 Conselho- é de parecer que s,e- deve
negar provimento ao recurso de accôrdo com
a opinião da Directoria das Rendas, O Sr.
Ministro resolvo' de accôrdo com o parecer
do Conselho.

Recurso de Nagib Potro & Irmão, caca
minhado com o officio n. 41,. do 6 de maio
ultimo, da Recebedoria do Rio de Janeiro e
interposto do acto do director interino dessa
repartição, pelo qual, por despacho. de 5 de
março de 1936, impoz-lhe a multa de 3:003$
por infracção do regulamento dos impostos
de consuma-0 Conselho é de parecer que
o recurso está perempto. O Sr. Ministro
resolve de accôrdo com 'o parecer do Con-
selha.-

Em seguida, levantou-se a sessão e lavrais'.
se a presente acta, que ou, Acylino Ruffilo
de Mattos Junior, secretario do • Conselho,'
escrevi.—Davit Campista.—Pedro Teiveira
Soares.—Francisco Ferreira da Costa Junior.
—Alfredo. Regido Valdetaro.—Antonio Frede-
rico Cardoso de Menezes e Souza.

Directoria das Rendas Publicas

Requerimento despachado'

Dia 22 do junho de 1907

Izidra Amelia Gonçalves.—Satisfaça a exTs
gencia dos Proprios Nacionaes.	 •

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 22 de julho de 1907

Ribeiro Carmo & Comp.—Imponho a mults,
de 10$ nos termos do art. 66 A do decreto
n. 3.à4, de 22 de janeiro do 1900.

José Weissoln.—Rectifique-se.
Paulo & Teixeira. Averbe-se a mudança.
Empraza de Terras e Colonização.—Idem
Antonio José Ribeira—Pago o imposto eM

cobrança, transfira-se.
Alvaro. da Costa Perpetuo & Vizeu.s0

Transfira-se.
Manuel Ferreira Tavares. — Idem.
José dos Santos Azevedo. — Idem.

• Augusto de Campos Lucas. —
Antonio Gonçalves Ribeiro. — Idem.
João Teixeira. s- Idem.
J. Carrazedo & Comp. — Idem.
Christina L. Ferreira Machado. — -
Henrique Francisco Gomes. — 1014/-Ng(ik•

o imposto em cobrança. 	 •
Raul H . da Rocha. — Idera,
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Inspectoria de-Seguros
DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

Dia 22 de junho de 1907

Worddetitsche Versicherungs Gesellschaft,
tommunicando a substituição . dos antigos
agentes na cidade do Rio Grande pelo Sr. H.
R. Maerck.— Providenciado. Archive-se.

Lon-clon, and Lancashire Fire Insurance
Company, remettendo certidão do archiva-
mento do Dia rio Official em que foram pu-
blicados os estatutos a,pprovados pelo decreto
n. 6.416, de 11 do -março deste anno; na
Junta Cóminercial •de S. Paulo.— De acceir-

.. do com a .. inforMação. -. Archive-se. • "-	 •

Expediente. de 21 de Junho de 1907

•A' sociedade Garantia, da Amazonia .
• N. 337 — Requisitando a relação das de;-
pezas no 2° semestre de 1906, que deixou de
acompanhar-o officio de 25 de fevereiro proa
ximo findo, e- a _remessa-- do relatorio im-
presso sobre as operações realizadas em 1906..

Dia, 22 • •

Ao sub-inspector de seguros na 6° circum-
Scripção :	 • .	 • •	 .

N. 338 — . Declarando que, segundo com-
municação do representante da Norddeutsche

. 'Versicherttnys-Gesellschaft a estaTepartição,
"eiao	 Ma,orek nomeado. agente 'na

,•	 • cidade do Rio '.Grande em substituição_	 •••

165.950:750$000

99.819:960$000
7.609:820$000

165.950:750$000

Gomes

firma Stooss Wachtel & Comp., que foi dis-
solvida.

.—A' London• ancl Lances/tire Fire Insur nce
Company :

N. 339 — Não tendo até esta data sido
apresentada a esta repartição certidão de
haver sido archivada na. Junta Commercial
desta Capital - o exemplar do Dictrio Official
de 11 de abril deste anuo, em que se acha
publicado o decreto n. 6.416, de,11.de março-
anterior,com os novos estatutos pelo mesmo
approvados, marco-vos o p..a,zo de '15 dias
para fornecerdes a alludida . certidão, bem
como para exhibirdes documento compro-
ba,torio de haver sido pago o salto do titulo
de app:ovação das alterações nos estatutos
nos termos do § 4; n. 29, da tabella B do de-
creto n. 3.564, de 2?, de janeiro de 1900. - •

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA PREgE111SECÇÃO

Dia 17. de junho de 1907
: Ao Ministerio da Fatenda rogando provi-
dencias atina de que:
: Seja paga a Vicente dos Santos Carneiro

importancia de 6:000$ a que tem direito
pelas obras executadas no batelão - n. 4
(aviso n: 1.513); --' ••	 • --•	 •
.; Seja paga, ra. Hamp t Riehn • & Comp.:- e•
-Figueiredo'',Curiha	 - Comp., a :quantia, de

24:937$-388, pelo fornecimento de seis apPa-r-e-:-
lhos electricos •e -trabalhos de abertura de
uma casa na ilha das Cobras (aviso •
n. 1.514).

Ao 1° Secretario da Camara dos Deputados
transmittindo a Mensagem que ao Cong-esso
Nacional dirige o Sr. Presidente da Repu-
blica solicitando o credito de 24:858$320,
para a,ttender ao pagamento da diferença
de-vencimentos que cabe ao almizanto Ar-
thur Ja,ceguay, no periodo de 8 de outubro
de 1902 a 31 de dezembro do corrente anuo
(aviso n. 1.518).

Dia 18 .

-Ao Ministerio da Fazenda rogando provi-
dencias afim de sue: .
• Seja paga a quantia de 50:370$536, prove-
niente de fornecimento; . feitos ao Com mis-
sanado Geral da Armada e Arsenal de Ma-
rinha desta Capital, nos mezes de março a .
maio ultimos (avisou. 1.519); 	 •
. Aos .re,pectivos credores da Companhia

Novo Lloyd Brazileiro, Companhia Pernam-
bucana de Navegação, Companhia Luz o
Força peio Alcool e Companhia de Belpribe,
sejam pagas as dividas de exercicios findos
na i 'n '',Ptancia total de 4:339$780
n. 1.520);	 •

Seja uespachado livre de direitos adua-
neiros, nas. alfandegas . da União, o'earvã.o
que vier da Europa com destino a est mi-'
nisterio e que deve ser rocebido nos portos
do Pará, Pernambuco e Santa Catharina
(aviso n. 1.524);	 .

Seja paga a quantia de 3:510$110, prove.
niente de publicações, concertos e de varios
fornecimentos faltos em proveito deste mia:
nisterio (aviso n. 1.525).

—Ao vice-presidente do Conselho de Ai,'
mirantado, declarando ter resolvido mandar
que tenha exercicio na Contadoria da Ma-
rinha o 1° escripturario da mesma repar-
tição Ricardo Barradas Muniz,que se achava
servindo no extincto Conselho Naval (aviso
n 1.521).—Communicou-se á alludida, con-
tadoria (aviso n.-1.527).. ..	 •	 •	 •"

. Requerimento despachado

Companhia- Commercio e Navegação. .— -
Compareça á-Secretaria de Estado.

Ministerio • da Guerra .
Por portarias de 21 do corrente
Foram nomeado; auxiliares da Direcção

Geral de Engenharia os 205 tenentes Antonio •
Leite de Magalhães Bastos Junior e Ray- •
mundo Nonato de Campos.

Concedeu-se licença ao coronel reformado . •
do exercito Antonio Annibal da Motta para
residir .no Estado de Mafto Grosso."

IVIinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Gerai de Obras e ViaçãO

Expediente de 22 de junho de 1907
Solicitou-se do Ministerio da Fazenda ex-

pedir as necessa,rias ordens á Alfandega do
Recife afim de que tenham despacho, livres
de direitos, 600 toneladas de carvão g Ocean- •
Merthyr» destinadas á commissão de malho- •
ramentos do porto de Pernambuco. ---- - -

Ao chefe -da commissão fiscal das obras de
melhoramento do porto da Bahia, -declarou-
se que para a entrega e posse á, Companhia
Cessionaria das Docas do porto daquele Es-
tado, dos .terrenos de marinhas desoccupa-
dos, necessarios ás respectivas obras, de ac-
côrdo com a clausula IX do decreto n. 5.550,
de O de janeiro de 1905, torna-se precis)
tine haja- corrido, pré-via:mente, 'o . processe
indicado no:paragrapho -unice . do •art. 13, "de
deóreto á 4t105 de 22 de fevereiro
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EM Circulação 	

- .1Kotas -a - ernittir

.	 .	 . 5.337.583-10-0
•	 10.603.670

38:660$000
10

—
325

2.980
165

Existentes no cofre 	 11.“.01,; .......
Thesouro Federal

Sopprimento em moeda subsidiaria...., 	

92.210:140$000

73,722:610$000

18:000$000

• Rio de janeiro, 22 do junho do 1907. Dr. Henrique Augusto de .Oliveira
vice-presidente. — Joeire° Ba,rrat da Fonseca, chefe- da contabilidade. — Jeito
R. Horta, thesoureiro. .



Inspectoria Gera/ da 'iluminação da Capital Federal
ILLUMINAQÃO PUBLICA

A) BOLETIM

Laboratorio e sala de photometril
Mez de maio de 1907

d'emaS mensaes . das experiencias feitas com o ga,z da Soeietel.t.
Analyse chimica

nydrogeno sulfurado 	
Ammoniaco 	
Anhydride ca,rbanico 	
Benzina 	
Itydrocarburetos pesados 	
Oxygono 	

Poder illuntinante	 -
Maxim° 	 	 10.150 velas por
Médio 	 	  • •	 10.080	 A

Minimo

	

	 	 10.010	 A	 Z.

Pressões
Maxima 	
Minima 	

traços
5.0 %
1.0 %
3.6 %.
2.2 %

100 litros
>)

»

29 In/ri
20 In/n,

Recapitulaçao — Movimento dos combustores da illuminaçáo publica
1 0 trimestre de 1907

Collocados e inaugurados:
Combustores

A 1 de janeiro de 1907
existiam 	 	 14.156

Em janeiro 	  118
Em fevereiro 	  35
Em março 	  36	 lã.,

---
Total geral 	  14.345

• Supprimidos (a de-
duzir):
Em janeiro 	
Em fevereiro 	
EM março 	

Total a 1 de abril.
Os 124 candelabros

distribuidos:	 •	 • '•

•
98
4
2	 104 -
--
14.241

collocado3

Luzes

com •	 15.331 sendo 410	 candelabros de 3 e 5 luzes

	

325	 » 104

	

43	 4

	

65	 437 »	 6	 »

15.763 senda 124 candelabzes

104

15.664 luzes (534 candelabros>
e inaugurados são de tres luzes cada um e assim

I

• Rua do Cattete, , 74; rua Treze de Maio, 3; largo da Carioca, 7; praça ,losé de Alen-
car, 9; rua da Gloria, 9 e praça Duque • de Caxias, 2.

. Em fevereiro na praça Onze de Junho, 4.
Em março na, Avenida Mem de Sá, 14 e travessa de S. Francisca de Paula (mercado

de flores), 2.	 •
Canalizações e serviço externo

Ferro batido	 Ferro fundido
38 ro i m 50m/, 100 m/. 50 m / n, 75 m /,, 100 mjn, 150 m/. 225 ral. 500 m/, Som=a

44.00 387.30 331.90 2.328.20 1.018.40 105.00 4.256/22,00

181.00 895.79	 2.20	 128.10 —	 —	 1.444123,09

2.811m,91
Idem existente em 31 de dezembro de 1906 	 • 	  583.653ra,81

Total da canalizajo em 31 de março de 1907.. 	 	 586,47031,72
Inspectoria Geral da. Iluminação, 14 de junho de 1907	 Kevler, ajudante.

Et) ILLUMINAÇÃO PARTICULAR

Aferiçáo de medidores

No rnez de . maio foram aferidos	 364 medidores
De janeiro a abril » 	 1.467	 »

1.831
1.074
—

Diferença para mais, 1907. 	 757
Movimento de medidores

• LM 31 de dezembro do 1906, existiam em funccionamento 	
Medidores de gaz.

Durante o I° trimestre de 1907 houve o seguinte movimento :
Colocados em obras novas 	 	 319
Restabelecidos 	 	 1.423
Colocados em snbstituiçãe 	 . 	 	 476

---
Desligados 	 	 1.600
Retirados e extraviados 	 	 476 •	 2.076

-142'

	

' • Total de. medidores, em ,funeciorranienta,, em 31 de março--	 22.467
Inspectoria Geral da IlluinfrutçãO, Itl"debjunho de 1907.—Oscar M. de Oliveira, sub-

ajudante.

tanalização col-
locada .....	 36.00	 —	 3.20

Idem retirada ou
abandonada... 	 — 237.00 —

Total do janeiro a maio. 	
Em igual periodo de 1906 	

rendendo 1:993$000
7:889;000

9:885$003
5:758$00a

4:127$300,

22.325 -

2.218

Domingo 23	 DIARíô':,JFFiCIAL
.	 -

Junho- — 1907 ,--18-4,-

A.DMINIST11.1.ÇÃO DOS connetos 03 DISTRICTO,
FEDERAL. E ESTAD3 03 RIO DE JANEIRO

Por portaria desta administração', de 2r
de junho corrente, foram conc*lidos 15 dias
de licença, com ordenado, na fôrma da lei,
para tratamento de sa,ude, a contar de 17,
ao praticante de 28' classe Oscar da Cunha
Machado.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 21 de junho de 19O.

pRESIDENC/A.03 SR. DR. DIDIMO DA. VEIGA

Representante do. ni.nisterio, publico, D. Al-
fredo Vallagao —Secretario,- Couto Neves .

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Dr: Thomaz Cochrane e Arthut
A. Ewerton, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da Industria; Viação. e Obras

Publicas —Avisos
Ns. 1.623, 1.62-1;1.625, 1.026 e 1.679, de

7 e 12 deste mez, attinentes á concessão do,
credites : •

De 1: 800, á Delegacia Fiscal da Thesduro
Federal no Estado do Amazonas 240$, á no
de S. -Paulo e 120$ a no do Maranhão,
para despeias da sub-consignação—alugue?
de casas,, etc.— do material da verba 34
titulo «Directoria, geral»;

De 270$ á no Estado de Pernaanhuco,.ideni
da. sub-coasignação — Vencimentos e g,rati-
ficaçb'es aos agentes, ajudantes, etc.do.
mesma verba e titilo.; •..„ .

De 27:737$132 á thesouraria da 'Estrada
de Ferro Central do Brazil, para deSpe •zas dç - -
que trata a decreto n. 6.140, de 11 de se-
tembro de 1903.

O tribunal determinou que seja registra,0
a distribuição dos credites.

Ns. 14G e 148, de 7 e 8, com as cbplas dos
contractos celebrados pela administraçãO
das Correios do Estada de Goyaz com Eliseb.
& Comp., Deltino de Paulo Curado e outros;
para o serviço de conducção de malas, G
pela directoria da Estrada de Ferro Centra!
do Brazil com Rodrigoa rianna, Oscar Taves
& Comp. e outros, para o fornecimento de
rnateriaes e artigos diversos, no corrente
anno;

N. 154, de 15, com a cópia do decrete
n. 6.521, de 13, abrindo a. este ministerio o
credito. especial de 16:000$, para oecorrer á
despeza do serviço de ftscalizaçã.o das vias
maritimas e fluviaes a cargo do ministerio.

O tribunal autorizaa o registro dos con-
tractos e do alludido credito.

Ministerio da Justiça: e i• egoaio- s. Interia.
res — Avisos

N. 1.565, de 15 d.o abril proxi me passado,
requisitando o pagamento no Thesotiro Fe-
deral, pela verba 42, uma conta da
Companhia Lloyd Brazdeiro, na impartancia
de 638$050, proveniente de passagens conce-
didas ao juiz de districto da Prefeitura do
Alto Juruá e ao respectivo supplente-; cor-
rendo a despeza, á conta do credito de
250:0)0$ distribuide á Delegacia Fiscal. no
Estado do Amazonas.-0 tribunal mandou
effectnar a necessaria annullação.
. N. 2.359, de 8 do corrente, pedindo que,
pela verba 11 3, seja indemnizado no The- •
souro Federal o porteiro do juizo seccional
do District° Federal Valentim Braz Tinoca
da Silva Junior da qutntia de 25, impor-
tanela de um recibo da despezas miadas por
elle pagas, no mez de maio prolimo findo..
—O tribunal negou registro "á deapeza, por '•
impropriedade da sua classificação, indicada
na ordem de pagamento.
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Ne. 2.380, 2.381 e 2.398, de 10 e 12, en-
•'criando as Meias dos contractos realizados
Pelo Dr." chefe de policia do Districto Fe-
darei com o tenente-coronel José :Alves Tei-
xeira, D. Eliw.„ Jeronyma de Mesquita e Se-

• rafini_Offrede; para o - arrendamento, até o'
fim:do corrente anno, dos predico sit,cs á rua

,da Estação n. 17; freguezia "de Campo'
Grande, -á rua Conde de Bomfim s. 124 o á
'estrada de Santa Cruz n. 250, destinados ao
estabelecimento . das delegacias e estações
dos 250 e 170 districtos policiaes • do posto
policial 'do Bange ;	 •

N. 2.420, - de 14, rernettendo"cópia do de-
creto n. 6.514, de 13, que abre o credito de
161.063$661, supplementa, á verba «Soe-
corres publicos», do actual exercicio..oaaa
occorrer ás despezas com o serviço de pros
phylaxia da febre amarella em Nitheroy, nc
intuito de impedir , divaso dessa epidemia
na Capital Federal,

: N. 2:421, de 13, com ,cópi: do .ecraÀo
R. 6.517. da mesma data.; abrindo c sedito
especial de 4:500$, para a,ttendea ao paga-

.. mento de ajudas de custo, relativas aos
- ainios de 1896 a 19 10, a que .em direito o

marechal Firrnino Pires Ferreira, na quali-
dade de Senados pelo Estado de Pianhy

O tribunal fez registrar os . contracto • e os
referidos credites.

N. 2.442, de 14, consultando -cerca na
- abertura do credito de 69 157$314, -supple-
montar á verba 288 do actual asereicio, e
destinado ao pagamento de gratificações aos

• lentes, professores, instructor de g ymnastica,
• inspectores de alumnos, ajudante de cosi-

nheiro e serventes ao serviço de •,ula,. Gup-
plementares do 20 e 30 annos do Internato do
Gymnasio Nacional e do material necessario
ao internato.-0 tribunal foi de parecer que

- o credito pôde ser aberto'come especial,
.adstricta a sua vigencia ao atual axercicio.

Ministerio das Relações Exteriores:
Avisos no. .211 e 220, de 10 o 18 deste mez.

relativos á concessão dos credites de 7:030$
o 70.:000$ ás Delegacias Fisca,es du Thesoura

• Federal nos Estados do Amazonas e de Matto
Grosso, para despezas da verba 4 '-O tri-
bunal deliberou que se registre a ãistribui-
ção dos credites.

- a-Relatados pelo Sr .Dr.Thomaz Cochrane:
Ministerio da Fazenda..
Aviso n. 64, de 15 do corrente, remettendo

• o decreto n. 6.512, de 13, que.abre, credito
de 52:820$, para a installação e custeio, no
anno actual, da Alfandeza, de Pelotas, Estado

, do Rio Grande do Sul. -O tribunal ordenou
o competente registro.

Processos de distribuição de credites de
1:000$ e 720$ á Delegacia Fiscal do Thesouro

• Federal no Estado do Espirito Santo, de
231$841 á no Estado de S. Paulo e de 756$250
á no Estado do Rio Grande do Sul para des-
pezas da verba ,5. 0-0 tribunal mandou re-
gistrar a distribuição dos credites, feitas as

- devidas annullações.
- Dito referente á concessão do credito de

78$320 á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado do Rio Grande do Sul, para

• pagamento, pela verba 31 8 da restituição
• de impostos sobre vencimentos cobrados ao

20 sargento mandador, reformado, do exer-
cito Herminio Florencio do Nascimento, de
1900 a 1905.-0 tribunal recusou registro á
distribuição do credito, por estarem sujei-
tas ao imposto sobre vencimentos as praças

- de pret reformadasdo exercito.

Processos de concessão:
De montepio civil:
Aos menores Mario,.Carmen, Diva e Vi-

cente, filhos do .fallecido proSes,or de gym-
nastica da Escola Naval 'Vicente Casali, na
importancia annual de 133$250 a cada um

A D. Augusta Servula Pinto da Cunha,
viuva donma,numse da administração dos
Correios do Districto Federal Henrique • Al-
vares da Rocha Cunha, na importancia
annual de 433$333; e a seus filhos menores
Haydéa, Evangelina, Henrique, Maria Au-
gusta, Cecy, Mario e Alvaro, na de 61$904 a
cada um ;

A D. Carlota, Albertina - Mendes, Viam do
1 0 escripturario da Caixa Economica e .Monte
de Soccorro desta Capital Antonio •acinthe
Mendes, na importancia annual de 1:000$; e
a seus filhos menoras.Candido, Amy,Carlota,
Marietta, Cordelia,Carlos, Dejanira, Antonio
e Heraclydes, na importancia de 111$111 a
cada um ;	 •	 •

A D. Adelina dos Prazeres Fróes Portal
Penalber, viuva do fiel do lhezeureire da
Alfandega do Estado do Pará Miguel da
Cunha Penalber, na importancia annual de
30)$, e a seus filhos Floria, Olivia, Iza,ura e
Miguel, na de 75$ a cada um

A D. Maria Elisa da Silva Braga,- filha
solteira do finado desembargador aposentado
bacharel João Franci sco da, Silve Braga., na
importancia annual de -2:000$

-A DD. Francisca Maria de França Gon-
çalves, Luiza Maria, Isabel Maria e Maria
Merenciana, de Franea, Gonçalves, irmãs do
chefe de .secção, aposentado, da Alfandega
de Maceió José Pedro Baptista., Goaçalves,
na importancia annual de 412$500 a. cada
uma.

Aanitilla lançada no titulo de D. Manda
José de Abreu, filha solteira do finado secre-
tario, aposentado, do Arsenal de Guerra de
Porto Alegre Pedra Casario de Abreu, ele-
vando a 1:200$ a pensão annual que lhe era
abonada, pela reversão da que percebia .sua
mãe I). Francisca Innocencia de Abreu, fal-
decida em 16 de agosto de 1905: 	 -

Apostillas feitas nos títulos dos menores
Line e Horacio, filhos do . finado conductor
de 3a classe da Estrada de Ferro Cettral do
Bra,zil Hora,cio Eusebio . dos Anjos -para a
percepção anilual de mais 150¡:, pela rever-
são da pensão que deixou de ser paga a sua
mãe D. Maria da Gloria Carvalho dos Anjos,
que passou a segundas nupciais. 	 •

De montepio do exercito .
A D. Maria /Sustada da Silveiraa-mãss do

fallecido alferes do exercito Almerindo Fer-
reira Porto, na importaacia mensal de
60$009.

De meio soldo e montepio:
A D. Lydia da Silva Amado, viuva do

alferes reformado do exercito Sebastião
José Amado, na importancia mensal de 60$
em cada titulo ;

A D. Julia de 'Castro Frias Vila,r, viuva
do capitão do exercito Al ixandre Augusto
de Frias Vilar, na importancia de 100$,
idem.

Aos menores Francisco e Anna, filhos do
finado alferes do exercito Jubal Primo Ca-
valcanti de Albumerque, nas irnportancias
mensaes . de 18$ e 30$ a cada um.

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vigor,
,julgou legal a concessão das pensões e• de-
vidamente feitas as alludidas apostillas, re-
gistrando-se as despezas na forma dos pa-
receres.

Do meio-soldo e montepio
A D. Laura Carneiro Sarmento, viuva do

20 tenente do exercito Arnulpho Sarmento,
nas importancia,s mensaes de 33$600 e 60$090:
-O tribunal considerou legal a concessão
do montepio e deixou de assim "proceder
quanto ao meio-soldo, • por ter sido fixada
pensão menor do que a de s ida.

Montepio civil:.
Requerimento- do D. Maria - Candida de

Abreu, pedindo reconsideração do desp acho
de 28 de dezembro -do amo passado, pro-

ferido no processo de concessão de montepio
a supplicante, na qualidade de mãe do falS,
lecido conducter_ de trem de 3 a classe dai'
Estrada de Ferro Central do Brazil...Arthur
Francisco de Abreu, para o 11M de Perceber;
a pensão integral de 300$ annuaes • por ellé
deixada, visto achar-se excluida ' da partilha'
do beneficio sua filha viuva D. Camilla Ca-
rolina de Abrem Castanheira.- • O tribunal,
dando provimento ao reclusa' . 'declarou
legal a concessão da pensão indicada no
titulo expedido em 17 de abril ultimo. •

Ministerio da Marinha-Avisos :
Ns. 1:420, 1.458, 1.402 e 1.473, de 4,6 0

12 deste mez, relativos á concessão 'dos cre-
dites:

De 1:123$730 á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado de Sergipe, para
despezas da verba 228;

D3 2a 163$410 ã no Estado de Santa Catha-
ripa, idem das verbas 20a e 258 ;

De 26:774$250 á Contadoria da Marinha,
idem da verba 19°;

De 3:481$ á Delegacia Final no estado do
idemdem da verba 88.

O tribunal deu registro á distribuição
dos credites.

N. 1.545, de 19, transmittindo a 'demons-
tração das -desposa a realizar pela verba
«Consslho Naval», do actual exercicio, - de
accôrdo com o decreto n. 6.496, de 5 de
junho'proximo passado. - O tribunal auto-
rizou • o registro da referida tabella,
parte em que altera a que fora registrada
por despacho de 5 de fevereiro deste anno,
annullando-se do creia() de 42:240.;:, distei-.
buido á Contadoria de Marinha, a iráportan-
eia de 3:541$119, constante da mencionada.
demoastração.	 .	 •	 •

Ministerio da Guerra
Aviso;
N. 400, de 4 do corrente, pedindo paga.

mento ele contas no total de Q:875:827, pro-
venientes de fornecimentos feitos a varies
estabelecimentos do ministerio.- Havendo
já s i do registrada a quantia de, 0:483$227,
deliberou o tribunal sobre a de 3:392$600,
em que import t, uma conta de Domingos
Joaquim da Silva & Comp., de fornecimento'
de madeira ao Laboratorio Chimice-Pharma-
milico Militar, deixando de dar-lhe registro,
por indevida classificação da despeza na con-
signação n. 25 da verba 15 8 . •

'Ne. 411 e 413, de 7, referentes á concessão
,dos credites

De 4:240$ á Delegacia Fiscal • 'do Theseure
Federal no Estafo da B.thia, para despezas
da verb 1 1 a ;

De 6:000$ á no Estado, de Matto Grosso,
idem . da verba 12a.

Officios da Direcção Geral da Contabilidade
da Guerra a

Ns. 488 e 509, de 5 e 8 tambem do cor-
rente, remettendo as c5pias dos coatractos
celebrados pela Intendencia Geral da Guer-
ra com varies negociantes, para o forneci-
mento de artigos do grupo «limas, parafusos,
etc.», e com Laport Irmão & Comp., Gon-
çalves Castro & Comp. e outros, para o de
artigos do grupo «metaes e ferragens».--
O tribunal ordenou o registro da distribuição
dos ereditos e dos referidos contractos.

N. 505, de 7, com a cópia do contracto
realizado pela dita intendencia com os ne-
gociantes Moreira Barbosa, Rego Salgado
& Comp. e outras, para o de diversos ar-
tigos mo corrente exercicio. - O tribunal
deixou de registrar o contracto, por 'exceder
a sua duraçao.o limite do actual' anno fi-
nanceiro.	 '

N. 506, da mesma data, com a cópia .do
'eeritracto 'effectuadn pela mesma repar-
tição' dom os negociantes Azevedo' Alves,
Irmão & Comp., Luiz Mendonça e outros,
para ,o- fortiecimento de artigos . de farda-
naento; ro upa 'de hospitaes . etc ern diffe-

'
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1 rentes prazos no corrente armo. --e O tri-
.1jUnal negou registro ao contracto, por não
. terem sido discriminadas as despezas pelas
cuia-consignações á conta das quaes 'devem
correr.

—Relatados pelo Sr. • Arthur A. Ewerton
Processos

. De tomada de contas :
Dos cirurgiões da armada :
,Dr. Arthur Pires de Amorim, de 27 de;

fevereiro a 10 de julho. de 19013, em que
serviu nos avisos Carioca e Cantocim

Dr. Ismael de Senna Ribeiro Nery, refe-
rentes ao periodo •de 4 a 20 de janeiro de
1907, em que serviu no cruzador-torpedeiro

Dos pharmaceuticos
Joaquim Meirelles Coelho Nette, de 1 de

janeiro a 31 dezembro de 1903, na Enfer-
maria de Beribericos em Copacabana ;

Flavio Nelson, de 10 de fevereiro de 1905
a 4 de março do 1907 k no encouraçado Ria-
chuelo.

Dos commissarios:
Alfredo Rodrigues Teixeira, de 2 de no-

vembro de 1905 a 31 de dezembro de 1906,
no cruzador-torpedeiro Tymbira ;
r; Julio Souto Mayer, de 1 de janeiro a 31 de

; dezembro do 1906, no vapor de guerra
•Jaguarão

• Paulo Francisco de Oliveira Barroso, de
4 do novembro da 1891 a 8 de junho de 1898,
na Escola de Aprendizes Marinheiros do.Es-
tado do Maranhão ;

Manoel Soares da Cunha, de 1 de janeiro
a 31 de dezembro de 1906, no encouraçado
,Deodoro;

Francisco Roberto Barretoale 6 de junho a
31 de dezembro do 1905, no vapor de guerra
Commandante Freitas

José de Azevedo Mala, do 1 de novembro
do 1905 a 31 de dezembro de 1903, no vapor
Lima Duarte.;

.í João Batista Ballariny, de 22 de maio a
31 de dezembro do 1905, na Enfermaria de

, Beribóricas em Copacabana
Felisberta Dorningues Lopes Junior, de 3

• maio a 31 de dezembro de 1933, no corpo de
marinheiros naciona,e3.

Dos pharoleiros
José Domingues Fontes, de 1 de janeiro de

1900 a 31 de dezembro -de 1902, no pirarei da
, barra da Cotinguiba, Estado de Sergipe

Victorio Calasans de Oliveira, de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro de 1905, no pharol
da barra do rio Real, no mesmo Estado ;

Leandro. Bezerra, de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de 1905, no pharol do rio S. Fran-
cisco do Norte, idem ;

José Martins Pereira de Barros, de 2 de
janeiro a 30 de abril de 1003, quando em
serviço no pharol de Santa Luzia, no Estado

, .do Espirito Santo. •	 . •
:. Dos patrões-mores:

,Joaquim Fabiano da Cruz, de I de janeiro
;a 31 de dezembro de 1906, na Capitania do
:Porto do Espirito Santo

João Tavares Iracema, de 18 • de janeiro
'de 1906 a 3 de janeiro do 1907, na Capitania

; do Porto do Estado do Ceará, ;
Do amanuense da Delegacia da Capitania

do Porto do Estado do Rio Grande do Sul, em
, Pelotas, Balthazar Ferreira de Andrade Dias,
de I de fevereiro a 31 de dezembro de 1906;

Do contra-mestre Agostinho Circumde de
.Carvalho, de 17 de dezembro de 1904 a 30
de janeiro de 1907, no navio-escola Trajam,
•como mestre :

Dos ex-agentes do Correio
. D. Porcina Gomos da Moita; do Campo do

• eollegio,- no District° Federal, de- 1.de feve-
reiro de 1903 a_28 de fevereira do 1904

Joaquim Gonçalves de Oliveira. Barreto,
de Carnbucy, no Estado de S. -.Paulo, de 21
ttd sete_nbro de 1903 a • .1 de dez embra do
131.eSMO armo;	 '	 e	 •

Do ex-fiel de armem da alfandoga, desta
Capital Felicia,no Jo'§h Antunes, de 23 dó no-
vembro de 1878; a 3 de janeiro de 1905 ;

Do secreta,rio da Capitania do Porto do Es-
tado da Balata Augusta Luiz Rosa, no exer-
cicio do 1902

Do; ex-collector de S. José dos Campas,
Estado de S. Paulo, João Marques de Faria,
no tempo decorrido de 18 de maio de 1903 a
14 de março de 1906.

O tribunal julgou os alludidos.. responsa,-
veis quites com a Fazenda Federal e em
credito os dois ultimes pelas quantias de
100$ e 415$059, e resolveu que neste sentida
sejam lavrados os necessarios accerddos.

Dos commissarios
Ernilia,no Ribeiro de Oliveira, de. 1 ,do sc-

. -Lembro de 1898 a 12 de junho de 1893, na
canhoneira Guarany ;

Elpidio Casar Borges, dei de janeiro a 31
de dezembro de 1905, nas cabreas e navios
desarmados do Arsenal de; Marinha do Rio do
Janeiro ;	 -

Do secretario da Capitania do Porto do E .-
tado da Pa,rahyba Manoel da Moita Leal, de
1 de janeiro a 31 de dezembro de 1903

Do ex-callector das rendas federaos de
S. Jeronymo, Estado do Rio Grande do Sul,
Francisco de Castilho Mata, Filho, de 25
de .maio de 1899 a 11 de março . de 1905;

Do ex-collector de S. Paulo de Muriahé,
Estado de Minas Geraes, Antonio Ferreira
Torres, de 21 de fevereiro; de 1883 a 15 de
junho de 1890.

O tribunal mandou lavrar accerdãos fi-
xando em 1:438$392 o alcance do primeiro,
e u • 4$76G o do segundo, em 10$ o do ter-
ceiro, em 14:964$405 o do quarto e em
49$050 o do ultimo dos mencionados respon-
saveis e condemnando-os ao respectivo paga-
mento no prazo do 30 dias.

De prestação de fiança:-
Dos. escrivães de Collectorias das Rendas

Federaoe
Simeão de Aguiar Telles de Menezes, em

Soccorro, Estado de Sergipe, de 100$, em
moeda corrente ;

Pedro Garcia Moreno, em Laranjeiras, no
M3SMO Estado, de 359$, em uma caderneta
da Caixa Econ nnica;

Arthur Napoleão Gonçalves, em Pirahy,
Estado do Rio de Janeiro, de 500$,, em iden-
tico titulo;

Do escrivão interino da Collectoria das
Rendas Federaea nos municipios do Ja,boa,tão
e Cabo, Estado de Pernambuco, Francisco
Cardoso da Rocha, de 400,3, em uma cader-
neta da Caixa Economica, pertencente a Ga-.briel Ildefonsa das Neves Cardoso

Do cobrador da. Recebedoria do Rio de Ja-
neiro Alfredo Alvares , Duarte de Azevedo,
de 10:000$, em 10 apolices da divida publica,
do valor de I :000$ cada uma, de sua pro-
priedade;

Do fiel de armazem da Alfandega do Rio
de Janeiro Felicio de Souza Brandão, de
6:030$, em moeda corrente, caucionada por
Alvaro Augusto de Queiroz, afim de substi-
tuir a fiança anterior, de igual quantia, em
uma caderneta da Caixa Economica.

Foi approvada a redacção dos accardãos
lavrados nos preces 308,. aprese ltidos na ses-
são extraordinaria de 12 do corrente e refe-
rentes ás contas dos cirurgiões da armada
Drs. Raymundo Frazão Cantanhede e João Bera
gamo de Barros Palacio, do pharmaceutico
José Gomes do Araujo Beltrão, dos cai:missa,-
rios José Alves Portilho Ba tosJunior e Luiz
José de Lima Junior, dos secretaries das capi-
tanias. doa ;portos José ' Antonio Ayrosa, do
Rio de Janeiro, Manoel da Moda. Leal, .do
Estado da Parahyba, Jacintho Pinto da Luz -
Junior, do Estado do Rio Grande do Sul (deus
processes) ë- Augusto Luiz Rosa, do :Estado
da Bahia ; do pharoleira João, da Silva Sa-
raiva, dos patrões-mares` José Francisco dos

Santos Paz„ Hermenegilida Luiz. do Carmo
(dous processos) e Antonio Zeforino de Vae-
concellos; do porteiro da secretaria da in-
specção do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro Roberto de Manei^ Mendes, man-
dando expedir-lhes quitação ; do ox-collector
de Taubaté„ Estada de S. Paulo, João-Vieira
de Toledo Gatura; declarando em credito
pela quantia de 31.33351 ; do thesoureira do
Thesouro Federal Henrique 'José Gomes, e
do ex-collector do municipio de Abaete, Es-
tado de Minas Geraes Theophilo Ezequiel de
Oliveira Campos, fixando os alcances apu-
rados em suas contas e conclemnando-oa ao •
respectivo pagamento. na prazo fie 30 dias,
accrescido dos juros; da mera.

--
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes prol.
feriu registro, em 22 do corrente, o Si'.•  pre-
sidente deste tribunal.

Ministerio; da Industria, • Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.690„ de 12 do corrente, pagamento
de 30$ a Fontes Garcia (4c Comp., de forne-
cimentos á Inspecção . Geral das Obras Pu-
blicas, em abril ultimo;

N. 1.764, de 18 do corrente, idem do
737$500 a Leuzinger 8c. Comp., idetn á Dire-
ctoria Geral de Contabilidade deste ministe-
rio, em maio ultimo;

N. 1.721, de 15 da corrente, Mona 'de
2:722$017 a diversos, idem ao Observa,torio
do Rio de Janeiro, em fevereiro, março e
abril do corrente anuo;

N. 1,723, de 15 do corrente, idem de 603$
a Manoel de Carvalho, de trabalhos executa-
dos para a Administração dos Correios da
District° Federal e Estado do Rio de •Janeiro, •
em abril ultimo;

N. 1.804, da 19 do corrente, idem de 250$, .
da féria de transportes a que furam obriga-
dos os guardas ,geraes e estafetas da Inspe-
cção das:Obras Publica, em, maio ultimo;

N. 1.731, de 18 do corrente, idem de 85$,
idem idem, os encarregados de visitas do-
miciliarias a cargo da Inspecção das Obras
Publicas, em maio ultimo;

N. L760, da mesma data, idem de 203 a
Delfino José Ribeiro, estafeta da I s divisão
da Inspecção Geral das. Obras Publicas, de
indemnização de passageas de banis, • em
virtude das exigenclas da ser viça publico,
em maio ultimo;

N. 1.715, de 15 do c =ente, idem do
1:123$ a Alfredo Braga, de despezas de trans-
porte de 20 animes de raça, no mez • de fe-
vereiro ultimo.

—Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
rior° 3—Avisoe: •	 . .

N. 2.461, de 17 do corrente, pagamento
de 31:744$125 a diversos,. de fornecimentos
para a construcção cia Bibliotheca Nacional,
em maio ultimo; • 	 • •	 • • • •

N. 2.470, de 18 do corrente, idem de
13:814$330 a diversos, idem para obras_
Casas de COrree;!ãO e de Detenção, no corrente
anuo;

N. 2.314, de 7 do corrente, adeantamento
de 200$ ao agente thesuureira do Instituto
Nacional de Surdos Mudos; Pauline Bastoa
para occorrer ás despezas com emersão dot
alemnos daquelle estabelecimento, no. coi.
rente anuo.

— alinisterio da Fazenda
Avisos:	 .
N. 107, de 2) da corrente; pagamento dé.

625$, • de gratificação ao -inspector de Fa-
zenda Carlos Proença Gomas e ao 1 0 .escriptua
parlo Francisco Ca,nuto Emerenciane. •
• Orneies :
- N. 11,. da, Delegacia Fiscal no' Pauhy, de
22: de. fevereiro,. credito - de 4:007$139 aquellaa
Delegacia, para pagamento de. dSvix.ins_ano 'exercicios findos ;
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N. 6, da mesma Delegacia, do 18 do feve-
reiro, idem do 2:514244 áquella Delegacia,
idem, idem.

Requerimento do bacharel Alexandre de
Souza Pereira do Carmo, inspector da Alfan-
dega de Peillhainbuco, pagamento de 600$,
do ajuda de custo.

Exercidos findos— Requerimentos :
De D. Christina Camilla de Vasconcellos

de Souza Bahlana, pagamento de 9$165, de
pensão no periolo de 24 de maio de 1904 a 31
dezembro de 1905;

De Arens & Comp., idem de 2:652:057, de
fornecimentos ao Arsenal de Guerra de
Matto Grosso, em 1905.

— Ministerio da Marinha :
Aviso n, 1.517, de 17 do corrente, paga-

mento do 24:937888 a Figueiredo Cunha
S.: Comp. e Haupt Biehn & comp., pelos tra-
balhos de abertura de uma cava na ilha das
Cobras e pelo fornecimento do seis appa,-
relhos electriccs.

— Ministerio da Guerra :
Aviso n. 441, do 21 decorrente, adeanta-

mento de 15:000$ ao capitão Adolpho do
Araujo Familiar, para a compra urgente de
animes para o exercito, no interior do
Estado do Rio de Janeiro.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

32° sessão em 22 de junho de 1907

Presidencia do Sr, Ministro Piza e•Almeida
Ao meio dia abriu-se a sessão, achando-se

°rasantes os Srs. ministros Pindahiba de
Mattos, Lucio de Mendonça, Ribeiro de Al-
meida, Manoel Murtinho, André Cavalcanti.
Alberto Torres, Oliveira RibAro, Guimarães
Natal, Cardoso de Castro, Amaro Cavalcanti
e Manoel Espinola.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Herminio do Eepirito Santo e João Pedro,
cor se acharem em gozo de licença, e Epi-
tacio Pes€oa, com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da SCSSU an-
terior e despachado todo o expediente sobre
1) mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 2.445—Capital Federal—Relator, o Sr.
Amaro Cavalcanti ; paciente, Antonio Paulo.
—Converteu-se o julgamento em diligencia,
para que se exijam certidões dos exames de
estampilhas, tanto no processo em que o pa-
ciente foi condernnado, como no que actual-
mente corro no Juizo Federal, informando
mais o juiz si houve recurso do despacho
de pronuncia, unanimemente. Impedido, o
W. Cardoso de Castro.	 •

Appeilação eivai
{Sobre embargos)

N. 1.208—Pará—Relator, o Sr. Guimarães
Natal; revisores, os Srs. Cardoso de Castro e
Amaro Cavalcanti; appellantes (embarga-
dos), Santos Sobrinho & Comp. ; appellada
(embargante), a Companhia de Seguros (Se-
gurança do Pará».—Foram desprezados os
embargos, contra o voto do Sr. Ribeiro de
Almeida.

Recurso extraordinario

N. 465—Pernambuco—Relator, o Sr. Gui-
marães Natal ; revisores, os Srs. Manoel
Murtinho e André Cavalcanti; recorrente,
D. Urcessina Juventina da Cunha Guima-
rães; recorrida, a Fazenda do Estado.—
Não se conhecem de recurso, por não ser
caso dele, contra os votos dos Srs. Guima-
rães Natal, Alberto Torres, Amaro Cavai-
canti e Ribeiro de Almeida.

DIsTRIBuiçõEs
Appellações eiveis

N. 1.350—Rio de Janeiro — Appellantos,
Luiz Pereira da Rocha e sua mulher; appel-
lada, Th.e Leopoldina Railteny Company, li-
mite(' .— Ao Sr. ministro Espinola

N. 1.351—Capital Federal—Appellante, a
União Federal; appellado, o capitão-tenente
Arthur Indio do Brazil.— Ai Sr. ministro
Pindahiba de Mattos.

N. 895 — Capital Federal — Appellantes,
Gabriel Carregai o a Companhia Equitativa,
appellados, os mesmos.— Ao Sr. ministro
Lucio de Mondonça (em substituição).

N. 1.352—S. Paulo—Appellante, Benigno
Emygdio Ribeiro; appo l lada, a fazenda na-
cional.— Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida.

Appellação crime

N. 280— S. Paulo — Appollante, Antonio
Porto; apaello,da, a justiça federal Ao
Sr. ministro Cardoso de Castro.

Revisões crimes
N. 1.202—Maranhão —Peticionado, José

do Prado Sampaio Leite. Ao Sr. ministro
Pindahiba de Mattos.

N. 1.203—Rio Grande do Sul — Peticio-
nado, Abilio Ma....sohi.—Ao Sr. ministro Lucio
de Mendonça.

PASSAGENS

Appellação crime

N. 275—Ao Sr. André Cavalcanti.
Appelkzções eiveis

Ns. 1.182, 1.187 e 1.290.—Ao Sr. Alberto
Torres.

N. 1.265— Ao Sr. Guimarães Natal.
N. 1.297—Ao Sr. Andrã Cavalcanti.

Recursos extraordinarios
N. 324—Ao Sr. Alberto Torres.
N. 446—Ao Sr. Manoel Murtinho.
N. 474—Ao Sr. Guimarães Natal.

Revisa° crime

N. 1,164—Ao Sr. André Cavalcanti.
COM DIA

Appellações eiveis

N. I.193—Relator, o Sr. Guimarães Natal.
N. 1.237 — Relator, o Sr. Cardoso de

Castro.
N. 1.323 — Relator, o Sr. Amaro Caval-

canti.
N. 1.286 — Relator, o Sr. Ribeiro de Al-

meida.
Recursos extraordinarios

N. 367 — Relator, o Sr. Cardoso de
Castro.

N. 445 — Relator, o Sr. Pindahiba de
Mattos.

Revisões crimes

Ns. 1.1290 1.163 —Relator, o Sr. Ribeiro
de Almeida.

Homologação de sentença estrangeira

N. 523 — Relator, o Sr. Manoel Espinola.
•

CAUSAS PARA JULGAMENTOS

Na proxima sessão serão julgadas as se-
guintes causas, além daquellas que teem pre-
ferencia legal:

Revisões crimes
N. 1.037 — Relator, o Sr. Pindahiba de

Mattos.
Ns. 1.039, 1.129 e 1.163 — Relator, o

Sr. Ribeiro de Almeida.
Appellações eiveis

Ns. 1.123, 1.212 e 1.326 — Relator, o
Sr. Ribeiro de Almeida.

Ns. 891, 1.054, 1.104, 1.130, 1.142 e 1.144
— Relator, o Sr. Andrá Cavalcanti.

Ns. 1.e8?.. e 1.101 — Relator, o Sr. Al-
horto Torres.

N. 1.240 — Relator, o Sr. Guimarães
Natal.

N. 1.014 — Relator, o Sr. Cardoso de
Castro.

N. 1.224 — Relator, o Sr. Manoel Es-
pinola. 

Recursos extraordinarios
Ns. 374 e 418 — Relator, o Sr. André Ca..

valcanti.
N. 412 — Relator, o Sr. Alberto Torres
Levantou-se a se ssão ás 3 1/2 horas da

tarde.-0 secretario, João Pedreira do Coutto
Ferraz.

--
Procuradoria Geral da Rapublica em 22 de

junho de 1907

AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO PRO•
CURADOR GERAL DA REPUBLICA DR. OLI-
VEIRA RIBEIRO

Appenaçõw cíveis

N. 955 — Capital Federal Appellantes
a Companhia Braga Costa e outros ; appol-
lados, Julio Lima & Comp.

N. 1.331—Capital Federal—Appellante,
União Federal ; appellado, Dr. Christovão
Pereira Nune3.

Conflicto de jurisdieção
N. 172—Alto Purús—Entre o juiz do Diga

tricto do Alto Puirás e o juiz seccional do
Amazonas.

--
.juizo dos Feitos da SandePublica

JUIZ, DR. ELIEZER GERSON TAVARES—ESCRI

VÃO, CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Sentenças e despachos do dia 22 de junht
de 1907

Autora, a justiça sa,nitaria ; réo, Éduarda
Aguiar Baillard.—Vistos; e sendo procedente,
em face dos documentos de fls. 18 a 20, a
defesa de fls. 17, absolvo o réo Eduardo dt
Aguiar Baillard da accusação que lhe foi
intentada ; custas ex lege.

Autora, a mesma; r. ,o, Manoel Pavão de
Souza.—lutime-se o ré() para no prazo dç
oito dias pagar a multa de 50$a que foi con-
demnado, sob nona do conversão da multa
em prisão ; e custas.

Auto'a, a mesma ; ráo, Braz Ballo. —
A' vista da conta de fie 33 e do conhecimento
de th. 36, julgo o processo findo.

Autora, a mesma ; réo, Joaquim José de
Magalhães.—A' vista da conta de fls. 13 e
do conhecimento de fls. 15, julgo o processo
findo.

Autora, a mesma ; réo, Argemiro Teixeira.
da Silva Netto.—Diga o Dr. procurador doe
Feitos da Sande.

Despejo de predio
Autora, a Saude Publica, representada pela

Dr. sub-procurador dos feitos ; réo, Salvador
da Cunha Bastos, responsavel pelo predio ç
os inquilinos do mesmo.—Vista ao Dr. pro-
curador dos feitos.

anizo da Primeira Pretoria
JUIZ, DR. JOÃO C. REGO BARROS — ESCRIVÃO,

RODOVALHO LEITE RIBEIRO

Dia 22 de junho de 1907
Crime

Autora, a justiça ; réo, Manoel Va1verd0,
(art. 400 do Codigo Penal).— Julgado nitlk
o processo.

Autora, a justiça ; réo, Pedro de Oliveira
(art. 399 do Cedigo Penal).— Absolvido.
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- Autora, a justiça ; réo, Constantino Anto-
nio, (art. 399 do Codigo Penal).— Absol-

•' vido:.	 ' ••	 '	 •
• Autora, á justiça': ré, Margarida Concei-

ção, (art.'.400 • do Codigo Penal).— Conde-
mnada a 30 dias de prisão cellular e assi-
gnar termo.

Autora, a justiça; réos, Pedro Potronio e
Ludovico Botta, (art. 303 do Codigd Pénal).
—Renovem-se as diligencias, intimando a
testemunha que deverá ser conduzida de-

•baixo do vara'. 	 •
Autora, a justiça'; réo, Manoel Garcia Cha-

ves, (art. 294, § 2° do Codigo Penal).— Vis-
tas.ao Dr. promotor adjunto.

• Autora, a justiça ; réo, Samuel do Oliveira,
(art. 184 do Codigo Penal). — Vistas ao Dr

- promotor adjunto.	 •
Autora, a justiça ; réo, Manoel Isidro.

Inquerito acerca do ferimento praticado em
Ignez Clementina Maria da Conceição. Na
fórma da promoção retro.

Autora, a justiça; réo, Rabello Gonçalves,
(art. 303 do Codigo Penal).—Renovem-se as

Autora, a justiça ; réos, Albino Rodrigues
e Miguel da Cunha, (art. 303 , do Cedigo•
Penal).—Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ;.réo, Aatdnio da Silva e
Sá, (art. 303 do Codiro Penal).—Vista

• Dr. promotor adjunto
Autora, a justiça ; réo, Victorino Alves,

(art. 303 do Codigo Penal)—Vista 'ao Dr. pro-
motor adjunto. -

Autora, a justiça: réo, Affonsd Pinto Cor-
reu, (art. 393 do COrligo Penal).—Como re-
quer, designando dia o hora. Intimações no-
cessarias.

Autora, ajustiça ;.réo, José IVIarcolino San-
tos, (art. 399 do C,odigo Penal).—Absolvido.

Autora, a justiça; réo, Francisco Manoel
Oliveira. (art. 400 do Codigo Penal).— Ab-
solvido.

Autora,-a justiça ; réo„Tostl Joaquim Le-
mos, (art. 303 do Co ligo Penal).—Absolvido.

Autora, a justiça ; réo, Odilon José Mat-
toso, (art. 244, .§. 2 0 , do Codigo- Penal).—
Subam os autos á .superior instancia.

Autora, a justiça ; réo, José Martins,
(art. 303 do C )digo Penal). — Vista ao
Dr. promotor ad,j tinto.

favorito policial — Conflicto da praça do
Mercado — Queixosa, D. Clara.—Archivado.

Autora, a justiça ; réo, Franco acua
(art. 303 do Codigo Penal) .—Vista ao Dr. pro-
motor adjunto.

Autora, a justiça ; réo; paulino de tal
(art.. 303 do Codigo Penal).—Renovem-se

Autora, 'a justiça • réo, Julião
Penna (art. 400 do dodigo Penal).—Conde-
mnado a 30 dias de prisão e a assignar termo.

Autora; a justiça ; ré, Francisca Maria
Conceição (art. 400 do Codigo Ponal).—Jul-
gado nullo o processado.

Autora, a justiça;• ré, Maria Luiza.Jorge
(art. 400 do Codigo Penal).—Condernnada a
30 dias de prisão e a assignar termo.

Notificaçao

Notificante, Paulino José Coelho ; notifi-
cado, José Ferreira Dias.—Julgada por sen-
tença.

Acções su2nnuiriás 	 •

Autores, David Midgley & Sons ; réo, Hen-
rique Ribeiro. — Baixou a cartorio para
'ser remettido ao contador para converter
em moeda-papeI o documento de fls. 3.

Autora, .Tearine Berthe Fa,uré ; réos. West-
•phalen & Pess —Julgada por sentença e con-
- demnados os réos no pedido,- juros e custas.
• Autor, Antonio Pintei de 'Reiende ; rãs.;
João de Almeida Pinto 'e José Luiz dtornes
Calheiros.—Em,prova a ,excepção de fis. 6 e
verso.

Autora, Jeanne Berthe Falirá; réos, West-
-pluton Pless. 7-Recebicla, a appellação no
effeito devolutivo.

EDITAES

Juizo de 1313.-eiLo da, Segruud.a,
"Cruira do Orplkii.os

O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu, juiz de direito da 2a Vara de Orphãos
do District° Federal, etc,
• Faz saber aos que o presente edital virem,
ou della noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. I. T. 88,
§§ 13 a 18 e art, 139, n 109, do decreto
n. 5.561, de 19 de jimliciale 1905, este juizo
recebe . propostas, todos os dias uteis, das
10 horas da manhã ás 3 1/2 da tarde, em
virtude de requerimento do Exm. Dr. cura-
dor geral dos orphãos, das pessoas que por-
ventura' queiram receber menores de sete
a,nnos de • idade para Cima, afim de os em-
pregar nos trabalhos de lavoura, horticul-
tura, artes e officios mecanicos ou no ser-
viço domestico, com as condições estipu-
ladas por -este juizo, qué tem sua sede á
rua dos Invalidos n. 108. E, para que chegue
a noticia ao conhecimento de quem inte-
ressar possa, mandou passar o presente, que
será affixado no togar d6 costume e mais
deus de igual teor, que serão, um publicado
pela imprensa e outro junto aos autos do
requerimento já ditado do Dr. curador dos
orphãos. Dado o passado nesta cidade cio
Rio de Janeiro, aos 5 de março de 1907.
Eu, Amyntha,s de Lima, escrivão interino,
o subscrevo.— Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu.	 _	 (•

Juizo de Direito da Segunda
Vara Commereial

De Con;i'ocaçao doS credores da falléncia de
Alvaro Ramos • da Costa Cabral (12 Comp.

• para se reunirem na sala das audie.ncias
deste juizo, à rua dos Invalilos n • 103, no
10 de julho, ás 2 horas da tarde, afim de
verificarem os credites e, elles approvados,
deliberarem sobre concordata, formarem
contracto de unia, elegendo. syndicos ou
•syndicos definitivos que liquidem os bens
da massa e uma commissao fiscal composta
de dous membros; ficando pelo presente edital
citados os credores por titulos e obrigações ao
portador para depositai-os em maos do syrz-
dica proviSorio Domingos José Fernandes
Malnzo, estabelecido á rua do Hospício ns. 44

•e 46, até dons dias, pelo manos, antes da-
- quelle em que tiver legar a reuttiáo acima
referida, sob as penas da lei na forma
abaixo:
O Dr. Torquato Baptista do. Figueiredo,

juiz de direito da 2a Vara do Commercio do
District° Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, se processam os autos
do fallencia de Alvaro Ramos da -Costa Ca-
bral & Comp., nos quaes liso foi dirigida a
petição do teor seguinte Exm. Sr. Dr. juiz
da 2° Vara do Commercio. — O syndico
fallencia do Alvaro Ramos da Costa Cabral &
Comp. requer a V. Ex. que Se digne man-
dar convocar, por edital, com o prazo da lei,
os credores respectivos que sejam desco-
nhecidos, expedindo-se cartas aos que não
o forem. P. deferimento. Rio, 31 de maio
de 1907. P.P. Eugenio de Barros. (Estava
devidamente sellada.) Dospacho: Sim, em
termos. Ri°, 31 de maio de • 1907. — T.
Figueiredo. Em virtude do que se passou
o prescntc edital, pelo teor do qual .convo-
Cam-se 03 credores da fallencia de Alvaro
Ramos da Costa Cabral , & Comp. , --oara, se
reunirem na sala das audiencias deste juizo,

á rua dos Invalidas -11: 108, no dia 10 de
'julho, ás duas' horas da " tarde; afim de pro-
ceder-se á- verificação dos creditos'd, Oleg
aoproVadds; assistirerh á • leitura, do relato-
rio do syndico provisorio, delibgrarim sobre
concordata, si for apresentada a respectiva.
proposta, ou formarem contracto de' união,
elogendo um ou mais' syndicos'definitivos- o
urna, co m missão • fiscaliza dora, composta' de
dons mo inbros, que liquide 03 bens' da massa,
arbitrando desde logo aos synd idos que forem
eleitos a commissão a que tenham direito
pelo seu trabalho ' com a liquidação - 'do
accervo,-que deverá ser feito no prazo mar-
cado pelos credoras 'na mesma' reunião
'gelo presente edital ficam citados os credo-
res por titulo s e obrigações ao Portador para,
deposital-os em poder do syndico provisdrio
Domingos José Fernandes Malmo, estabele-
cido á rua' do llospicio ns. 44 e 46, até dona
dias, pelo menos, antes daquelle em que
tiver logar a -dita reunião do credores, sal -
pena do não serem aclinittidos á tomar parte
nas discussões nem serem attendidos para c
calculo da maioria ; advertindo-se que OF

credores podem comparecer por si, seus
procuradores ou * representantes legaes, na.
fórma dá art. 47 e seus paragraphos, da
n. 859, do 16 de agosto do 1902, regula
'mento n. 4.855, arts. 200 o €203, de 1903,,
que para concorda% é preciso que esteja
ácceita por numero de creditos e credores
que representem numero legal e os que não
comparecerem á 'reunião ficam 'sujeitos a:,
quo' fór deliberado, nos termos cio direito.
Para constar passaram-se esto e outros 4
igual teor, que serão publicados e affixado:.-
na fôrma da lei. Dado o passado nesta Capi-
tal Federal, aos 22 de junho de 1907. E eu,
Arnaldo da Silva Trilho. escrivão interino,
subscrevi. — Torquato Baptista de •Figue:
redo

Juizo da Oitava Pretoria
De 3 e ultima praça, com o prazo de 10 dias,

na fdrma abaixo

O Dr: Litiz Augusto do CarValho e moná,
juiz da 8' Preteria, etc. -

Faz saber aos que o presente edital- dc
3a e ultima praça, com o prazo do dez dias
virem, que o porteiro dos auditorios, que
neste juizo serve; ha do trazer a publica
prégão dó venda e arramataçã,o, em praça.
do dia 4 de julho do corrente anuo, os mo-
veis e fazendas seguintes :—Moveis: unia ar-
mação envidraçada, tres balcões, urna vitri
ne, uru arrnario em deus corpos, sendo um
envidraçado, urna pequena armação (quebra-
da), urna prateleira de madeira, seis ferrós
para amostra de fazendas; 'cinco manequiná,
urna escrivaninha,sete cadeiraÉdiversas,umà
escada, uma porta com vidro e espelhos,' um,
espelho com moldura dourada, quatro qua-
dros de figurinos, um relogio de parede, dous
porta-gravatas, dons esquadros, uma rogua e
duas lyras para gaz.• Fazendas trás cani.
zas de meia, 23 calças diversas;' 10 colletes
diversos, um collete de senhora, 112 pés - de
meia -para- criança, 55 collarinhos de nu:
meros diversos, um par de punhos, urna
camiza, branca, 49 retalhos diversos, 13 peito?
para luto, 15 pequenos amarrados do re-
talhos, oito rosarios, meia peca de algodão
47 gravatas diversas, 11' pedaços de fazenda
para forro, um lote de lenços de cimos, sete
camizas .pretas, dous pedaços de .Plissd, cite,
ceroulas de algodão, um lote de diversas
amostras; um dito de botões' diversós, um
dito' de fivóllas o .colchetes, ' cinco' de-
daes,chicO pentespara caspa, seis cai
xas de linha para crochet e, uma 'caixa de
fitas de `crepe, tildo - avaliado :em 634$300
cujos bens • acham-sé no deposito •publi-
co,e foram penhorados a Luiz' PizZotti,
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requerimento de D. Maria Guilhermina de
Souza, para solução de um executivo em que
contendem neste juizo, bens esses que vão á
terceira e ultima praça, por qualquer preço.
E quem nosonesmos quizer lançar, compa-
reça no juizo da 8a Pretoria, á Praça da Re-
publica n. 10, no dia acima referido, ao meio
dia. E para que a noticia chegue ao conhe-
cimento de todos, mandei passar o presente
edital, que será publicado pela imprensa, e
outro de igual teor para ser affixado no lo-
gar do costame,pelo porteiro dos auditorios,

' que lavrará a respectiva certidão afim de
ser junta aos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 22 de junho
de 1907. E eu, Manoel Joaquim Corraa, de

'Menezes, escrivão,o subscrevo,—Luiz Augusto
de Carvalho e Mello.

INFORMAÇÕES

•armação ele trica—Refere a Revista Po-
lylechnica, de S. Paulo :

O instituto dos engenheiros electricistas
'americanos occupou-se no ultimo congráso
annual, por eles realizado a 25 de janeiro,
•da- interessante questão de tracção electrica
sobre as grande linhas de caminho de ferro.
Os encarregados este anno de relatar a
questão, Drs. Stiwell e Putman, demon-
stram que o problema já soffreu uma trans-
formação no sentido do abandono das cor-
rentes polyphasicas e continuas pela corrente
alternativa simples. Segundo as especifica-
ções propostas em 1902 pelo Sr. Laman.
a tensão da linha aerea devo ser do 11.000

' ,volts, com urna producção a alta tensão e
uma frequencia de mais ou menos 15 pe-
riodos. Pelos ensaios, que se realizam actual-
mente, os redatores acham preferivel a fre-
frequencia de 25 periodos, que apresenta,
segundo alies, numerosas vantagens.

Os Srs. Stiwell e Putman referem sobre
tato as experiencias realizadas na estrada
de ferro Erié, porto de Rochester. Esta linha
emprega corrente produzida em Niagara.
Valls, a qual é transmittida a 60.000 volts
a uma distancia de quasi 242 kilometros e
que 6 transformada em urna subestação em

k.-Xima tensão do 11.000 volts para ser distri-
buida nos motores monophaSicos.

Póde-se resumir corno segue, segundo o
Times Engineering Supplement, a discussão
1,0vantada no congresso pelo relatorip dos
Srs. Stiwell e Putman :

lo a corrente alternativa simples trans-
, midida a 60.000 volts e distribuida á linha
aaerea sobre 11.000 vats, é a solução que
•oferece o maior numero de vantagens ;
• 20 ; si bem que certas installações empre-

guem de preferencia a frequencia de 25
periodos, é mais vantajoso adoptar 15 pe-
riodos, porque isto permitte, em virtude do
melhor rendimento e funccionamento dos
motores, obter, locomotivas mais possantes
com a mesma Occupação de espaço.

—
Geração espontanea — O Dr. Chalton Bu-

tim, famoso pela renhida discussão com
Huxley, Tyndall e Pasteur, a proposito da
geração espontanea, fez ultimamente novas
é interessantes experiencias. Nellas achou
uma prova concludente da sua asserção, de
que em um meio absolutamento esterili-
-.tacha e • isolado appareciam germens de
vida. Preparou certas soluções salinas, que

•metteu em tubos hermeticamente fechados
-e previamente esterilizados. Sujeitou o$
tubos e as soluções- a• temperaturas- entre
•100 e 130 grilos centigrados, fataes a todos
•os micro-organismos, as 'bacterias, micro-
" cocos, torulas, vibriões e bolores. No em-
-tanto, mezes passados de exposição á luz
difusa ou ao calor uniforme -de um incuba-

dor, elle descobriu formas do vida em um
deposito do silica, ao fundo do tubo, perma-
necendo o liquido por cima limpido, o que
não succederia si não estivesse completa-
mente esterilizado. Não ha carbono nas solu-
ções, mas ha o seu intimo adilado chimico,
a - ailica. Por isso, sustenta o Dr. Bastian que
a silica é capaz de entrar na composição do
protoplasma, substituindo-se completamente
ou em parte ao carbono.

Aguarda-se com interesse o prosegui-
mento das experiencias, que darão luz a
tão debatido assumpto.	 .

—
A pena de morte — O Matin, do 11 do mez

passado, publicou uma entrevista havida
entre um seu reportar e o Dr. De Liqueres,
que fez a autopsia de Menesclon, guilhoti-
nado por ter assassinado e queimado uma
menina de 10 annos.

a Na vespera da execução, disse o prepa-
rador da Faculdade de Medicina, pelas 10
horas da manhã, foi recebida uma nota da
chefia de Policia, concebida nos seguintes
termos:

Amanhã, pela manhã, poderá ser feita
entrega do corpo de um suppliciado á Facul-
dade de Medicina, caso não seja reclamado
pela familia.

Passei a noite no Meu laboratorio, fa-
zendo os preparativos necessarios para a
expetiencia que projectava, que era a trans-
fusão do sangue na cabeça do decapitado.
Eu quiz ver si provava que em uma cabeça
separada do tronco, a consciencia apenas
está suspensa como .na syncope e que pede
manifestar-se de novo, caso a cabeça volte
ás condições physiologicas em que se achava
antes da decapitação, o que equivale a dizer
recebendo injecção da quantidade de sangue
precisa.

Requisitei da Policia um cão, sendo-me
mandado um vigoroso mastim, que, depois
de um attento exame, constatei sor novo e
robusto, tendo, por conseguinta, o sangue
paro e vigoroso, que era o preciso para
tal fim.

Afaguei o animal para inspirar-lhe con-
fiança, tendo-se ele prestado com a maior
boa vontade á operação. Terminados os
meus preparativos, estava o animal prepa-
rado para fornecer a transfusão . do sangue,
e de relogio na mão esperei com anMe-
dada.

Sómente tres horas depois da execução os
restos do guilhotinado chegaram ao labora-
torio. Pois, apezar deste atrazo, a nossa
experiencia teve resultados concludentes o
que seriam mais 'superiores si pudessem
ter sido feitos - sem tamanha demora, iia
propria prisão, logo após a decapitação.

Depois de pôr a descoberto a aderia caro-
tida do cão, nona adaptei, depois de ter pra-
ticado uma incisão, um fino tubo com uma
torneira, de forma que o sangue arterial
pudesse sahir e conservar intactas, sob o
impulso cardiaco, todas as suas qualidades
de pressão, do plastica o de calor. Estando
as comas assim dispostas, tomei da cabeça
do suppliciado e constatei que o talho feito
pelo cutello da guilhotina era abaixo da
bifurcação das caro tidas dons centimetros.

Aquellas arterias tinham afrouxado, en-
colhendo-se ; todavia, tomando-as com uma
pinça, pude trazei-as novamente ao nivel
do talho. Aqueci a arderia e adaptei ao
tronco uru outro tubo, que liguei á extremi-
dade do tubo do caoutchoue que se achava já
adaptado á arteria do cão.

Depois abri- a .torneira e todo o sangue
,arterial do cão atravessou o tubo conductor,
penetrou no canal das carotidas do guilhoti-
nado, espalhou-se por todas as regiões vas-
culosas da cabeça, apresentando-se-me na-
guano momento um espectaculo verdadeira-
mente grandioso e torrivel, no mais pro-
fundo silencio, achando-me face a face com

a cabeça do suppliciado, procurando surpã-
hender-lho o menor lampejo ou a nadá fraca
manifestação physica, emquanto o ajudante'
do laboratorio lavava com uma esponja o
sangue congulado e o profes-sor. Sappem
assistia á scena.
• Apenas penetrou na carotida o primeirca
jacto de sangue, a face do decapitado
corou, especialmente do lado direito, que
era são, emquanto que o esquerdo apresen-
tava uma grande cicatriz, os labios colo-
riram-se e turnificaram-se sensivelmente.
Os traços physionomicos desenharam-se o
precisaram-se, .aclareando-se toda a phy-
sronomia; já não era a mascara divida de
alguns momentos antes.

Isto eu observei por espaço do dons se-
gundos, ernquanto pensava que a decapi-
tação havia se effeetuado já ha duas horas.
Vi então os labios aaitarem-se, as palbebras
abrirem-se e fecharem-se e fizeram como
que um esforço e vi a face animada por uma,
expressão igual á do despertar ou de es-
panta.

Affirmo que durante aquelles segundos
aquele cerebro pensou. A minha conclusão
hei de dai-a em outra occasião mais data-
lhadamente. Por emquanto sabei o seguinte:
que não lia peior supplicio do que o da de-
capitação por meio da guilhotina.

Retenham o seguinte: quando o cutello faz
a sua obra, calinclo cora o barulho espacial
que lhe é peculiar, e quando a cabeça
róla no cesto, esta cabeça, ouçam bem.
embora separada do corpo, ouve a Voz
da multidão. O decapitado sente-se morrer,
vê a guilhotina e vil a luz do sol.

Reforma agraria na Inglaterra Parece
que um dos pontos do proaramma da 'situa-
ção liberal da Inglaterra é a reforma agraria
ou, antas, a promulgação de urna lei agraria
quasi nos moldes da que imaginaram os
Gracchos em Roma, encarando com razão os
latifundioa cimo causa de perla da Italia.
O presidoato do coaselho de ministros,o «Pri-
meiro», como o chamam, propõe-se-t,
fraccionar as -propriedades agricultoras,
ho;e em mãos do poderosos fidalgos ou de
opulentos capitalistas.

Será uma reforma que fatalmente influirá
na vida politica do paiz como na vida social,
nas tradições sociaes do povo inglez. Ex-
ecuta ia a reforma agraria, rareada a pequena
propriedade, o regimen mixto, aristocratico
e popular da -Inglat rra, forçosamente irá
desapparecendo em prol de uma democracia
cada vez mais accentuada,.

Com atreito, a agricultura na Inglaterra
desde a victoria de «Cora League» tem ido
em decadencia na razão inversa da industria
fabril e tanto mais quanto o lavrador arren-
datario não tem grande interesse pessoal
nos melhoramentos da terra de que cuida.

Disse Sir. Hen ry Campbell-Banerma.nn que
a sua reforma agraria não _será uma revo-
lução, mas uma evolução de propriedade
rural p ira quem a explora.

Em 1881 havia no Reino Unido 988.000
.lavradores e em 1901 havia sómente 689.000,
que representam uma diminuição de 30 o/.
em 20 annos.

Geralmente são Os districtos ruraes que
dão os homens mais vigorosos dos tres ramos,
o hoje esses homens levam a acção da sua
robustez para a colonia pela emigração. -

Lord,Carrigton, ministro da agricultura,
tenciona,dizem correspandencias de Londres,
começar um ensaio de paetilha do solo pelas
terras da coroa, que serão divididas em pe-
quenos sdios o vendidas aos lavradores com
pagamentos em annuidades do 10 ou 1_5
anno. O governo fon trá os que não cuidam
de cultura nas suas terras á vendei-as,
não terá necessidade de recorrer a medidas
excepcionaes.

('
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j Os proprietarios dos terrenos urbanos en-
tiquecem-se rapidamente, emquanto os .Toro-
prietariosde terrenos extra muros. não cuidam
'de aproveital-os.

•.•
.	 .	 .

	

•• -Feminismo - O corresPondente	 Tri-
•bana, de Roma, em Nova-Yerk, telegraphon
áquelle jornal o seguinte, em data de 16 de

. abril ultimo:
« Onze mil,profesára,s daá escolas publicas

conseguiram urna grande victoria com o
voto, no Senado de Nova York, de um bill,
que iguala . os seus honorarios aos dos pro-
fessores.
. Diz-se que este biU terá uma grande im-
portancia sobre todas as cidades da America
onde se faz distincção entre professores e
professoras. O bii votado em Nova York
.prohibe que urna professora -ganhe menos

, de 144' libras por anno, e calcula-seque esta;
• decisão contribuirá para um augmento de

mais de. um 'milhão de libras com o profes-
sorado feminino da America do Norte.

• Arcnivos phonographicos -Entre os ar-
chivos phonographicos, que já se estão fer-

i' mando, um dos mais interessantes é certa-
' mente o que está Organizando a Academia

de Sciencias de Vienna,. O professor Schaetz,
de Inspruck, acaba de remetter ao novo
estabelecimento 7 magniticos registros de
dialectos alemães, obtidos-no Tyrol Septen-
trional o cru Voralberg. Outros professores
'hão remettido tambem rep;istros com curio-

' sas relações feitas nos dialectos, que se
falam cru Kaernoten e era Pinzgau. _

Além desses dialectos da Europa Central,
possue o Archivo Phonographico de Vienna
32 registros valiosissi mos. com o idioma e a
Musica dos indigenas da Nova-Guiné. Um
deites reproduz os cantos de guerra dos mo-

' numbos, com o respectivo acompanhamento
Outros dão a conhecer as séries de signaes,

• que, por meio de tambores, empregam os
ditos mdigenas da Nova-Guiné, para tran-
mittir noticias de umas ás outras aldeias.-

O Dr. Exner igualmente remetteu da
Dulia numerosos registros de antigos canti-
cos sanscritos o o . barão Eisenstein, em

, uma recente expedição feita nas regiões ex-
ploradas da America do Sul, obteve tambern

, para, o archivo de Vienna uma riquissima
• collecção do cantos,. musica e phrases em

muitos dialectos, de que em breve só ficará

a memoria, pois as dispersas e decadentes
tribus, que os faliam, não.:-tardarão em
desapparecer.

Ainda se-esperam registros do interior da
Austratia, remettidos ror uma commissão,
para alli enviada-e em breve seguirá_pa,ra'o
Groenlandia uma outra commissao, in-
cumbida -de registrar dialectos e musica
do 3 esquimáos.

E' inutil 'dizer que o Archivo Phonogra-
phico Austriaco possue, desde o principio,
registros impressionados pelos mais cele-
bres personanns contemporaneos da Austria,
Hungria e Alemanha -e pelos mais famosos
cantores do mundo inteiro.

Com taes elementos e com os que pôde
ainda adquirir, bem se pôde apreciar a im-
portancia do nevo estabelecimento e os
grandes serviços que pôde prestar .á philo-
logia, á historia e ás. artes.

-
Berthelot - A Westminster &acto publi-

cou 111T1 interessante artigo sobre o grande
sa,bio frances Berthelot, particularizando sua
insigne abnegação. Refere esse estudo : -

.« Berthelot jámais consentia ao seu le-
gtimo 'interesse receber o mais . medico
beneficio pecuniario proveniente de suas ex-
traordinarias descobertas .scientificas, ce-
dendo-lhes sempre as vantagens ao seu paiz
e á humanidade.

Constantemente era instado por que o fizes-
se: uma de suas descobertas, concernente ao
melhoramento do gaz iluminante,' valeu 'á
companhia -que explora esse serviço, em
Pariz lucros de centenas de milhões do fran-
cos e a elle cousa alguma, afora a gloria de
laboratorio. •

Importantes industriaes, como Monter, lhe
propuzeram, por vezes, participação nos
lucros de suas industrias, enriquecidas por
seu genio do saldo; e elle sempre se recusou.

Enormes fortunas, como .a de Gusinetblue,
foram, • erigidas sobre os triumphos de suas
pesquizas. A Allenlanha deve parte do. seu
maravilhoso desenvolvimento industrial á
introducção na sciencia do methodo synthe-
tico de Berthelot.

Nunca pediu ou' acceitou uma só patente
de seus achados ou processos scientificos,
costumando doutrinar:

« O sabio dava fazer da desinteressada
posse da verdade sua unica riqueza.»

NOTICIARIO
ll'a,mdorimdo ThOsotivo

deval-Pagam-so no dia 2;;) as férias dos
2°, 50 e 60 distrietos das Obre.s Publicas e'no
dia; 26 a do 1° districto cru Santa Cruz."

Correio - Esta repartição expedir.
malas pelos seguintes paquetes:

'Hoje:
• Pelo Alexandria, para Itajahy, recebendc
impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 -1/2, ditas Com
porte duplo até ás 7.
• Polo Cordovan, para Santos e Buenos- Aires.

recebendo impressos- até ás 11 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 111/2
ditas com porte duplo e para o exterior
até -ás • 12 ,, e objectes - para • registrar • até
.as 10.	 •

•Pelo ffanseat, para Santa Lucia e Nova
York, recebendo impressos até á I hora da
tardo, cartas para o exterior até ás 2 e
objectes para registrar at;.5 ás 12 da manhã.

Amanhã:
Pelo Soldier Prinee, para Victoria e

Nova Orleans, recebendo impressos até ás
9 horas da manhã, cartas para o interior
até . ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 10 e objectes para re-
gistrar até 'ás 6 da tarde de hoje. •

Pelo . .illuguy,"para Cabo Frio, recebendo
impressos até ás 2 horas •da tarde, cartas
para o interior . até -ás 2 1/2, ' ditas com
porte duplo até ás 3 e objectes para regis.
trar até á 1.

Dèl3013 do amanhã:
Polo Kelvingrove, para Santos. recebendo

impressos até ás 12 horas da manhã, carias
para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 e objecto.?
para registrar até ás 11 da manhã.

Nota-Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da tardo.

- Recebimento do encommondas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
oagttie Illessageries Marítimas •; o n 'rega,

tarnbern nos moamos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tardo.

Observatorio do Feio do aftneiroL-Bolotuu moteorologico- Dia 21 de junho de 1907.
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Directoria de Meteorologia, da, ma,rinha,-Rooartição da Carta Maritima - Serviço meteorologio0
Resumo meteorologico e magnetico do dia 21 de junho de 1907 (sexta-feira).
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ÇO 21.- 758.81 22.4 15.39 76.7 NNE	 1 "Muito bom Nevoeiro teime baixo CS	 1 - - - - - 6.25

22.... 758.80 22.1 15.57 78.0 NNE	 1 Muito bom Nevoeiro tenue baixo -
23....
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14.69
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76.0 NNE	 1
89.0 NNE	 1

Encoberto
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S5 27.0
-	 -----

26.3 18.5 - - -
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ESSULTADOS MAONRTICOS DA ESTAÇÃO CSNTRAL

Declinação do dia 21 ... -. 07. 90 06b 05" NW

Inclinação do dia 21-6 07=-14 0 .048 (extremo norte para cima)

5405.0 de Meteorologia, 22 de junho de 1907- Observações meteorologicae simultaneas a O h. m. de Oreenwich he. 07m. a. t. m. do Rio)
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Belém 	  25.0' 20.43 26.45 S. Paulo 	  763 45 15.6 9.58 18.15
3. Luis 	  .... - - 39.25 Santos 	 763.58 20.0 14.13 20.45
Parnahyba 	 	 	 - - - 28.50 Paranaguá 	 762.49 18.5 15.05 20.90
Fortaleza 	 761.59 27.8 15.77 27.55 Carityba 	 765.35 13.9 11.14 -15.90
Natal 	 762.20 28.1 21.47 25.00 Guarapuava 	 761.89 14.4 10.84 16.20
Parahyba 	 Astincion 	
Recife 	 762.88 25.6 16.21 24.55 Posadas 	
roazeiro 	 Florianopolis 	 761.55 18.8 14.23 19.50
/dacolá 	  - - - 24.50 Corriontes 	  .
Aracajá 	  765.25 26.0 17.05 25.40 Itaqui 	
Dndina (Bahia) 	 764.30 24.8 18.30 24.25 Porto Alegre 	 760.11 17.0 . 12.93
3. Salvador 	 765.08 25.4 1.8.29 24.50 Santa Maria 	  758.32 18.0 14.56

15.2
21.0

Cuyaba 	  	 768.42 12.5 15.33 24.90 Bagé 	 760.79 16.5 13.23 16.
Uberaba 	 ,	 .	 ,, .... 764.85 20.1 12.22 20.65 Rio Grande 	 752.68 15.0 12.43 16.30
Victoria 	 ., „ „ . 765.49 23.8 16.43 23.00 Cordoba 	
Barbacena 	  „ „ „ . . 765.35 16.2 11.70 15.05 Rosario 	
Juiz de FOra ,- 	   .. 706.89 18.5 12.77 20.50 Mendoza. . 	
Campinas 	 .	 •	 .. 764.56 18.2 11.03 17.95 Buenos Aires....,. •
Capital (Rio) 	 	 	 765.21 20.2 15.61 22.40 Montevidéo 	 759.50 12.0 8.92 13.05

Em Bagé cahiram aguaceiros, trovejando e relampejando no correr do dia e da nonte de hontem.
No Rio Grande choveu e trovejou em parte do uia do hontem, chuviscando, a intervallos, nu correr da tarde e da nonte.

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo bom. Ventos variaveis.
Até ás 2 ha. 30 ms.	 pãofiçe recebeu mais telegramma algum.o
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MARCAS REGISTRADAS

N. 1.833. .

. "The American -Glue, Company, estabelo-
eido, em Bostun, ' Mass. (E. U. America do
Norte)-apresenta a marca acima - para ser
registrada.

A marca, que eonsist na palavra «Union»,
dispasta na parte superior de una- escudo, é
applicad.a, por qua.lq :ler processo ao: reci-
pientes encerrando pederneiras, lixa, papel
esmeril e panno coberto de substancias pJli-
clora,s, para differençar essas productos da
fabricação e commercio da depositante de
outros enganares. Rio de Janeiro, 8 de junho
de .1907.—Por procuração, Moura et
(Sobre urna estampilha de 300 réis).

-Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital .Federal, ás 2 horas da
tarde de 8 de junho de 1907.— O secretario,
Cesar de Oliveira. •

Registrada sob ri; 1.833, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de junho de
1007.—O secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial.)

• --

The Yale' &nume Manufacturing C.°, esta-
belecida em Stamford, Estado de Connecticut
(E. U. da America do Norte) apresenta a
registro a marca acima. A marca, que cor-
responde á norte americana de n.47.254 e é re-
presentada pela palavra arbitraria «Blount»,
éapplicada por qualquer processo a ferragens
para construcçiies,fechos,trincos, fechaduras,
retens e molas, para portas o carros de es-
tradas de ferro, para distinguir os artigos da
fabricação e com mareio da depositante, de
outros congnneres. Rio de Janeiro,. 8 de
junho de 1907.—Por procuração, Moura et
Wilso,t. (Sobre uma estampilha do 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta, Com-
Marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde do dia 8 de junho de 1907.-0 secreta-
rio, Ces«r de Oliveira.

Readstrada sob n. 1.831, por despacho
da- Junta • Commercial em sessão de - hoje.
Pagou no 1 0 exemplar WOO de sello por
estampilhas. Rio do -Janeiro, 13 de junho
de-1907. O secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao la lo achava-se o carimbo da Junta
Cammercial).

•
N. 1..sazi;

•
Thc- Yale & Towne Manufacturing C o , es-

tabelecida em Stamford (Estado de Con-
necticut, E. U. da America do Norte )
apresenta a registro a marca acima,.

A marca,. que corre .ponde. á norte ame-
ricana de o. 61.834, da classe- • 25a e O re-
presentada por , una painel, é applicada por
qualquer processo a fechaduras de todas as
qualidades; inclusiVo fechaduras para cofres
e casas fortes, partes das_ mesmas o chaves,
da fabricação e com mercio da depositante,
liara differençar esses artigos de outros 'se-
melhantes. --Rio de Janeiro, 8 de junho
de 1907.. Por . procuração Moura et Wilson.
(Sobre uma estamp i lhas de 300 reis ). -
, Apresentada na secretaria, da Junta Com-

marcial .da Capital Federal ás 2 horas da
tardo . de 8 de junho 'de 1907. O secretario,
Cesar de Oliveira.
- Registrada sob - n. - 1.835 por despacho

da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no 1 0 exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de junho de
1907. O secretario, (lesar de Oliveira.- (Acha-
va-se ao lado o -earimbo. da junta Cammer-
cia,1.)	 - -

DIARIO OFFICIAL
_

N. 1.830
The Xale & Manufacluring CO., estaMe-

cida em Stamford, Estado de Connecticut
(Estado Unidos da America, do Norte) apre-
senta a registro a marca acima.

A marca, que corresponde á norte ameri-
cana de o. 61.830; da classe 26, • O represen-
tada pela palavra « Triplex » e O applicada
por qualquer processo a eadernaes, moitões
de 'corrente, da fabricação Q .commereio -da
depositante, para differença.r .esses artigos
de outros semelhantes:

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1907.— Por
procuração, Moura . . & lVilson. (Sobre uma
estampilha de 300 réis.)	 ••• -	 •	 •

Apresentada, na secretaria da, Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde do 8 de Junho de 1907.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.•

Registrada sob n. 1.830, por despacho da
Junta Comniercial, , em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de Junho, de
1907.—O secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial.)

N.1.837
The Tale Towns Manufacturing Com-

pany, estabelecida em. Stamford, Estado de
Conaecticut (Estados Unidos da America do
Norte), apresenta a registro a marca acima.
A marca,que corresponde á norte americana
de IL. 61.838, da classe 25, é represesentada
por um otei folio» e O applieada por qualquer
processo a fechaduras de todas as qualida-
des, -inclusive fechaduras para cofres e casas
fortes, partes das mesmas e chaves, da fa-
bricação e com mercio 'da depositante, para
differençar esses artigos de outros seme-
lhantes. Rio de Janeiro, 8 de junho de 1907.
— Por procuração, Moura	 WaSOrt (sobre
uma estampilha de 300 reis). • 	 •

Apcsentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal 'ás 2 horas da
tarde de 8 de junho de 1907.— O secretario,
Ceai de Oliveirci;

Registrada sob n. 1.837, por despacho da
Junta Commerc'al, em sessão de ho.. e. Pagou
no primeiro exemplar 6$300 de seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de junho de
1907.— O secretario, Cesco . dc Oliveira: (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Commer-
ciai )

-

N. 1.S38
7.he Associated Portland CeMent Manupz-

eurers . (1900), Linziled, fabricante de ci-
mentos, com séde em -Londres, Inglaterra,
apresenta a marca acima para ser regis-
trada. A marca, que corresponde á marca
ingleza de n. 75.414, da classe 17, O repre-
sentada por um circulo constituido por duas
circumferencias, entre as gumes estão in-
scriptas as palavra .: Burhanz Brick Lime and
Cenzent Co,, Limited. No centro do .mesmo
circulo; sobre um painel disposto em sentido
horizontal, as palavras'Poilland Gement ; na
parte superior deste Burlainz e naparte infe-
rior Works. Esta marca O applicada por
qualquer processo ás- barricas, -saccos e
outros recipientes encerrando cimentos de
Por tla tul • e outros, gesso, mar more artific!al
e asphalto, da fabricação e cominarei° da
depositante, para differençal-os de outros se-
melhantes. Rio de Janeiro, 8 de junho de
1907.— Por procuração, Moura et Wilson
(sobre urna estampilha de 300 réis). :-

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde de 8 de junho de 1907.— O secretario,
César de.Oliveira. 	 • • •	 .	 ,	 • - .

Registrada sob 'n. 1.838, por despacho da
- JtbtaCOmmcrciaL ein' sessão 'de 110.1e-: Págo

Junno — 1907- 48'2.7

marcial.)	
--

N. 1.830

The Assoeiated Portland Cement Manufa-
clurers(1900),Lsmited,fabricante de cimentos,.
com s:sde em Londres, Inglaterra, apresenta
a marca acima para, ser registrada. A marca,
que correSponde á marca ingleza de n.29.648,
classe 17, O- representada por um circulo
limitado por duas circumferencias, entre as
(yuans estão inscrintas as palavras Gil-
lingham Portland • Gement Conzpany, LinzQed
No centro do mesmo circulo vê-se urna mão
disposta em sentido vertical, tendo - inseri-
ptas em sua palma, formando 'duas linhas
parallelas, as palavras, Portland Cement,
Acima dos dedos vê-se  palavra • Loadon,
e em baixo do punho da- mesma mão as •
palavras Trade -Marie. Esta marca é appli-
cada por qualquer . processo ás barricas,
saccos e outros nocipientes contendo cimen-
tos 'de Portland e outros, inclusive gesso,
marmore imitado ou artificial o asphalto, da
fabricação e cominarei° da depositante para
differençal-os de outros semelhantes. Rio de
Janeiro,8 dejunho de 1907.—Por procuração, -
Moura et Wi!son (sobre uma estampilha de
300 réis).	 • '	 •

Apresentada na secretaria da Junta Coai:
marcial da Capital Federal ás 2 horas .da
tarde de 8 de-junho de 1907:-0 secretario,
ecoar de Oliveira. .	 •	 .

Registrada sob n. 1.839, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de, salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de junho dc
1907. —O secretario, Ce-ar de Oliveire. .
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com- •
marcial ,)

--

• N. 1, 40
The,Associaled PorIland COMC)21 Manufaciu•

rers (1900), Limited, fabricante de cimentos,
com . séde em Londres, Inglaterra, aaresen-,
ta a Marca acima para sea registrada. A
marca, que corresponde á marca ingleza de
n. 2 724, classe 17, é representada-por um
circulo constituido por duas circumferen-
cias, entre as quaes estão inscriptas as pala-
vrao «Francis & Co .» e «Lon A on». Dividindo
o circulo acha-se uma placa horizontal,onde
se leem as palavrae«Portland Cemento, e
lciíro acima da mesma placa as palavras
'Nine elnts brand, e na parte superior
destas vê-se representado uni grupo de nove.
frondosas arvores. Esta marca é applicada,
por qualquer processo ás barricas, saccos e
outros recipleates encerrando os cimentos
ds Portland • e outros, 'gesso o raarmore imi-
tado ou artificial da fabricação o commer-
cio da depositante para, differençal-os de
outros semelhantes. Rio de Janeiro, 8 de ju-
nho de 1907. — Por procuração,. Moura et
Wilson (sobre urna estampilha- de -300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Carnal Federal ás 2 horas da •
tarde de 8 do junho de 1907.— O secretario,
Cesar de Oliveira.	 •

Registrada sob n. 1.840, por despacho da
Junta Commorcial, em sessão de hoje:Pagou
no primeiro exemplar 4600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, I 3. de junho dt
1937.-9 secretario, Cesar de Oliveira. (Ae
lado achava-se o carimbo da "Junta Cominar-
cial,)

N.1.841	 •

• The Associalecl-PcrIland Cement ManUr(wett..
tabr can te de °Mien to a

:eonrsédd' em Londres`-(Inglaterra),=apresentzi

_	 .
no primeiro-exemplar 6$600 do sello por es-
tarapilhas: Rodo Janeiro; 13 de junho de
1907.— O secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Com-.
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a marca acima, para ser registrada.- A
marca, que corresponde á marca ingleza de
n. 37, class 17, e é representada por um es-
cudo tendo no seu centro uma ancora, é des-
tinada a ser applicada por qualquer proces-
so ás barrica,s,•saccos e outros recipientes
encerrando os cimentos do Portia.nd. gesso,
inarmore artificial e asphalto da fabrica-
ção e cominarem da depositante, para diffe-
rançar os seus productos do outros congene-
res. Rio do Janeiro, 8 do junho de 1907.-
Por procuração, Moura & 1Vilson, (sobre
uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta CAIR-
mercial da .Capital Federal, ás 2 hora da
tarde de 8 de junho de 1907.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.841 por despachados
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
ao primeiro exemplai- 6$600 por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 13 do junho de 1907.
-O secretario, Cesar de Oliveira. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial).

N. 1S46
T. F. Jourdan, estabelecido em Pforzhein,

Allemanha, apresenta a marca supra que
con iste na palavra eBidontol». Esta marca
serve a distinguir productos chimicos para
fins da medicina e da hygiene, perfumarias
o cosmetico, do commercio do depositante.
Rio do Janeiro, 7 do junho do 1907. Por
procuração, Jates Geraud, Leclerc & Co.,
(sobro uma estampilha do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capit a Federal, as 2 horas de 14
de junho de 1907.- O secretario, Cesar de
Oliveira.

Registrada sob n. 1.846 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no I s exemplar 6$600 do salto por estampi-
lhas. Rio de Janoir }, 17 de junho de 1907.
- O secretario, CesaP de Oliveira. (Ao lado
o carimbo da Junta Commercial).

N. 33.174
P. J. Christoph, negociante, domiciliado

nesta cidade, apresenta a marca acima para
ser registrada na forma da lei. A marca é
repres 'atada pela figura de uma moça des-
cansando a mão direita sobre o pescoço de
uma vacca e supporta.ndo na mão esquerda
uma lata ou recipiente, no qual se icem
varias inscripçOes relativas ao preparado de
leite wMaltexl Mak». Na parte inferior da
figura, leem-se as palavras wMalted Milha.
Esta marca, que pode variar do cor e dimen-
sões, é applicada por qualquer processo ao
vasilhamo contendo os preparados de leite
de importação o commercio do depositante.
Rio de Janeiro, 22 de maio do 1907. Por
procuração, Moura & Wilson, (sobre uma
estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 22 de maio de 1907.-0 secretario, Cesar
de Oliveira.

Registrada sob.n. 5.174, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de junho do
1907.-0 secretario, Casar de Oliveira. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Com-
rnercial).

—
Estado ao Pará

Certifico que a marca pertencente a For-
tunato de Souza Braga, registrada na Junta
Commercial do Pará, sob o numero 10, foi
depositada nesta junta em 27 de maio do
corrente anno, com o Dia rio Officiat, do Pará,
em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial, Capital
rederal, 22 de junho de 1907.-Antonio José
peixot0-

RENDAS PUBLICAS

ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos diae 1 a 21 deju-
nho de 1907 	 5.996:928$809

Idem do dia 22
t:in papel..	 185:773P19
gra ouro....	 121:470í262 307:243$981

-
6.304:172g90
- - ---- •

Eu igual perlado de 1906 5.059:26%843

RFCRORDORIA Do RIO DR JANEIRO

Renda do dia 22 de junho de 1907

ti ca.s ..... .• •
Chapéos 	
Tecidas	 	
Registro 	

Extraordinaria 	
Deposito 	
Ronda com applicação espe-

cial 	  • 	

Total 	
	

188:406$407
Renda de 1 a 21 do junho... 2.199:627$271

2.388:033$678
Em igual periodo do 1906... 2.110:779$029

EDITAES E AVISOS
Obras do Ministerio da Jus-

tiça e Negoelos Interiores
PROPOSTA

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
destas obras, recebem-se propostas, em carta
fechada, até o dia 28 do corrente mez, ás
2 horas da tarde, no escriptorio, á rua dos
Invalidos n. 67, para o fornecimento de ma-
deiras e materiaes necessarios ás mesmas
obras, durante o segundo semestre deste
anno.

Os Srs. concurrentes encontrarão neste
escriptorio a relação dos materiaes a for-
necer.

Escriptorio de obras, 15 do junho -de 1907.
- O 10 escripturario, Antonio Delfino dos
Santos.	 (,

Internato do 451-ymnasio
Nacional

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. Dr. director e presidente
do conselho economico, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que, desta data
até o dia 26 do corrente, ás 10 horas da
manhã, na secretaria deste estabelecimento,
recebem-se propostas para o fornecimento
de calçado e lavagem de roupa dos alumnos
e da copa, a sabor:

Calçado :
Botinas de bezerro, sola de couro a ponto
Asseio da roupa;

Lavagem e eagommado da roupa dos
altunnos e da capa (por peça).

O contractante de .te serviço apresentará
fiador idone que se responsabilize pela ex-
ecução ou deposita:Á no TIresouro Federal
a quantia que for arbitrada para esse fim.

As propostas, acompanhadas das respe-
ctivas amostras, serão dirigidas' em "carta
fechada e ent duplicata, sendo uma estam-
pilhada, ao abaixo assignado, e abertas pe-
rante os proponentes, na secretaria deste
internato, no dia 2d do corrente, ás 10 horas
da manhã.

Os proponentes depositarão nesta secre-
taria a quantia de para garantia da
assignatura do contracto.

Internato do Gyin iasio Nacional, 19 de
junho de 1907. - O escrivão, Salathiel
mino Gonçalves.	 *)

Gl-nardlt, Nacional
Fernando Mendes de Almeida, doutor oiti

direito, coronel chefe do estado-maior da
guarda nacional da Capital Federal :

Pelo presente edital é chamado o tenente
Albino José Cardoso, do 1 0 esquadão do 23
regimento de cavallaria da guarda nacional
desta Capital, para que se apresento neste
quartel general dentro do prazo de 30 dias,
a contar desta data, sob as penas da lei.

E para que o rebrido lhe conste, fiz lavrar
o presente, que assigno.

Guartel general do commando superior
da guarda nacional da C k pitai Federal, 22
de junho de 1007. - Dr. FernandoMendes de
Almeida.

F'reguezi.1 de Irajá
O tenente-coronel Ismael de Ornellas Bet-

tencourt, commandante do 140 batalhão de
infantaria da gua . .la nacional, presidente.
do conselho de qualificação da freguzia de
Irajá:

Faço saber aos que o presente virem, alk
della tiverem conh.icimento, que, nesta fre-
guezia do Irajá, foram qualificados, no ser.
viço activo e de reserva da guarda nacional
desta Capital, os ciaa iãos abaixo designados.

Outrosim, convido os mesmos cidadãos, ou
quem interessar °presente edital, a fazereni
as suas reclamações, dentro do prazo do lg
dias, a contar desta data, dirigindo os seus
requerimentos, com documoatos comproba-
tortos da allegação, aos membros da junta
qualificadora, á rua Infante n. 8, em Madu-'
reira. E, para constar, mandei lavrar o pre.
sento edital, que será anilado na porta dó
°datei° onde funcciona a junta e publicado
no Diario Officiai, depois do assignado.

Sala do conselho de qualificação de guar-
das nacionaes da Freguezia do Irajá, 2 de
junho do 1907.- Ismael de Ornellas Bettet
court, tenente-coronel, presidente.

Relaçao dos cidadaos alistados para o ser e@
activo da guarda nacional, pelo conselho de
lualificaçao da lreguezia de Irajd

Athanasil Maria Ribeiro.
Avelino Vieira de Freitas.
Amorico Gomes de Oliveira..
Alfredo Cezario.
Alfredo Sperl.
Alcibiades Pinto Duarte.
Antonio da Silva.
Antenor Neves Bittencourt
Alvaro de Souza Telles.
Affonso Constancio Pires.
Adão José Lima.
Alfredo Firmino do Souza.
Albino de Araujo.
Arthur Leão Mendes.
Albano Januario Sá Barbosa.
Aristides Moreira M lia.
Attico Francisco dos Reis

Interior 	 	 Wr111.0

Consumo :
Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros.
Calçado 	
Vellas....	 - 	
Perfumarias 	
Rspecialidades

plia.rmaceu-

•	 9 	

2:302A000
970 -:100

36 :caio .100
1: nO9se00
2: 590-0a0

124100

110:163$594

58,34;00a
2:7(17-500
3:000$000

4940A 50:288~

16:879$044
16$000

11:059$109
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Antonio Barbosa de Souza.
Alberto Simão Prudento.
Antonio Vianna.
Antonio Idalino do Souza.
Augusto Gaito do Medeiros.
Alberto Joaquim de Oliveira.
A ffonso Pires.
Albino Pereira.
Antonio Jacintho da Silva.
Antonio José da Silva Rodrigues.'
Alvaro de Souza Telles.
Arthur Jo:é de Carvalho.
Antonio Germano de Mello.
Antonio Galdino Macedo.
Alberto Marques.
Avelino Vieira Guimarães.
Abrahão de Araujo.
Alvaro Deschamps Gomes Costa.
Antonio Ribeiro.
Augusto Bastos.
Arnaldo Thomé da Luz.
Antonio Nogueira Nunes.
Aristides Maia.
Aristheu Peres Seabra.
Antonio Francisco de Albuquerque.:
Antonio Isotté.
Apollinario Francisco dos Santo.
Antero de Araujo.
Arlindo Vieira do Souza.
Arthur Carvalho Ribeiro.
Alvaro de Araujo.
Alfese Hyppolito Vieira.
Alexandrino Coutinho.
Adão Francisco Pereira.
Antonio Pinto d is Santos.
Antonio Alves.
Albino do Nascimento Junior.:
Arthur Soares da Rocha.
Antonio Luiz de Souza.
Anastacio da Silva Mello.
Adão José de Azevedo.
Antonio da Silva.
Arthur Francisco dos Santos.
Antonio Alves. Santos e Silva.
Apollinario Jardim.
Angenor Eduardo de Souza,.
Antonio Nunes.
Antonio Manoel Pinheiro.
Antonio Pedro da Silva.
Antonio Pedro Alves.
Antonio Muniz de Medeiros.'
Alfredo de Oliveira.
Augusto Paschoal de Almeida,
Aliredo Bricio.
Arnaldo da Costa.
Alberto -Pereira do Siqueira.
Antonio de Oliveira Rodrigues.
Augusto Pereira do Nascimento.'
Agenor Outeiro.
Agostinho Outeiro.
Antonio Manoel José Barros.
Arcilino José da Silva.
Antonio Seixos.
Antonio José de Souza.
Antonio José Gomes.
Antonio Ignacio Garcia.
Antonio Joaquim Fernandesa
Augusto da Silva Araujo.
Albino José de Azevedo.
Accacio Manoel Ramos.
Avelino de Lemos.
Afonso Vieira das Neves.
Agostinho Celso Romero.
Alcides Dutra da Silveira.
Adão Julio Ficker.
Ambrosio Gomes.
Antonio Gomes.
Argemiro Pereira de Miranda.'
Arthur Pereira Chaves.
Alfredo Paulo.
Antonio Primo da Costa.
Antonio Pinheiro Leite.
Antonio Olympio de Araujo.
Alberto Gonçalves.
Antonio Bonedicto de Unia.
Alcides Gonçalves Meio.
Amaro de Souza Broga.,

André Francisco de Oliveira .
Amaro Carlos.
Aleinio Antonio Manias.
Alberto Joaquim da Costa.
Antonio Lopes da Costa Cunha.
Ambrosio Josa de Mello.
Antonio Vianna da Silva.
Antonio Coutinho.
Alfredo Pimento Cdmpos.
Alfredo Arthur Figueiredo.
Antonio de Souza Lima.
Amorico de S'ouza
Antonio José Pimenta.
Antonio Vidorino da Silva.
Alvaro da Roia Filho.
Alvaro Torres.
Antonio Julio.
Athanazio Maria Ribeiro.
Alfredo Vasconcello3 Guimarãea:
Apulcho Condido Barbosa.
Avelino Vieira Freitas.
Amorico Comes de Oliveira.
Alfredo Elislario.
Arthur Pereira da Silva.
Antonio da Silva.
Alberto Antonio Domingos Silva. *
Alipio de Freitas Mondes.
Antonio José Gomes.
Aristides Mendes.
&mediato de Carvalho.
Bernardino Perciliano Ferreira:
Braz Paranhos.
Bellarmino da Silva.
Benedicto José Ferreira.
Bernardino Gomes Sardinha ,
Bernardino Alves.
Braz Augusto Pereira.
Benedicto Januario.
Bento Carvalheiro da Silva.
Bellarmino Alfredo Lopes.
Bruno Barro: de Oliveira.
Basilio Azevedo Coitinho.
Benedicto Tiburcio da Luz.
Belmiro Manoel Bernardo.
Belaiiro Ferreira da Silva.
Bernardino José Barbosa.
Belmiro dos Santos.
Balthazar Ferreira da Costa.
Remordia) Jos3 do Senna.
13elmiro Rodrigues Coutinho.
Balbino Raniur.
Bernardino Pereira do Rosario,
Bonifacio Jos3 Ferreira.
Braz Amorim.
Basilio Amorirn do Carmo.
Carlos José Gottgtroy.
Cesalpino Rodrigues Fraga.
Carlos Leão Mendes.
Cassiano Francisco Bertholdo.
Celestino Othero de Carvalho.
Casar Teixeira da Fonseca.
Custodio Feliciano Nogueira.
Cicero Gil Pimenta.
Carlos Ferreira Nunes.
Carlos José da Silva.
Cegado Francisco.
Candido
Cyriaco Pereira.
Condido Francisco da Silva.'
Cyriaco José de Oliveira.
Casar Bastos.
Celestino Rodrigues Machado.
Constando Moreira da Silva.
Constantmo de SJuza Coelho.
Carlos Manoel de Oliveira.
Capitulino Condido Silva.
Condido José Alves.
Carlos Emmanucee de S. Thiago
Condido Manoel do Nascimento.
Constantino Sebastião da Silva.
Chrispim José de Souza.
Cecilio de Almeida.
Condido Francisco da Silva.
Cyrillo Martins de Oliveira.
Carlos Antonio Junior.
Carlos Marques.
Chrispim Saturnino Nanes,• ,

Chrisantlio Teixeira da Silva.
Carlos Alberto Veiga.
Candido Gabriel de Souza.
David dos Santos.
Domingos José Nogueira.
Deodoro José dos Santos. •
Deoclecio Cardoso da Silva.
Domingos da Silva.
Daniel Vianna.
Delmiro Xavier de Magalhães.
Ezequiel Marcellino de Oliveirr
Eduardo da Silv.: Corrêa.
Ernesto Alves do Souza.
Estado Gonçalves da Custa,.
Estando Gonçalves da Costa,
Emygdio Graça Corrêa Lacerda.
Eduardo Paixão Ribeira.
Eugenio do Nascimento.
Estanislão Simões.
Eustachio José Corrêa JuniOr.
Eustachio José Corrêa.
Elpidio Carneiro.
Eleoloro dos Santos.
Eugenio de Souza Lopes.
Euzebio Reis.
Ernesto da Conteição.
Klydio de Souza.
Eugenio Balbino Braga.
Ezequiel Francisco.
Evaristo Manoel do Espirit0 Sanaaj,
Euclydes Antunes.
Felismino Sebastião de Macedo.
Felismino da Silva.
Felippe Lopes.
Felix da Paixão.'
Francisco Maximiano da Silva.
Firmino Baptista.
Francisco Luiz.
Francisco Balbino dosSantos.
Francisco Miguel Gonçalves.
Frederico Pereira.
Francisco José Antonio.
Fidelis de Almeida.
Francisco Alves do Almeida.
Francisco José . de Aguiar.
Francisco de Oliveira.
Francisco Antonio do Nascimento.
Fernanda: Siruplicio Monteiro.
Fernando José dos Santos.
Francisco Victorino dos Santos.
Francisco Rosa.
Francisco Gomes Lima.
Francisco Alves do Siqueira.
Fausto Julio de Araujo.
Frederico das Chagas Araujo.
Francisco Nunes do Couto.
Floriano Francisco do Sa.cra.menw.
Francisco José dos Santos.
Francisco Chaves Pinheiro.
Francisco Pereira Souza Guia
Francisco Domingos Rosa.
Fr — cisco de Paula Abra.
Francisco Antonio do Souza..
Fernandes JJSé Pereira.
Francisco Pereira do Nascimento.
Francisco Pereira.
Francisco Umbelino Mattos.
Francisco Pereira de Vasconcelloa.
Francisco de Alcantara Ventania,
Felismino Sebastião de Macedo.
Felismino da Silva.
Francisco Barges de Campos
Felippe Lopes.
Francisco Martins de Oliveira.
Franklin Baptista da Silva.
Francisco Alves de Oliveira.
Guilherme Thompson.
Gregorio da Silva,
Godofredo Pereira.
Germano Luiz Roque.
Gerinano João Chagas.
Gracilino da Cunha.

• Gastão Sabatino Gomes dos Sapj,90.
Germano da Silva Cunha.
Gentil Antonio Fernando.
Guilherme Rosas Ferreira.
gailherme Pereira Raing,
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Genciano Rosa Goleara,.
Gasta° Laffayete Paes de Andrado.
Guilhernv Antonio Lopes,
Hermenegildo .losé Ferreira.
Hernan .,e: Anceleno de Araujo.
Honorio Alves de Oliveira.
Henrique Mandei dos Santos.
Hilario de Oliveira.
Henrique José Dias.
Honorio José da Silva.
Herculano Bezerra Vasconcellos.
Hygino Joaluim Sant'Anna.
Hilario de Mello.
Honorato Azevedo.
Honorato José Agostinho.
Henrique Campos da Silva.
Horacio Isidro da Silva.
Hilario Caldas.
Henrique Gouvêa de Araujo.
Honorio Demetr:o Coelho.
Henrique Pereira Leão.
Hermenegildo José Ferreira.
Henrique José Teixeira.
Irineu Alves da Silva.
Isidro Vianna.
Ignacio José da Silva.
Irineu José da Costa.
Ignacio da Silva.
Ismael da Silva Medeiros.
Josino José da Silva.
José Aranha.
Justino Lucas.
João Laurindo da Silveira Malheiro.
João Luiz da Costa.
Justino José de Carvalho.
José Manoel.
Joaquim da Silva Arouca.
João Frederico de Almeida.
José Jacintho Vie ra.
José Luiz de Campos.
João Baptista Rebouças.
Jorge Bernardo Delcarpio.
João Camillo de Lima.
José Xavier.
José dos Santos Moreira runior.-
Julio da Silva *Gomes.
José Cyoriano Mondes.
Joaquim Elysiario.
Julio Marques.
Juvenal Nunes da Silva.
Jorge da Silva Oliveira.
Jordão Santos.
José de Lima.
José Moreira Mala,.
João Ribeiro Gomes.
José Lourenço de Abreu..
Jorge Luiz Pereira.
Justino Pereira Gomes.
José Ribeiro.
João Luiz da Costa.
José de Almeida Marques.
José Pereira Coutinho.
José Ventura.
José Tobias do Nascimento.
João Gonçalves de Lima.
João Alves da Silva.
J.)sé Antonio de Almeida.
Joaquim Francisco de Oliveira.
.José Pinto da Silva.
Joaquim Pedro de Azevedo.
José João Frutuoso Brito.
José Pereira Chaves.
José Joaquim do Azevedo.
José Pinheiro Leite.
Jacintho Martins Carneiro.
Juvenal Placido.
Jorge Delcarpe.
João da Conceição.
Joaquim Gonçalvos de Mello.
José da Silva Castro.
João Balbino dos Santos.
Joaquim José Marins.
João Pereira da Silva.
José Pinto da Rocha,
João Fernandes.
José do Almeida. •
João Gomes do Espiri i ^ Sante.

João Camillo do Lima.
Joaquim Pereira Voluano.
José Gonçalves.	 g
João Pereira Guimarães.
.1( ft- 3 Germano de M llo.
.Toão Mariano Guimarães.

Zacharias.
João Francisco Lucas.
João Carvalho.
Jo sé Fr.tit , isco da Silva.
João Pere rd. dos Santos.
João Bene_lieto Barbosa.
João No :nair
Justino Jos da Rosa.
João Sella alio da Silva.
José Fernindes dos Reis.
Jacintho Pereira da Silva.
José Maia.
Justiniano Leite Cardeal.
José Pinto dt,s Santos.
Jcão Pedro do Almeida.
João da Costa Monteiro.
Joaquim Alves da Costa.
José Lourenço da Silva.
João José Corra.
José da Silva Leal.
Julio Domingues de Carvalho.
José de Almeida.
José Antonio Coutinho.
Joaquim de Souza Oliveira.
Joaquim de Paula Lima.
Jacintho Antonio das Chagas.
João Pinto de Oliveira.
João Teixeira da Silva.
Joaquim de Luna.
João José C.mdido.
João do Nascimento.
José Lopes dos Santos.
João Ignacio Pereira.
Justino Francisco de Almeida.
José Luiz da Costa Barros.
João Jovino da Silva.
Jcsé Joaquim.
João José dos Santos.
Julio ia Souza Vieira.
José Joaquim Ferreira.
Joaquim Fraucisco do Castro.
Joaquim Bene.licto.
Joaquim Casario.
José Jacintho.
Joaquim Albino Macedo.
José dos Santos.
Joaquim José Alves.
Josino Jcsã da Silva.
João Soares da Cunha.
João Ceylão Rangel.
José Aranha.
João Alves Ribeiro Junior.
João Borges de Freitas..
João Ramos de Aratijo.
Jacintbo dos Santos Dias.
José Rodrigues Maia.
José Antopes.
Jorge Ferreira de Araujo.
Joaquim Jos de Carvalho.
José Ribeiro Santiago.
João Bento da Silva.
João Peraira da Cunha.
João de Souza Ennes.
Julio Lopes.
José Domingos da Silva.
José Joaquim Neves.
João José Alves.
Joaquim Alves Fortes.
Liborio Fernandes.
Laudegazio Rarbosa de Oliveira.
Luiz da Costa Bastos.
Ladisláo Ferreira Sodré.
Leonardo da Costa Junior.
La,casa Ramos.
Leandro Accioly Telles.
Luiz Siprele.
Luiz Antonio da Silva.
Luiz Simões de Almeida.
Lourenço Baptista da Costa.
Luiz José Maia.
Luiz Antonio Bibiano. •

Lauriano Ferreira.
Luiz Augusto Per tira..
Luiz Lopes de Souza.
Laurindo José Accacio.
Luiz Teixeira, Caetano.
Luiz Corrêa da SUva.
Ludgero de Oliveira.
Luiz Camillo.
Leonel Balbino.
Lourenço Pereira dos Santos.
Luiz Augusto de Castro.
Luiz Antonio Franco.
Luiz de Azevedo Coutinho.
Lino Fernandes da Costa.
Lino Ferreira da Silva.
Liiiz Augusto Napoleão da Sava.
Luiz Francis:co de Queila z.
Leopoldo Ferreira Dinange.
Luiz Tt ll is de Noronha.
Luiz lua° o Pereira.

M irtins Costa.
Leonel Pereira da Silva.
Lauriano do Nascimento.
Leopoldo Wtrbosa, Telles.
Manoel da Rosa Fialho.
Manoel Rosario da Silva.
Mig lel Gome; de Oliveira.
Manoel Machado da Costa.
Manoel Ignacio Portella.
Manoel ignacio.
Manoel Antonio de Cargueira.
Manoel José.
Manoel Feliciano de Campos.
Manoel Pere.ra de Carvalho.
Marcellino Justiniano de Souza_
Manoel Braz da Silva.
Mario Ferreira Carneiro.
Moysé.s Febronio de Moraes.
Mamei Antonio dos Santos.
M tnoel Claudia° da Silva.
Manoel da Rosa Fi titio.
Manoel Ferreira Campos.
Manoel China Satturgo.
Manoel Tavares Pimento!.
Manoal Francisco.
Manoel do Souza.
Marcolino ;enfara Nasciment0.,
Manoel Virgolino Nascimento.
Manoel Soares Ribeiro.
Manoel de Lima.
Manoel Pe..eira Bastos.
Marcolino da Silva Gonçalves.
Manoel Loureiro Machado.
Manoel Pereira de Sant'Anna.
Manoel Lopes Rosario.
Manoel Farias do Nascimento.
Marcolino Farias do Nascimento.
Manoel Francisco da Silva.
Manoel Luiz Pereira.
Manoel Joaquim Leal.
Manoel Ignacio Portella.
Manoel Machado da Costa.
Manoel Lea idro dos Santos.
Manoel Antonio Dias.
Manoel Alves de Mesquita.
Manoel José da Silva.
Manoel de Oliveira Borgas;
Maximo Adorno da Silva.
Manoel Flausino dos Santos.
Manoel Gonçalves.
Manoel Anselmo dos Santos.
Manoel Antonio de Araujo.
Melchiados Monteiro.
Manoel Francisco da Silva.
Manoel Coelho do Souza.
Mario Francisco de Jesus,
Manoel Lopes da Silva. *
Manoel Marques.
Manoel Ferreira da Silva. .
Manoel Gomes de Queiroz.
Miguel Delfim Pereira.
Manoel Telles de Noronha.
Manoel Francisco.
Manoel Peixoto Guimarães.
Manoel Antonio. Cerqueira.
Manoel Francisco. Rosa.
Manoel 'Antimià Bittencourt.

•



Rangel de Mace i° Campos.
Raymundo da Silva.
Rebouças de Palma.
Raul da Silveira.
Reynaldo José dos Santos.
Reynaldo Henrique Simão.
Renato Joaquim do Aluiu.
Raymundo Nlaia.
Sergio . Netto da Conceição.
Saint-Clair Peixoto.
Salomão Caetano Queiroz.
sebastião Julio da Silva.
Salomão Corrêa da Costa.
Sebastião Barreto.
Sylvestre Dutra de Souza.
Sergio Lemos. •
Sebastião José de Freitas.
Saturnino Antonio Vianna,.
Simão de Azevodo Coutinho.
Saturnino Francisco.
Sebastião Ferreira.

Eszacio da Silva.
Sergio Netto da Conceição.
Saturnino Vieira Lemos.
Simplicia,no Corrêa da.Silva
Theodoro dos Santos.
Theophilo Thomaz.
Thomaz Mes4uita de Souza.
Tiburcio dos Santos Ramos.
Theophilo Francisco da Silva.
Torquato de Sant'Anaa.
Theodoro Halinton do Araujo.
Theodora do Araujo.
Trajaria de Oliveira.
Thoodoro de Santa Izabal.
Terencio José dos Santos.
Theodoro José Moreira.
Th?odoro do Carvalho.
Timotheo Guedo.s do Rezende.
Ulysses Alves.
Victorino Gomo; de Abreu.
Victor Braga.
Virgilio Pores.
Viceate França.
Vicente José Corra,
Virgilio Pontos.
Waldernar da Silva.
Zacharias da Costa. (Contináa.)

Domingo 2 3	 DIARIO OFFICIAL
	 ninho — 1907 4801

Manoel Victorino Alves.
Manoel Antonio Rodrigues.
Marcolino Firmino Quirino.
Manoel Rodrigues da Silva.
Mariano Mendonça.
Manoel Rodrigues Vieira.
Manoel Ribeiro Possoa Filho.
Miguel da Silva Porto.
Manoel Paulo de Oliveira Filho
Manoel Aniceto de Souza.
Manoel Carneiro da Cunha.
Mar inirtno Rodrigues.
Manoel Rosas.	 -
Milito de Almeida.
Manoel Antonio Joaquim.
Manoel Ferreira d s Santos.
Manoel Geraldo de Oliveira.
Marce l lino Gonçalves.
Manoel Pimenta de Campos.
Marco Gonç dves.
Manoel Alves Ferreira.
Manoel José Cordeiro.
Manoel Joaquim Junior.
Manoel Bulhões.
Mano 1 Barbosa. •
Manoel Pereira da Cunha.
Miguel Marques.
Alberto Corrêa Ferraz.
Norberto Vital.
Narciso da Silva Rosa.
Nelson de Lemos Ferreira.
Nicolati Francisco Malheiro:
Narcis ) Telles Frias.
Napoleão de Souza Coutinho.
Oscar Pinho de Gusmão.
Octacilio Flores das Neves.
Olyntho Cosar de Castro.
Ovidio Silveira da Costa.

•Otavio de Souza.
Octaviano José Cunha Junior.
Oscar Pinto Gusmão.
Odorico Campos.
Olyinpio Corrêa.
Octaviano José Lazaro.
Oscar Rastos.
Oscar Antonio Soares.
Osorio Venaneio.
Oscar de Freitas Mendes.
Oscar Gregorio Ferreira.
Olympio Marques Almeida.
Orlando Mascarenhas.
Oscar Joaquim da Silva.
Paulino Alves.
Pedro Paulo Ruben.
Pedro Amorico.
Placido Jesus Santos Sereno.
Perciliano da Silva Dias.
Paulino Paulo de Oliveira.
Paulo Pereira Telles.
Pedro Bittencourt de Oliveira.
Pedro de Souza Bastos.
Paulo Francisco:
Pompeu Sampaio.
Pedro José dos Santos.
Pedro Antonio Ribeiro.
Pedro Antonio Ribeiro Junior.
Pedro Thomaz Ferreira.
Pedro Celestino Souza.
Pedro José Francisco Lopes.
Pedro de Alcantara Barbosa.
Pedro Gouvêa Coutinho.
Polycarpo de Queiroz.
Polipio dos Santos Guimarães.
Pe iro de Moura Coutinho.
Ped •ct Alvodio.
Paulino Alves.
Pedro José Pimenta.
Reynaldo Gomes dos Santos.
Raphael Gomes Jardim.
Rodolpho Augusto de Almeida.
Raphael Archanjo de Azevedo.
Roberto Francisco Lima.
Requeiro Quintanilha.
Ricardo José Dutra.
Raymund do Oliveira Santos.
Ricardo Antonio. de Moraes.
Raymundo Domingos Silva.,

Policia do Districto Federal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA DE

ESCRIVÃO DE SEGUNDA ENTRÁNCIA

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que o concurso para provimento da vaga de
escrivão de segunda entrancia do 130 distri-
cto policial (Santa Thereza), terá inicio nesta
repartição, no dia 26 do corrente, ás 2 horas
da tarde.

Secretaria de Policia do DistrictoFeder,..1,
21 de junho do 1907. O secretario, Iodo M.
V. do Amaral.	 (•

Directoria Geral de SaudePublica
INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foi intimado a satisfazer nesta directoria
geral, no prazo de cinco dias, a multa que
lhe foi imposta, ou, findo esse prazo, se ver
processar do aceetrdo Com o regulamento sa-
nitario:

Pela 7a delegacia de saude:
Carlos Braz, residente á rua de Catumby

n. 10, multado em 50:5 por ter sublocado
um commodo do predio em que reside, Solll
ter communicado a autoridade sopitaria a
vaccancia, infringindo o paragrapho unic,o
lettra a do art. 87, do citado regulamento.

Socretaria da Directori t. Geral de Sande
Publica, 23 de junho de 1907.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

Directoria Geral do Sa,udePublica
De ordem do Sr. Dr. director geral, convid2

os proprietarios ou arreadatarios dos prediqs
abaixo designados, ou seusolegitimos piar.
curadores, a comparecerem nestadireetoria,
dentro do prazo de 10 dias, contados desta
data, Mim do tomarem conhecimento das
intimações que lhes foram feitas pelo in-
spector sanita,rio da zoaa em que se achatt!
situados os referidos predios, sob as penas
da lei

Ruas :
Chefe de Divisão Salgado ns. 63 A e Q.
S. Josá n. 68 (I° andar).
Benodicto Hypolito n. 92.
Benedicto Hypolito ii. 92 A.
Acre n. 90 (laudo de vistoria).
Beaedicto Hypolito n. 51.
Benedicto Hypolito n. 55.
Una() n. 30.
Jogo da Bola n. 43.
Jogo da Bola n. 79.
Proposito n. 56.
Acre n. 88 (laodo de victoria).
Acre 83 (fechamento).
Treze de Maio n. 2.
General Caldwell as. 172 e 182.
Senador Ponipeu as. 54 (laudo de vistoria)

e 159 (idem).
Alcantara n. 14.
D. Anna Nery n. 43.
General Caldwell n. 126.
General Caldwell n. 126 (sobrat1.2).

Travessas :
Mangueiras n.
Matto Grosso II. 14.

Ladeiras :
Conceição n. 5.
Conceição n. 3.
João Homem n. 53.
João Homem n. 51. _
lissiadinha da Conceição n. 12.
Secretaria da Directoria Geral de Wide

Publica. Rio de Janeiro, 23 de junho de
1907.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

Thesouro Federal
CONCURSO DE 2a ENTRANC!A PARA EMPREGOS

DE FAZENDA

De ordem da commissão fiscalizadora, faço
publico que amanhã, 24, soro chamados á
prova oral do pratica de repartição os se-
guintes condi latos

Alvaro Augusto Moreira.
Alberto de Mello.
Eugenio de Almeida Monteiro.
Antonio Joaquim Cardoso de Castro.
José Augusto Garcia de Souza.
Carlos de Lira Oliveira.
Manoel Paes de Oliveira.
Esdras de Vasconcellos.
.Sala da Commissão fiscalizadora, na Caixa

de Conversão, 23 de junho de 1907.-0 secre-
tario, Josè Carlos Pereira de Mevedo,

nIIn

Recebedoria do Rio deJaneiro
COBRANÇA DE PENDIAS DE ÁGUA

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
durante o proxiruo mez de junho, se proce-
derá á cobrança, á bocca do cofre, do im-
posto de consumo de agua por pennas.

Os contribuintes, que não elfectua,rem o pa-
gamento até o dia 3 tdo citado mez, incorro-
rão na multa de 10 .

Recebedoria do Rio de Janeiro, 21 de maio
do 1907.—Luis da Silva Reis, servindo de
sub-director.	 (•
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Improns .a, Nacional
CONCURSO PARA OS ',COARES DE CONFERENTES

SCPPLENTES DO ((MARIO DO CONGRESSO»

De ordem do Sr. Dr. director geral, faro
publico, para cuphecimento do interessado,.
que o concurso aos log .,r.?s de conWreotes
suppientes do Dinrio do Congresso, SC re
zará, no dia 1 de julho vindouro, começando
ás 3 horas da tarde. Devem comparece:.
todos os inscriptos constantes da relação
abaixo publicada.

Imprens Nicional, 21 do juuho de 1907.-
J. S. do Pinar Filho.

Relacdo dos inscriptos ao concurso para os to-
gares de conferentes supplentes do (Dia:10
do Congresso»

1 José Teixeira do Carvalho.
2. Adolpho Carlos de Oliveira.
3. •oaluim Fiorentino Vaz Junior.
4. Augu,to de Almeida.
5. Eloy da Nobrega Dantas.
6. José Machado Tosta.
7. Mario Villalva.
8. José de Abrzoi.
9. Zoferino José Cardcso.

10. Amilear Teixeira Pinto.
11. All.erto de Araujo Rangel Filho.
12. Booz Belfort de Oliveira.
13. Antonio Baptista Leite.
14. Roberto Monteiro Lopes.
15. Mario Amazonas Rocha.
16. Rapdael Quintanilha.
17. Amorico Brazil.
18. Arthur do Souza Barbosa.
19, Alphar Braulio de Faria Castro.
20. Virgilio Ramos.
21. Lu i z Corrêa de Azevedo.
22. Epipha.iio Soares Martins.
23. Agostinho V ¡liaça de Azevedo.
24. Ernesto Cortiço 1n!assière..
25. Americo Americano Araujo.
26. Christiano Dias Lopes.,
27. Paulo M 'repos do Faria.
28. João te Loyola e Silva.
29. José Ayres do Nascimento.
30. Horacio Dias Ladeira.
31. Carlos Ayres do Nascimento.
32. Benedicto Pinheiro Dutra.
33. José Eutropio.
34. Marcilio A. Corrêa Lobo.
35. Raul de Araujo aelho.
36. Arthur Luiz Teixeira Campos.
37. Eurico de Oliveira Santos.
38. Antonio de Miranda.
39. Gilberto Martinho de Moraes.
40. Hildebrando Neroton de Barcellos.
41. Nabuc..odonosor A y more Prado.
42. Octavio Hemeterio.
43. Oscar Varella Homem de 'Mello.
44. Theodulo de Brito Chaves.
45. Arthur de Carvalho.
46. Benedicto de Azevedo.
47. Carlos Corrêa.
48. José Maria Marra Filho.
49. Manoel Lavra da Silva Pinto.
50. Ant nio Ferreira Lopes Junior:
51. Joaquim Aymbir de Siqueira.
52. Joaquim Cerqueira da Costa.
53. Thornaz Xavier de Oliveira.
54. Antonio Fernandes Pinto.
55. Oscar Azambuja Neves.
56. João Nebiscko.
57. João Carvalho de Abrou.
58. Henrique Barbalho 11chôa Cavalcanti.
59. Berminio Ferreira.
60. Gu-itavo Carnett.
61. Alexandu Braga.
62. Arcirio Gouveia.
63. Araldo de Oliveira Martins.
64. João José Alves Barros Junior
65. Armando do Aguiar Cardoso.
66. Hernani de Sousa Carvalho.
67. Armaado Gonzaga.

68. Amanry Karr Fontoura Ferraz.
e9. Mario Rosa.
70. Manoel Leite Lobo.
71. Luiz Bueno da Costa.
72. J(iãn Pedr.) Zeig1Pr.
"" sr•,.iti I' 'mano 11enrique.
74. 11, y. mundo Hermelino Ribeii o.
75. 1,. p	 Gaivão.
741. lelisdia Pereira Travassos.
77. Manoel Forroira Simões Aires.
78. Artluir de Oliveira Rodrignes,
79. OCI, , ,Vi0 Monteiro Bittencourt.
80. Antonio Augusto Bra ga.	 •
81. Olympio-Corréa dos Santrs.
82. 9r. Podro Maria Gonçaivel de Mi-

guela.nd.
3. Antowo Augusto de Andrade Lima.

84. Luiz Fons(,.ca..
Carl,..s Alberto.

86. Pr.dasio Baptista nonçalvs.
87. Pedro Leal da Cunha.
88. Porpltyrio Camollo.
89. Octavio Luiz Vianna.
0. Ottelo Reis.

91. Nelson Orrini de Castro.
92. Almir Teixeira de C ..stro.
93. Ignacio de Viveiros Raposo.
94. Homero Campista.
95. Gastão de Carvalho Camará.
96. GastãO R Arigues Pinheiro.
97. Francisco Scholterr,.
98. Victor Hugo Aranha.
99. re ar de Castro Mor ira.

100. Bento Cardoso Cavalcanti.
101. Alfredo Francisco Coulomb.
102. Antonio Stanislau d: Almeida Cunha.
103. Arthur Rangel Christoffel.
104. Antonio E.steves de Freitn,s.
105. Affonso Portugal..
106. Arthur de Freitas AzeV.,do.
107. Antonio Sarapião do Figueiredo.
108. Ant mio Las Casas Oliveira.
109. Luiz Francisco da Silva.
110. João de Lima Vianna.
111. João Francisco da Silva.
112. João Manoel do Carvalho Sobrinho.
113. João de Albuquerque Peroira.
114. José Ca ,tano de Oliveira.
115. João Chrisostomo Pinto da Fonseca.
116. Isidro Borges Monteiro.
117. Sergio Ortiz.
118. Mane' do Mello Carvalho.

M•NNIMI•11

Caixa do Amortização
Reclamando João Teixeira de Barros os

juros em deposito das apolices inscriptas em
seu nome nesta renartição,e havendo duvida
sobre a existencia do mesmo João Teixeira do
Barros, convido os interessados a apresen-
tarem suas reclamações dentro de 90 dias, a
contar de 20 do corrente mez.

Caixa de Amortização, 19 do abril do

	

1907.- O inspector, M. C. de Ledo.	 (,
--

Faço publico que, tendo se extraviado os
tituleis da divida publica do valor nominal
de 1:000$, juro annull de 5 % (ant. 6 %),
papel, e n. 58.716 e 58.717, emittidos em
1863 ; 70.459 e 70.469, emittidos em 1865
80.436 e 80.437, emittidos em 1866; vão ser
expedidos novos titulos si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 15 de junho de 1907.
-O inspector, M. C. de Ledo.

Faço publico que, tendo se extraviado os
titulos da divida publica do valor nominal
e e 1:000$, juro annual do 5 % (ant. 6 %)
ns. 6.843 a 6.847, emittidos em 1837 ; 71 006
a 71.011, emittidc,s em 1865; 31.105 e 31.106,
emitti los em 1844 ; vão ser expedidos novos
titulos si, dentro do prazo legal, não houver
reclarnaTio em contrario.

Caixa do Amortização, 15 de junho de
1907.-0 inspector, M. C. de Ledo.

Montepio dos Servidores do
Estado

De ordem do Sr. presidente e em cumpri.
mento ao disposto no art. 77, § 9° dos e t.
tutiis, co.lv:do os Srs. a se rennirent
cii assembha geral em 1 de julho proximo,
á 1 hora da taid p	 posse da nova di-
retora e ii,pprovaeão do parecer da com-
m issão	 contas.

R:o de Ja iniro, 21 (:e junho de 1007.-
Francisco Ferreira Braga, secretario.	 (•

Iwispectox-ht, de, ,...ic,g-rtros
Aviso

Tendo The Mliance Assurance Company, Li-
mited, requerido o levantamento do deposite
de 20.0.1es feito no Thesouro Federal pela The
Allianee Monne and General Assurance Com-
pany, Limited, autorizada a funccionar pelos
decretos os. 9.594, de 8 do maio de 1886.
9.814, de 8 de dezembro do 1887, 1.123, do
5 de novembro de 1892, cujo acervo adqui-
riu, e em virtude de ter cessado as suas
operaç5es no Brazil, p310 prwente se faz
sciente, de ordem do Sr. Dr. Pedro Vergue
de Abreu, inspector de seguros, a todos os
interessados, que qua,esquer reclamações que
tenham do ser feitas contra o mesmo temi-
lamento deverão ser apresentadas á Inspe-
ctoria de Seguros, dentro do prazo do 60 dias,
a contar desta data.

Inspectoria de Seguros. 22 de abril ao
1907.-O escripturario, Jogo Vieira de Se-
gadas]Viamta.

Capitania da Porto
De ordem do Sr. capitão do mar e guerrk

capitão do po 'to, faço publico que não tendo
o Dr. João Paulino de Siqueira Campos, com-
prador ao arsenal de marinha dos cascos das
torpedeiras lguatemy o Arayuary, na fôrma
dos editaes de 1 e 13 de junho deste anno,
mandados publicar por esta repartição, feito
a suspensão dos mesmos cascos que ainda
foram hoje encontrados encalhados e aban-
donados, foram elles apprehondidos, o na
fôrma do art. 124, do decreto n. 3.929, de
20 de fevereiro de 1901 passaram ao do-
minio da Capitania do Porto para sua sus-
pensão e desmancho, ficando desde já inti-
mado desse acto desta capitania o mesmo
Sr. Dr. João Paulino de Siqueira Campos,
que fica sujeito ao pagamento das despezas
que °ocorrerem.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio ae
Janeiro, 22 de junho de 1907.- Josd A. Ag-
rou:, secretario.

Intendencia Geral da Guerra
VENDA DE POLVORA

A commissão do compra desta repar-
tição recebo propostas no dia 28 do fluente
mez e anno, até ás 12 horas da manhã, para
a venda das polvoras, abaixo designadas,
que se acham no dep , sito n. 7 da ilha do
Boqueirão ; venda determinada pelo aviso
do Ministério da Guerra, n. 581, de 26 de no-
vembro do anno findo :

26 caixas de polvora P.P.0 1/c, ava
nada, com 50 kilos cada uma

26 barris do polx-ora KRP, aliena, com
20 kilos cada um, sendo esta pol-
vora correspondente á RLG na-
cional

70 caixas com polvora de caça em latas e
polvarins, pesando 930 ledos e 2O;

60 latas de polvora FF, ingleza, com 10
kilos cada unia;

363 barris do polvoza C, ingleza, eom
50 kilos cada um,



PARTE COM1VIERCIAL
Junta dos Corretores
COTAOES DO DIA 21 DE JUNHO DE 1907 •

Assucar branco, crystal, da Bahia 	
Dito idem idem de Campos 	
Dito idem idem, de Maceió 	
Dito idem idem de Sergipe
Dito mascavo idem, idem 	
Dito Demarara, de Campos
Dito idem mascavinho, de Sergipe 	

n•nnn

$400 por kilo.
$370 a $400 a)
$370 por a.
$370 a $375
$2i0 a $220 »
$350 por	 s•
$290	 »

Fretes e engajamentos realizados na semana de 17 a 22 de junho de 190?

.	 .
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20 barris de polvora C/1, franceza, ava
liada, com 55 kilcs cada um ;

225 barris de polvora FF, nacional, com
sete kilos cada um ;

23 barris de polvora FF, ingleza, com oito
kilos cada um ;

• 151 barris de polvora FFF, nacional, com
oito kilos cada um

252 barris de polvora BalC, inglezá, com
25 libras cada um, correspondents
C nacional ;

• 16 barris do polvora BMC, ingleza, com
50 libras cada um, correspondente á
C nacional ;

156 barris de polvora FGB, ingleza, com
50 libras cada um, correspondente
á C nacional

2 barris de polvora, CA, nacional, com
30 kilos cada um ; •

10 barris do polvora CII 6/10, nacional,
avariada, com 30 kilos cada um

4 barris de polvora 0/9 1, C/93, avariada,
com 55 kilos cada um ;

1 barril de polvora, CB, com 21 libras
693 kilogra minas do polvora FR, nacional,

avariada ;
36 kilogrammas de polvora C, nacional,

avariada ;
88 kilogramms do polvora C ,I1 6/10, na-

cional, avariada ;
15 kilogrammas de diversas polvoras mis-

turadas.
Estas polvoras podem sor examinadas

Feios concorrentes na ilha do Boqueirão.

Condições

1. a As propostas, para serem tomadas em
consideração, devem ser escriptas com tinta
preta, em duplicata, sellada a primeira via
e assignadas pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou se fazer repre-
sentar legalmente na ocensião da sessão.

2. a A approvação das propostas será feita
no mesmo dia da abertura delias. -

3. • O proponente preferido é obrigado a
entrar de tima só vez para a Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra com a quantia
total da compra que fizer, depois de appro-
vada a sua proposta.

4• a Retirar, no prazo que liie for marcado
e por conta propria, do deposito n. 7, per-
tencente a esta intendencia, na ilha do Bo-
queirão, o artigo que houver comprado.

5. a Para garantia da assignatura do con-
tracto, caucionará o proponente na Direcção
Geral de Contabilidade da Guerra a quantia
de 200$, cujo recibo exhibirá na occasião da.
abertura das propostas. As habilitações para
esta concurrencia serão feitas até o dia. 26
do corrente.

Primeira sanção da Intendencia, Geral da
Guerra, 19 de junho do 1907.— O chefe
da secção, tenente-coronel Manoel lerreira
Neves Junior.	 (•

Fabrica de Cartuchos e Ar-
tifloios de G-uerra

De ordem do sr. tenente-coronel director,
faço publico que, nesta secretaria, até o dia
1 0 do mez vindouro, ás 2 haras da tarde, se:
rão recebidas propostas para o fornecimen-
to de 3 cavalios de montaria de officiaes,
conforme o officio da Intendoncia da Guerra
de 18 do andante.

As propostas deverão ser fechadas o em
duplicata, devidamente datadas," selladas e

• assignadas.
.., As .demais informações_ serão - dadas na
alludida secretaria, todos os dias : uteis.

• Secretaria, 20 de junho de 1907;— :Alferes-
- alumno, Genserico de VasconceiloS secretario
-interino.	 •	 • (•

Directoria G- ei-al dos Cor-
veios

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE LACRE

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que esta directoria recebe, dentro do
prazo de 10 dias, a contar da data do pre-
sente edital, proposta g em cartas fechadas e
lacradas para fornecimento de lacre nacio-
nal em paos, de superior qualidade, verde
ou encarnado.

As propostas devem ser escriptas á tinta
. preta, não conterem emendas, razuras, bor-
rões ou qualquer defeito que possa occasionar
duvidas futuras, devendo ainda ser selladas
de accórdo com a lei do sello federal:

Esta concurren.3ia é inteiramente livre,
podendo cada proponente apresentar as

FRETES

Buenos Aires...

Havre 	

Marselha.,.. 	

	

Constantinopla 	

Antuerpia 	

Hamburgo 	

Genova 	

Capetown 	

Port Elisabeth..

Durban 	

East London 	

Londres 	

Valparaizo 	

Nova York 	

Nova Orleans.

Hamburgo. 	

amostras que quizer de lacre bom, que ad- ',
hira perfeitamente á qualquer especie
de papel, e que seja das duas dires verde og) -
encarnado.	 •

A Directoria Geral dos Co‘reios reserva-Sé
o direito de preferir o lacre que melhor $'8'
preste ao serviço, de accôrdo com a sua.ná:
tureza.	 -

Na presente coacurrencia, serão observa-
das todas as condições estabelecidas no edi-
tal de 2 de outubro do anno findo, para a
concurrencia geral, sendo observadas as
instrucções que regem o assumpto.

Na sub-directoria serão fornecidas todas
as explicações aos Srs. concorrentes.

Directoria Geral dos Correios, 17 de junho
de 1907. —Servindo de sub-director, o con-
tador .geral, Ernesto Coutinho.

QUANTIDADEDESTINO

1.200 por sacco de
60 kilos 	

40 frs. e 10 0/ 0 por
900 kilos .. 	

O mesmo por 1.000
• kilos 	
O mesmo 	

O mesmo

61 frs. e 50 e . por
1.000 kilos 	

40 s/ e 5 0/o por 1.000
kilos..

17 s/6 d por 1.000
kilos 	

40 frs. e 10 o/, por
1.000 kilos

37 s/6 e 2 1/2 0 1 0 por
1.000 kilos...

42 s/6 e 2 1/2 0/, por
1.000 kilos 	

O mesmo 	

50 s) e 2 1/2 0/opor
1.000 kilos 	

40 s/ e 5 % por
1.000 kilos_ 	

45 s/ , e 5 0 /0 por
1.000 kilos 	

35 c/ e 5 0/. por
1.000 kilos 	

O mesmo 	

40 s/ e 5 0/. por
1.000 kilos 	

17/6 saccos por 1.000
•kilos .• • 	

varoians

Chili 	

	

Canadas 	

	

Orleanais 	
Les Alpes

	

Pro vence 	

Toscana ........ ;:...

Crefeld 	

>>	 . 	  .•-•• •

Brasile 	

Nile 	

Orita

Titian	
Chaucer

Syfang

1.164 eaccas de café.

250 difas idem.

1.775 ditas idem.
3.250 ditas idem:

1.000 ditas idem.

500 ditas idem.

210 ditas idem

15.000 ditas de farello.'

750 saccas de café.

1.500 ditas idem.

50 ditas idem.
100 ditas ideni.

100 ditas idem.:

250 ditai; idem.

575 ditas idem,

5.075 ditas idem,.
4.000 ditas idem.

3.000 ditas idem.

7.000 ditas de farello.

Barca inglesa Edna 111. Smith para receber o carregamento de trigo da barca
gleza E. A. O' Brien, arribada neste porto, para o canal, á ordem, ao frete • de 20 útil—% -
ling,s por tonelada de 2:240 libras. - 	 "it!•

Vapor, inglez Hoyle Bank para carregar manganez, neste porto, para o Contin0Ake
da Europa, ao frete de ii 1/2 shillings por tonelada de 1.016 kilos.

Rio de Janeiro, 22 de junho. de 1907. — O presidente,. Mo ,Seve me	 Sgya.,_
O secretario Sebasticio	 - -_	 _



CURSO OFFICIAL D3S FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apoaces do Emprestimo Nacional
d 1CO3, port 	

Ditas do Emprestimo Municipal
de 1836, port 	

	

Ditas idem idem de 1906, port 	
Banco Comineredal do Rio do

Janeiro 	
Comp. Cessionaria Docas do Porto

da Bahia, c/50 % 	
Dita Lotorias Nacionaes do

Brazil 	
Dita Estrada do Ferro Victoria

a Minas 	
Dita Viação Ferroa, Sapiicahy...
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 1° série 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 22 de junho de 1907.—J. Claudio
da Silva, syndico.

SOCIELA.DES ANONYMAS

Companhia de Loterias Na-
eionaes do Etrasil

1:040$000

19%500
187$000

124$000

10$250

14500

nono
29$000

208$000

212;000
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Ca,mara Syndieui dos Corre-
toros de Fundos Publicos I
da. Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

•
90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 	 15 11/84 15 1/32
»	 Pariz 	 • .	 $829 $637
is	 Hamburgo 	 	 $776 $787
»	 Radia 	 	 — $640
»	 Portugal 	 	 — $35
ir	 Nova York 	 	 — 3$310

Libra esterlina; em moeda 	 16$066
Ouro nacional, em vales, por 1$000 1$793

Parecer do conselho fiscal que deve ser apre-
sentado á assentb!da geral ordinaria con-
Jocada pela segunda vez para o dia 25 do
corrente e relativo ds contas da directoria
que funccionou fio periodo de 31 de março
de 1905 a 14 de junho de 1903

0.conselho fisca l , tendo examinado attens
Umente o relatorio da directoria da Com-
panhia de Loterias Nacionaes do Brazil, re-
lativo á gestão da mesma companhia - no
penedo de 31de março de 1905 a 14 de junho
de 1903, convencido da perfeita exactidão e
verdade dos factos articulados nessa expo-
sição e todos da maior gravidade, como
sejam

1 0 , a emissão clandestina de acções effe-
ctuada durante a administração do fallecido
visconde Ferreira, de Almeida, da qual fa-
ziam parte 03 Srs. João de Andrade e co.
ronel Julio Braga;

20 , desapparecimento do ftindo de reserva,
hoje apenas rearesentado por titulos de
valor quasi nullo, quando, aliás, os rola-
torios anteriores accusavam a existencia
desse fundo;

30 , igual desamparecimento de algumas
verbas, entre outras a de 99:000$, ainda na
administração dos mesmos dons rsferidos
direct ires e do Dr. Francisco Ferreira de
Almeida, som que se saiba como, nem quaes
as providencias tomadas para o reembolso
da companhia ;

40 , a aceitação de louras em nome e sob
responsabiiidade da companhia, lettras

que se destinavam exclusivamente ao reco-
lhimento e inutilização das referidas acções.
hoje fiara do Mercado.

Minha invenção refere-se á purificação de
agita, seus prineipaos fins consistindo na uti-
lização de partes de materias pouco apro-
veitaveis contidas naturalmente na agua em
auxilio de reagentes addiciona,dos dia ; di-
minuindo o tempa neces ano para depositar
os sedimentos; eliminando o perigo de dei-
xar um agente d scorante na agua depu-
rada; provindo para a collecta ,da materia
e sedimento precipitados e sua retirada da
bacia de deposito sem esvasial-a.

Muitas agitas naturaes contém, em solu-
ção, grande quantidade de bicarbonatos de
caldo o do manesio e, em suspensão,
grande quantidade de 'tutorias minoraes e
organic as .

Converto os carbonates . dissolvidos em
compostos insoluveis pela pr sença de um
coagulante; lambem produzo na agua um
coagulante e, converto es carbonatos dissol-
vidos em compostos insoluveis.

O systeina representasio comprehende:
um receptaculo de captação 1 situado no rio
ou outra fonte de supprimento de agua 2
um conducto 3 conduzindo do dito recepta-
calo para as bombas 4 montadas na mar-
gem ; dous conductos 5 e 6 conduzindo das
bombas aos poços s prados  do distribuição
7 e 8; os conductos 9 o 10 ligando esses
poços aos .encanamentos de distribuição 11,
communicando com as bacias de deposito 12
e os canos de descarga 13, lev indo destas ba-
cias aos systemas de distribuição.

O systema comp..ohendo mais: um cano
para agita pura 14 conduzindo do systema
de distribuição para, um tanque de dissolver
15, para um dos paços 7; uni cano para
agua pura 16 condozindo de uma fonte do
agua quente para um s suado tanque do
dissolver 17, especialmente destinado a pre-
p tração de leite de cal, ligado ao segundo
dos poços de distribuição e mais outros ar-
ranjos.

Na pratica podoas ser empregados varios
reagentes ; mas, para simplicidade descre-
verei primeiro o processo empregando sUl-
pliato ferroso.

Em intervallos determinados, quantidades
medidas de sulfato ferroso são deitadas I-1.J

-digestor 15, polo qual corre um curso coo-

tinue de agua. Por consequencia uma so-
lução do sulfato ferroso do força constante é
co itinitamente preparada e fornecida ao
poça de distribuição 7.

Ao mesmo tempo quantidades medidas de
cal são fornecidas em intervallos regulares
no digestor de cal 17, tendo agitadores me-
caninos o continuamente atravessado por
uma corrente de agua quente. Assim uma
quantidade constante de hydra,to do cal,
principalmente na fórma de leite de cal é con-
tinuamento preparada e fornecida ao poço
de distribuição 8. A agua nos poços 7, 8, é
fortemente agitada pelo que os' reagentes.
addicionades a cila nos respectivos poços são
completamente misturados com a agua im-
pura. Ernquanto a agua vae dos 'poços ao
ponto em que 03 dous cursos so unem,
ambos os reaoentes soffrem reacções. A
principal reacção do sulphato ferroso é com os
carbonatos dissolvidos, cuja re tcção produz a
form ação do bicarbonato ferroso. As principaes
reacções da cal são, primeiro: suas reacções
com os bicarbonatos dissolvidos, produzindo
os carbonatos normaes insoluveis; o sogundo
urna acção de coagulação sobre as particula,
de argilla em susoensão. Grande parto da
cal dissolve-se o permanece em solução. O
movimento da agua dos poçaas á bacia de se-
dimentação produz um movimento bastante
forte para impedir depositos, nos conductos
9, 10, 11 do precipitados e materias sus-
pensas.

Quando os dons carsos (um tratado com
sulfato ferroso e outro coai hydra,to de cal)
encontram-se, ha ahi duas reacções princi-
paes; urna é a reacção da cal com o bicarbo-
nato ferros .), formando bydrato ferroso, a
outra O a reacoão da cal com os bicarbonatos
diesolvidos formando os carbonatos normaes
insoluveis. O hydrato ferroso oxyda rapida-
mente o bydrato ferrieo. Essas reacções são
acompanhadas desoutras reacções do menor
importancia. A mais importante das me-
nores reacções parece ser a reacção da cal
com a argillo em suspensão que produz os
flocos de particulas de argilla.

Os Ilydratos ferro :03 e ferricas são pess.-
slos, prseipitaslos em floicas de grands força
de coagulação, emananto o carbonato de cal
O um precipitado branco. finamente paive-
rindo, que so fúrrna lentamonte e perma-
ince em suspe isão por muito tempo. A
agua O conseevasla com movimento suais
ciente para imptdir a sedimontaoão até que
attiaja á bacia do deposito; oor cousgitinte,
as partisaiss maiores e mais pssadas do
precipitado de ferro em suspensão na agua,
em movimeiit) coost'tuein nucleos em torno
dos -quaes agg l omeram-se os mais leves e
unimos carbonatos do calejam a se formar
rem e as materias organicaa e mineraes
primitivamente em suspensão ou precita',
tadas pias ro.ações cliimicas. Para .permit-
tir esta acção, a extensão do conducto II do
ponto em que as duas carrentes reunem-se
para ir ter á bacia de depasita, será o suf-
ficiento para que a agua gasto de tres a 15
minutos para percorrei-o. Qu tndo a agua
penetra na bacia de deposito, as pa,rticulas
agglomeradas depss,tain-se rapidamente,
deixando a agua limpida o clara.

As reacçies provaveis da cal são aquellas
em que o acido carbonico livro (C,0 ,) é ra-
pidamente convertido em carbonato de cal-
do normal insoluvel, e todos os bicarbona-
tos feirosos,sio rapidamente convertidos
em carbonata de calcio inscluvel e hydra,to
ferroso. O bicarbonato ile calcio é transfor-
mada em carbonato do calcio normal insO-
luvel, o,biearbonato de magnesia é transfoe-
mado em carbonato de magnesia, hisoluvel
e hydrato do magnesia, e alguns dos sil
tos são transformados em silicato do calcio
e, provavelmente, em algum outro silica,to
insoluvel. 'As reacções acima FnãO acompa-
nhadas de reacções da cal sobre outra mate.

Considerando tudo isso e o mais que consta
do mencionado relatorio, é de, parecer que
sejam adoptadas as medidas propostas pela
directoria, como as unicas, na opinião do
conselho fiscal, capazes de garantir os legi-
timos interesses dos accionistas e habilitar a
companhia a dar .fiel cumprimento ao sou
contracto com o Governo da União.

Rio, 15 de junho 'do 1906. — Pedro de
Barros.

Os abaixo assignados, nomea 'os pela ulti-
ma assembléa geral membros d.) conselho
fiscal para o fim do ital parecer sobre a ges-
tão da Companhia de Loterias Nacionaes do
Boazil no periodo de 31 de março do 1905 a
14 de junho de 1903, depois de examinarem
as contas e balanços relativos aquelle pe-
ríodo, subscrevam o parecer assignado pelo
membro do conselho fiscal Dr. Pedro de
Barros.

Rio de Janeiro, 22 de junho do 1907.—José
Teiveira Noenes.—Arthur Campos.
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PATENTES DE INVENÇÃO
..4.976—Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil para, «Processo de puri-
ficaçllo de agua». lavençao de John Fred:-
rich Vtzford, domiciliado em St. Louis,
Estado de Missouri, Estados Unidos da
Anterica
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ria, laes como sulfato de magoada oa ma-
teria (.rganica, si alguma existir.

Dev do • as re.t. , !ções acima mencionadas
com os bicarbonat-.s e slicati s, apparecendo
principalmente depois de ficar coiw.11eta-
monte saturado o acido car'bouico livrd (CO)
e o sul Mo f Troso, a quantidade do carbona-
tos o silicatos anotados serão proporci.m Les
ás quantidades de cal, abim da necessaria
para satur,r o ac:do carbonico livre e o
ferro. Commarnmente é desnecessario reagir
sobre todos os carboaatos e silicatos n'agaa e
não 6 uu1mo nte desejarei eli in nal-os
completamente e agua potavel.

Os hvdratos ferricos, devido á sua gran le
força de coagulação e grau 'e :ieso consti-
tuem o principal coagulinte e tendelll
produzir uma rapida precipitação, mas o
hydrato do magnsio e alguns dos silicato:
insoluveis são lambem c)agulantes e operam
juntamente com o hvdrato !errico.

O stilt:eto ferroso 4 destinado a ser co;iver-
tido em um coagulante, e a rpiaatidtde de
coagulante necessaria aumentará á me-
dida que a quanti iade do maaeria susnema
augmenta., porque tal amena s mais leve
e mais pulverulenta. Como o sulfato de cal-
cio e magnesio resultam da addição de sal-
fato ferros que permanece na agua depu-
rada, deve-se limita' a quantidade do sul-
fato .ferroso á que é nécessaria (quando (.0m
outros coagulantes em soppleniento) a: n ra
produzir a descai • da acção de coa:!ulação. No
caso das aguas to rio Mississi )i, em S. Luiz,
0,gr.0072 de sulfato ferroso (Ou seu equiva-
lente do fórma anhydrica) por litro d'agita,

sufilciente quando o rio está limpa/kern-
quanto qtian:o o rio está turvo são preiisos
0,gr.O4, ou mais,•de crystles (oit seu e lui-
valente anhydrico) para promptannnto p..e-
cipitar a materia suspensa.. Devido a es-
trema finura das particulas de argilla
agua, provavelmente certa,: porções suas
actuam como uma solução de colloide e 201110
tal, a cal reage sobre &las.

A quantidade do cal tombem augmenta
em proporção á quantidad . ? de carbonatos (e
silicat)s) permanecendo na.agtia depois que
tenham sido saturados o a . d do carbonivo li-
vre e não combliar61 . (C01) e sulfato far-
roso. No caso daa agua; do rio Mississipi cru
S. Luiz, a quantidade de cal para os melho-
res e mais economicos resultados varia, .le
cerca de O, r (-57 a O, gr 114 ou mais por
litro de agna.

A quantidade do cal, que pode ser empre-
gada com utilidade neste proc.ss'o, é deter-
mina Ia por dois la'!tores: primeiro, a quan-
tidade dotal matoria em agua natural ((vier
em solução ou em suspensãa) que reage se-
bre a cal; e, segundo, a quantidade d- sulfato
ferroso addicionado á agua. Esses • facta...c.s
são obvios quando a cal é addicianada an'es
do sulfato ferrus6; cru ,cujo caso a mateida
nagua deverá primeiro tornar se sa.turala
pela cal, depois dogue a subsequmte addi-
ção do sulfato ferroso permaaece a ficar sa-
turada. A quantidade é substancialmente a
mesma, quando o sulfato ferroso é addicio-
nado primeiro; emquanto o sulfato ferroso
reage primeiro com o bicabornato de cal na
agua, impura e por isso converte parte da
cal em sulfato de cal de forma sabseanent
mento inerte, a mesma reacção produz o
bica,bornato ferroso que exige para satural-o
tanto mais cal quanto a quantidade de sul-
fato de calejo tornado inerte. Qualquer ex-
cesso de cal, além desses dois factores, deve-
ra, produzir agua causticamente alcalina
depois de depurada, o que não se deseja.

• Quando o sulfato ferroso é addicionado
em primeiro legar e é acompanhado por
uma quantidade de cal menor do que o to-
tal deu ,es dous factores, a agua depurada
reterá -am porção de saes naturalmente per-
tencentes a ala. Como é usualmente dese-
javel reter uma porção de taes saes, a pro-

pri qualtidade de cal a ser addicion ida
ata) condições communs é aproximadamen-
te a qual tidatle que nóde ser ra.ebida pela
agua impura, o é determinada no!a, adda-a )
de hydrato de cal á agua impura em varias
proporções, e depois de algumas /toma expe-
rimentadas para determinar a quantidade
de alcali. P ira ese fim é einprant lo o ni-
trato de prata (na ausencia de um Sol in-

tonso) como um indicador, e a quantidade
de cal neceQsaria, para ser addicionada á
agna impara liara mostrar immediatamen-
te um precipitado pardo pala addição do
nitrato de prata, após a l gumas horas da
addição da cal, é a quantidade de cal que
reage ou é reoebida pela mataria na agua ;
e essa quantidade forneci as devidas px)por-
ções usadas nos systomas muracipaes de for-
neci-minais de aziia. No caso das tigti 1,8 do
rio Mississip:M em S. Luiz a quantida te de-
vida de cal variará de 0,g ,a054 0,gr.114
por litro de aga r.

Um methodo mais rapido do garantir a
quantidade de cal, que Ode ser recebida pela
agua impor a é o seguinte: Em uma qu Lati-
dada de aauti medida para ser tratada,
addiciono uma quantidade medida do agua
de cal mais do que o sufilciente para rea-ir
com os c.:nstituintes da agu i. Depois de
mover a agua, por alguns minutos e deixai-a
repousar ata que fique mais ou menos clara,
decanta-se um volume metido, ao qual
é addicionado nitrato de prata além da
quantidade necessaria para combinar com
gimes:vier chloruretos que a agua possa
conter, formando um precipitado parda-
cento de hydro-oxydo de prata. Acido sul-
~rico a um decimo é então titulado eini
uni proveta até que a c& pardacento, deu-
appareça. Esta quantidade de acido sul-
ph urico mede o excesso de cal addicionado a
esta quantidade de cal, subtrahida da quan-
tidade total addiciona.la„ dá a quantidade
de cal que a agua deverá receber. Este me-
thodo doverá ser executado na ausancia de
sol forte porque, si houver algum chlornreto
na agua impura, o chlorureto de prata se
formará e ficará completamente prato com
sol forte.

Esto methodo de titulação com acido sul-
phurico a um decimo poderá variar como se
segue: depois do addicionar a agua de cal
á agua impura e deixando-a repousar depois
de tel-a agitado, filtra-se um volume do agua
tratado ao qual são addicionadas algumas
gottas de plienolphtalina para dar-lhe uma
car verm ilha,. Uni decimo de acido normal
é então derramado de um proveto até que
a car vermelha de3appareça. A quantidade
da acido sulphurico empregada mele o
excesso de cal na amostra, e isto deduzido
de quantidade do cal primitivamente acerco-
untada, dá a quantidade de cal recebida
pela agua.

A cal e o ferro serão completamente mis-
turados com a agua e uniformemente distri-
buidos em proporções definidas, e para este
fim, uma quantidade do sulfato ferroso,
ogual ao supprirnento necessa.rio para o tra-
tataraento da quantidade de agua provindo
do tubo da bomba durante um determinado
intervallo, é collocado na receptaculo 15,
polo qual passa continuamente um mesmo
volume de agua. No fim do primeiro inter-
vallo unia quantidade de sulfato ferroso,
sufficionto para o tratamento da agua no in-
tervallo seguinte, é addicionada ao recepta-
calo ; o essa addição é repetida para cada
intervallo. De preforencia a agua corre
para cima pelo s tlfato ferroso e como a
massa de agua atravessando o sulfato fer-
roso a uniforme, a acumulação de sulfato fer-
roso no receotaculo deverá attingir logo a
uma quantidade tal que torne substancial-
mente uniformo, a proporção da solução de
sulfato ferroso ; isto é, á quantidade do cal-
fato ferroso dissolvida n'agua durante o In-

tervallo s2rá egual á quantidade do sulfato
ferr ) :o poda no tanque para'o referido ina
tervailo. O volume de agua, atravessando o
receptacum é regulado de modo a exigir
uma grande quantidado do sulfato ferroso
no recoptaculo para trazer urra solução pe-
riodica egual á quantidade do massa de sul-
fato tarroso addicionada para o periodo, á
proporção da solução sendo substancialmente
uniformo em todo o pado. A (lu Lati lado
de stilfato ferroso a ser aaltlicionada, pôde
variar conforme varia a agua superida pela
bomba A agua correndo do receptaculo con-
tendo o sulfato é directamente despejada na
agua por uma ou mais bombas, num ponto
parra garantir uma perfeita distr;buição do
ferro pela agua antes que ella attinja as
bacias de deposito e antes que a cal lhes
seja addieionada. E' pormittido completar
a solução de suliat) ferroso do antemão e
suprir tal solução do tanque de armaze-
nagem em forma mais Ou menos concen-

As figs. 3 a 6 mostram 03 detalhes do
tanque para a preparação da solução de
sulfato ferroso ; a fig. 3 é um pland do
ta.nia ,3 em secção parcial ; a flg. 4 é UMN

secção transversal do tanque ; a fig. 5
mostra um dos bicas em plano, parte era
secção transversal ; e a fig. 6 uma secção
vertical pe'o bico.

O tanque 15 tem no fundo grande nu-
mora do bicos 30, nos canos 31 ligados,
pelo cano 14, ao conducto de agua limpa.
03 biC)3 alo neauenos tubos com chapéos
tendo quatro furos lateraos omittinda jactos
de agua liorizontaos. Isto produz uma agi-
tação continua no fundo do tanque e im-
pede a formação de canaes feitos pela agua
atravessando a massa de erystaes de sulfato
forros°. Um cano 32. liga o tanque 15 ao
paço de distribuição 7 de agua impura.

A cal 4 de preferencia em fórma d3 leito
do Cal. Para °sio fim quantidades medidas
de cal são deitadas em uni tanque 17 pelo
qual corre continuamente um volume con-
stante de agua quente (de preferencia acima
de 52° C) sobro a cal e sempre agitada. A
agua contendo o hydra.to d.e cal é directa-
mente despejada em um curso dagua
ser tratado. Em intervallos predet3rniina-
dos quantidades medidas de ca/ addicionae3
são deitadas no tanque; de modo que even-
tualmente a quantidade de cal saliindo do
mesmo torna-se substancialmente uniforme.

As figs. 7 a 11 mostram os detalhes de
construcção do tanque 17; fig. 7 mostra, em
plano, o tanque de cal; fig. 8 é uma secção
central vertical; figs. 9, 10 e 11 são de-
talhes.

O tanque 17 é de preferencia de ferro o
circular. Uma armação 33 estende-se sobre
elle e traz um mancai 35 em alinhamento
vertical com um mancai de pé 34 no fia ida
do tanque. Um eixo vertical 16 trabalha
nesses mancaes, e traz uma roda conica 37
engrenando com a roda semelhante 38, so-
bre um eixo horizontal 39 trabalhando nos
mancaes 49 e 41, na armação 33. O eixo 3)
pado ser convenientemente accionado, par
exemplo, por uma correia movendo-se sobre
uma polia 43. Uma barra 44, fixada no eixo
36 pelas chapas 45 e 46, traz braços flui-
veis 47. Um cano 16, ligado a uma fonte do
supprimento de agua quente, abre no tanque
acima do plano de movimento das barras do
mecanismo de mechar. Um cano 49 liga o
tanque, perto de sua parte superior, ao
poço 8 da agua impura.

A agua a ser tratada é dividida em dois
cursos : ao menor se addiciona a cal e ao
maior o sulfato ferroso, e, emquaato esses
cursos correm para se unirem, o sulfato fer-
roso é convertido em bicarbonato ferroso e
a maior parte da cal em solução. • Os dois
reagentes podem ser addiocionados ao mes-
mo curso, neste caso o sulfato ferroso de



4e.40#3 Domulgo
	

DIÁRIO OFFICIAL •	 Junho — 1907

'Preferencia é addicionado á agua antes que
Ila attinja o ponto em que o hydrato de cal
addicionado de modo que os precipitados

brancos de cal formem reações dopois e
sobre os preaipitados vermelhos de ferro.

Isto é porque a reacção da cal sabra o ferro
em solução é inteiramente rapida e tosoduz
um precipitado floculento pesado, emquan:o
algumas reacções da cal sobre a out,a ma-
taria na agua são lentas e produzem preci-
pitadas pulverulentos. Essas relações occor-
rem principalmente no cursa de agua cor-
rente e o precipitado pesado de ferro é
transportado em suspen-ão o fórma nucleo
em torno do qual agglomeram-se os preci-
pitados mais leves e por ultimas formados.
Por conseguinte, quando a agua attinge a ba-
cia de deposito e fica em repouso, a sedi-
mentação é muito rapida.

• Na purificação do grande quantidade de
agua é importante diminuir o tempo neces-
sario para deposito tanto quanto possivel, é
o que se obtem com a minha invenção na
qual a acção coagulante do hydrato fearico,
ligado com o hydrato de magnesia e os sul-
natos insolnvois, produz o rapido deposito
do precipitado leve de carbonato de cal e
das matarias tenues em suspensão.

Devido ás exig meias do abastecimento é
frequentemente impraticavel fazer a agua
permanecer o suficiente para que todas as
matarias suspensas depositem, pelo que a
agua da bacia de deposito contrn particulas
mais ou menos finas em suspensão, que são
removidas por filtração ou passam nos canos
de distribuição. Em outros processos em
que o ferro é empregado, esta mataria sus-
pensa algumas vezes descora a agua, mas
sempre a faz manahar o gire estiver em con-
tacto com cila. A necessidade de um filtro e
o perigo de manchar constituem as princi-
paes objecções ao emprego do ferro para
purificar a agua. Evito a necessidade de
um filtro e o periga da agua manchar ; o
filtro sondo desnecessario devido á forte
acção da coagulação e rapido deposito acima
descriptos, e a força de manchar do hydrato
ferrico dasapparecendo porque as suas par-
ticulas toem uma esaassa camada esbranqui-
ça.da de carbonato de cal o hydrato de ma-
amasia, e outra mataria.

Uma outra vantagem é que os silicatos
soluveis são eliminados e actualmente utili-
zados para a eliminação do outra mata-
ria.

Substancialmente são eliminados todos os
buterios e outras matarias orga.nicas.

Meu processo pode ser modificado sem sa-
hir da minha invenção Outros- saca mine-
raes do ferro soluveis podem ser substituidos
pela sulfato ferroso, o carbonato de cal sen-
do trocado pelo sal de calejo correspondente
em togar do sulfato o tal sal fica perma-
nentem mate na agua si é salitra ou preci-
pita-se si não é soluvel. A vantagem psin-
cipal do sulfato de ferro é s o S211 pouco
custo.

Exceptuando os alcalis fluoretos normaes.
qualquer fluoreto fluido ou soluvel (como os
fluoretes de manganez, cobre, zinco, ferro e
silica, ou os fluoretos duplos, taes como fluo-
retos de silica o ferro) podem ser usados no
meu procosso. O fluoreto de ferro é prefe-
rival, pois podo ser fabricado muito barato
pela acção do acido hydrofluoreto sobra o
ferro ou seus hvdratos.

Quando se emprega fluoreto ferrico em
Jogar de fluoreto ferroso, a reacção com os
bicarbonaaos de cal dissolvidos produz fi go-
reto de calejo e hydrato ferrico, que é o
mesmo coagulante que era indirectamente
soroduzido no caso do fluoreto famas.

Os fluoratos de cobre, zinco e manganez
são tamboril eficazes, produzindo coasulan-
tes fortes e pesados e não accreseentando
aenhuma mataria nova á agua depurada. 1

Suas reacções são semelhantes ás acima des-
cri atas.

Todos os timoratos mencionas! )s são satu-
reis e são addicionados á agua impura na
fôrma de soluções. O fluorato de sinal polo
tambem ser usado. E' um gaz insoluvel na
agaa„ mas decomposto por ella. Quando
estes fluoretos(tetrafluoreto:) são us idos, de-
compõem a agua e reagem sobre os bicar-
bonatas dissolvidos, forma ido fiuoreto inso-
Invel de caldo ou de magnesio e hydrato
sulca. O hydrato do sities, é um forte coa-
galante, que actua como 03 /s.v.-lautos de ou-
tros metam acima indicados: O fiuoreto de
silica pôde ser introduzido por um cano do
chumbo ou de aluminio desemb,cando em
um banho de merendo abaixo da superficie
de agua. Em togar de sies de ferro podem
ser usadas outros sulfatos m tallicos como
sulfato de cobre, zinco, naingan.z ou alu-
minio.

A este tempo a agua attinge as bacias de
deposito ficando completas as raacções; e o:
precipitados resultantes insoluveis são con-
servados em suspensão e prompto; para fi-
carem depositados logo que a agaa fique
para ta o suficiente para produzir a sedi-
mentação. E' nestas condições que a agua
penetra nas bacias.

Os tubos letesaos 18 lig idos aos tubos 19
levam do conducto 11 á bacia 12. Os tubss
verticas 20 conduzem dos tubos 18 a 0a,60
ou 0 ,1,90 abaixo do uivei da agua.Dsste modo
o volume de agua entrando na bacia é se-
parado em pequenas correntes verticaes e
evita urna a sitação violenta Corno os tubo:
20 são uniformemente distribuidas pela ax-
tremidade da bacia, uma corrente pratica-
mente uniformo é induzida sobra toda a
bacia; em consequencia a vetocidale da
corrente pede ser fraca. ficando a agua
com parativamente tranquilla, o que é
desejarei p ira a sedimentação. Quasi ta-
(103 03 precipitados coagularã e deseerãu
em pouco tempo e á pepie a distancia
do ponto do admissão do agua. Assim a
maior parto do sedimento será depositada
proximo da extremidado da baciaondea
a gua é admittidss São providos meios
para apanhar esse sedimento e removei-o
da I) teia som esvasial-a. As figs. 1 e 2 mos-
tram a farina preferida da bacia. O tubo 19,
os rarnaes 18 e os tubos 20 são dispostos na
extremidade da balai adjacen;es ao rio A e
da outra e &emalado tirada a agua pura.
O fundo da bacia, na extremidade de aditai :-
são tem bolsas pyramidaes ou conicas 21.
Suas pare les, que são trechos inclinados do
fundo, teem a direcção em um angulo maior
do que o angulo de repoaso do sedimento.
Por isso o sedimento tenderá correr para os
fundos das bolsas os (10;103 coinmunicam,
pelos canos de esgoto 2, COM uma caixa de
descarga 23 lig ids a um largo tubo de des-
carga 24. Unia guarita contem portas
perrnittindo abrir o fechar qualquer um dos
tubos 22. O tubo 24 é regulado por uma
porta em uma guarita G.

Os tubos são dispostos ao longo da linha
do centro das referidas bolsas e. afastad( s
da psaale da bacia. A agua é tratada com
os reagentes coagulantes antes de penetrar
na bacia. Si as bolsas forem proaorcionaes
ao comprimento da bacia e que a forç i da
corrente exilar urna hora ou duas para que
a agua percorra as bolsas, quaei que todas
as impurezas Serão depositadas nellas.
Abrindo-se o esgoto o sedimento deverá es-
coar-se das bolsas sob a pressão da agua na
bacia, póda-se assan limpar as bolsas sem
esvasiar a bacia. Conto a quantidade de im-
purezas a permanecer na agia é pequena
não ha necessidade de frequentes limpezas.

E' possivel limpar as banias cujos fundos
estão acima do uivei da agua do rio no qual
as bacias esgotam. Isto é uma condição com-
inam durante os periodo3 do enchente e

corno a impoasivel esgotar as bacias durante
taes lecasiões, tem sido pratica, até hoje,
levar o sedimento a accumular até que o
rio chegue a seu nivel inferior ao do fundo
da bacia. A3 bolsas, corno disponho, podem
ser limpas durante o tempo em quo o nivel
da agia na bacia está acima do nivel da
agna do rio o suffheente para vencer o
attrito do sedimento no cano de descarga,
isto é, quaudo o uivei da agua no rio está
acerca do um metro acima do fundo da
bacia.

Algumas vezos será prafortvel um syphão
a um esgoto da esp aeie rearesentada para
a retirada do sedimento. Isto, comtudo, não
faz mudar o principio de provir meios para
transportar o sedimento para a valia ou
bolsa de modo que p sssa ser retirado.

Para impedir as correntes usuaes no cen-
tro da bacia com cu,rentes de refluxo late-
ramas, devido á retirada da agua no centro
da extremidade da bacia, cotios° um ante-
paro de madeira perfurado 25 comprahen-
dando bordas fixadas em vigas 26 em I sus-
tentada pela armação 27 assente no fundo.
O anteparo é parfusado e extende-se além
da s ;perneie da agua. Os orificios são (lis-
tribuidos por to:to o comprimento do ante-
paro e em varias plaina i idades e de ta-
m unimos taes que todo • o volume de agua re-
tirado da bacia deve passar por todos enes,
mais nu menos. Então haverá uma corrente
em toda a bacia. O antepara será feito com
taboss parallelas coro forsias entra ellas.

Pala disposição desatinai, a corrente
denta.) da bacia de deposita é subdividida
em peauenaa correntes reaularmente distri-
biedas em toda a extensão da bacia.

Os tubos 20, sendo dirigidos para cima, a
ociosidade das correntes no seu in t,er:or 4
reduzida em part pela gravidade e parte
pela agua na boroa dos tubos. Assim não ha
praticamente nenhum eimulso devido as
carrestes internas, na direcção da corrente
pela bacia e a agua proxi ma dos tubos de-
verá comparativamente estar parada. A
agua corre pelas pastos inclinadas do filado
das dopressõas.

Nesta occasião as impurazas se precipita-
rão rapidamente, e a maior parte dellaa
estarão depositadas antes que a agua tenha
passado além das depressões. Os sedimentos
depositados nas dopressõss correrão pelos
lados e serão conectados na parto mais baixa
de onde poderão ser retiradas quando far
desejado, abrindo os canos de esgoto.

A agua carregando comparativamente
pequena quantidade de impurezas além das
depressões. as partes principaes da bacia
não necessitarão de limpeza durante muito
tempo. A agua a.traveasa a bacia em cor-
rente uniforme devido ao fluxo no seu lute-
pior ser subdividido ,e o anteparo na sua
extramidado de descarga. O tamanho da,
bacia é de pre:br _Meia tal, que a agua leve
48 horas para ir de uma á outra extra-
midada.

Nas disposições descriptas e representadas
poderão ser feitas molficações. Por exem-
plo, pode ser empregada uma bacia auxiliaa
na qual a agua pôde se.I introduzida do coa-
dueto e no qual o sedimento pôde Ser apa-
nhado corno se fez nus depressões da bacia
acima deseripta. Desta baci t a agua pôde
corser para urna bacia principal que, nesta
caso não necessita de IlleiO3 para collesta o
retirada do sedimento.

Em resumo, reivindico • como pontos e
caracteres constitutivos da invenção :

1 0 , o processo de purificar agua consia .
tilado na addição do uma s anão de sulfata
~atila ) e uma quantidade do cal approxi-
madamento aguai á quantid ;de do cal que
a agua impura podo receber sem produzia
uma reacçao alcalina caustica s

2°, o processo de purificar agua consis-
tindo em addicionar-lhe separadamente
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•-uma solução de um sulfato metallico e umasas;quantidade do cal approximadamente aguai
á necessaria .para ser addicionada á agua':, • arnpura para que .possa indidar alcalinidade

depois de bastante tempo quando
, -.experimentada com nitrato do prata ; .•

30 , o processo do purificar agua consis-
tindo em adilicionar-lhe separadamente

-• uma solução de sulfato metallico o uma
quantidade .dé.cal appróximada,mente aguai

• á .necessaria para que a agua impura andi-
;que, depois de bastante tempo, -alcalinidade
cauatica quando tratada com nitrato de prata
e, sendo agitada alguns minutos, permitia
a . sedimentação ;• , • 4", s:) processo de purificar agua consis-
tindo em addiciona,r-lhe sal mineral do

•ferro e tratal-a com hydrato de cal ; a pro-
porção de cal sendo approximada,mente. a
necessaria a addiecionar á agua- para que

• indique alcalinidade .caustica
• 5°, o processo de purificar agua consistin-
do, em addicionar-lhe um sal mineral de

a ferro e tratal-a com hydrato de cal ; a pro-
porção de cal sendo approximadamente a
mesma que a exigida para que a agua irra-
pura indique alcalinidade caustica, e sendo

'Sagitada alguns - minutos, permitia a sedi-
mentação;

e._ 60 , o processo de purificar agua amis-
.. tindo no seu tratamento com hydrata de

cal na presença do um aoagulante, a pro-
porção da cal sendo praticamente a exigida

' . 'eoara que a agua impura indique alkalini-
dado caustica quando experimentada com'
nitrato de prata algumas horas depois da

Yaddição de cal ;
S 70, o processo de purificar agua consis-
tindo no seu tratamento com hYdrato de cal

_em presença de um coagulante ; a proporção
de cal sendo praticamente a exigida para

_que a agua indique alkalinidade caustica
e quando experimentada com nitrato de prata
algumas horas depois da addição da cal, e
sondo conservada em - movimento alguns

, minutos permitta a sedimentação ;
8°, o processo do purificar agua consis-

tindo em addicionar-lhe um sulfato de ferro
•e tratal-a assim com hydrato de cal ; a pro-
porção do cal sendo approximadarnente a

„exigida para que a agua impura indique
a,lkalinidade caustica quando experimentada
com nitrato de prata muito tempo depois da

•.addição da cal ;
9°, o processo de purificar agua consis-

tindo em ad iicionar-lhe sulfato de ferro e
tratal-a • assim com hy-dra.to de cal, addição
da cal sendo approximadameate .a exigida

..para que a agua impura indique alkalini-
, dada caustica, quando experimentada com
:nitrato do prata muito tempo depois da
•addição da cal e sendo conservada em mo-
yimento por alguns momentos permitta a
sedimentação;

10, na purificação de agua da especie
:deScripta pela addição de sulfato ferroso na
:proporção de 0,gr.0072 e 0.gr,043 por •itro
de agua, e a addição do cal na proporção de
0,gr.057 a 0,gr.114 por litro de agita;
. 11. Na purificação de agua da especie
•descripta consistindo na addiçã,o de sulfato
ferroso na proporção de Ogr,0072 a Ogr,043

, por litro de agua na addição de cal na pro-
porção de Ogr,057 a Ogr,I14 poe litro de

:agua, conservando a agua agitada alguns
minutos, e permittindo depois a sedimen-

atação'
12. O processo de . purificação de agua

consistindo c1-1 canserval-a °na movimento
para reter os precipitados em suspensão e
tratal-a quando em movimento com uma so-
lução de sulfato metallico e depois com hy-
drato . cio cal, reduzido depois a velocidade

„do fluxo para, - perrnittir a sedimentação ;
proporção de cal- approxima,dament 3 a exi
gida para que a agua impura indique alisa-
ljnidade, caustica quando experimentada com

nitrato de prata:. muito tempo depois' da
addição da cal ;

13. O processo: de• purificar agua corisisa
tindo em conserval-a em movimento para
impedir a sedimentação e tratal-a em movi-
mento com uma solução de una sulfato me-
tanja° e addicionar hydrato de cal tI agua
assim tratada e depois ' reduzido:á veloci-
dade do fluxo para •permittir á sedimen-
tação ; a proporção da cal, sendo approxima-
damente a exigida para que a agua impura
indique alkalluidade caustica quando expe-
rimentada com nitrato de prata muito
tempo depois da addiçio da cal

14. O processo de purificar agua consis-
tindo em dirigir, continuamente, em um seu
curso correntes separadas . contendo um sul-
fato de ferro e itydrato de cal, respecti-
vamente, e depois permittindo , a agua de-
positar, o hydrato de cal sendo addic.oaado
no ponto da corrente além do ponto em que
o ferro é . addiclonado, nas • proporções des,
criptas;

150 , o processo de purificar agua consis-
tente em dirigir, continuamente no sou
curso; correntes separadas cont • ndo sulfato,
de ferro e hydrato de cal respectivamente,
conservando a agua tratada em movimento
para impedir* a sedimentação par alguns
minutos, e 'depois permittindo a agua re-
pousar, o hydrato de cal sendo addicionado
em um ponto da corrente além do ponto era
que o ferro é ad licionado, substancialmente
nas proporções descriptas

160 , o processo de purificar agua consis-
tindo na audição de um sulfato de ferro em'
um curso della e °si em um segundo curso,
fazendo os referidos cursos reunirem-se logo
depois de terem sido tratados com taes re-
agentes. conscsvando a agua reunida em
movimento por alguns • minutos para impe-
dir a ,elimentação, e depois permittindo
agua repousar, o sulfato e a cal s mio' addi-
cionado em proporções substancialmente
especificadas ;

17°, o processo de purificar agua consis-
tindo em addicionar continuamente a urna
corrente uma solução dilutda, de sulfato de
ferro e aldtcionando continuamente sulfato
de cal á porção de agua na corrente que já
foi tratada com sulfato ferroso, a cal sendo
pelo menos oito vezes a quantidade neces-
saria para saturar o sulfato -addicionado
agua;

18°, o' processo de purificar agua comia-
lindo em coasarval-a em movimento e addi-
cionar-lhe sulfato de ferro e bydrato de cal
em proporções substancialmoute especifica-
das, a cal sendo addicionada á corrente
principal em um ponto além do de admissão
de sulfato e excedendo a quantidade neces-
sacia p ara saturar o acido carbonico livre
e o sul fato na agua, os ditos reagentes sendo
addicionados por meio de correntes de agua,
atravessando continuamente a massa dos
respectivos reagentes ás quaes são addiona-
das por intervailos, uantidades médias para
garantir a uniformidade -de • distribuição ;

19,0 o processo de purificar agua consia-'
tindo em addicionar approximadamente á,
urna corrente de agua Ogr,014 de sulfato
ferroso e Ogr,084 de hydrato de cal por litro,
e depois permittindo tal agua repousar, a
cal sendo addicionada a tal corrente em um
ponto além do de admissão do sulfato fer-
roso

20, 0 o processo de purificar agua consis-
tindo em addicionar a uma corrente de agua
para ser purificada cerca de Ogr,014 de sul-
fato por litro e cerca de Ogr,084 de hydrato
de cal por litro, conservando a agua assim
tratada em movimento por alguns minutos,
permittindo depois que tal agua- repouse, a
cal sendo addicionada a tal corrente em um
ponto além do ponto de admissão do sulfato
ferroso;	 • • •

_ 21,0 o processo de purificar agua consig
-tirado em addicion.ar a um curso do' agua,

por litro; cerca de Ogr,014 de sulfato-for-
roso e cerca de Ogr,084 de laydrató de
um .segundo curso, reunindo a a gita. .dos
dous,cursos logo depois de tr addicionado
os reagentes,, conservando as aguas rem:radas
em movimento 'por . alguns minutás, e.per-
ánlitindo depois tal agua repousar ; . • . .•

22,° o processo do purificar agua 'eonSis- -
tilado em addicionar-lhe em quanto . ern mo-
vimento cerca de Ogr,014 de sulfato ferroso
e cerca de Ogr,084 . do hydrato de - cal por
litro, o sulfato ferroso sendo addicionado
ante; da cal por meio de 'um curso de agua
atravessando continuameate a massa de sul-
fato ferrosa,, á qta ai são , addicionadas quan-
tidades medidas em intervallos • determi-
nados ;	 ••

23°, o processo de purificar agua consis- •
tindo em tratal-a com um fluoreto metal-
lico soltava' e leite decai, e conservando a
agua em movimento para _ impedir a sedi-
mentação emquanto se realizam as reacções
da cal, •ermittindo depois a , sedimeatação

240 , o processo . de purificar agua consis-
tindo em tratal-a com uru fluoreto fesroso o
depois de addicionaralhe cala.conservar
agua em movimento para impedir ,a sedi-
mentação emquanto se realizam as sreacções
da cal. permittindo depois a sedimentação

25°, o processo de purificar agua- consis-
tindo em tratai-a °mulato em movimento
com urna solução de .fluoreto metalliáo
depois addieionar leite de cal á agua orn
movimento assina tratada, reduzindo depois
a velocidade do curso-para permittir a sedi-
mentação, a proporção da ca l , sendo appro-
xima lamente a mesma necessaria a saddi-
cionar á agua natural para indicar alcalinis
sação caustica quando experimenta ia com
nitrato de prata muito tempo depois ' da
addição da cal ; •	 .

26°, o'pr icesso de purificar agua , consis-
tindo em dirigir. continuamente para urna
corrente, correntes separadas contendo una •
fluoreto de ferro e leite de cal,' respectiva-
mente, e depois, permittindo á agua , repou-
sar, o leite de cal sendo addicionado. .subs-
tancialmente nas proporções descriptas; •

270 , o processo de purificar agua consis-
:Lindo em juntar-lhe urna solução de firtorato,
metallico, ablicionar-lhe leite de cal, conser-
vando a agua em movimento durante alguns _
minuto s para impedir a sedimentação dos
precipitados depois da addição da cal, fa-
zendo a agua esguichar para: cima com pe-
quena V elo c i dado , por. 'baixo da superficie•
da agita em uma bacia de deposito ;

28,0 um Systema de purificação do agua
comprehendendo: uma bacia de deposito
um conducto descarregando nella; meios
para introduzir simultaneamente reagentes
no referido conducto em diferentes pontos,
o ponto mais proximo da bacia estando desta
á uma distancia tal que a agua gaste alguns
minutes para ir delia ao interior da bacia
da qual secção do fundo é inclinada ; e una
esgoto abrindo dentro da bacia, perto do
ponto em que o conducto despesa nasta.bacia
e perto do ponto mais baixo da dita, secção
inclinada da fundo ;

29,° um systerna de purificação de agua
comprehendendo: urna bacia de deposito ;
conducto de supprimento . descarregando
nesta bacia; tanques para reagentes; condo-
ctos de agua pura descarregando nestes tad- •
ques; um conductoligando um tanque ao con-
dueto do supprimento, a unia certa distancia
da bacia ; um conducto ligando outro tan-
que com o conducto do suprimento em-um
ponta mais proximo da bacia tendo uma
sdcção do fundo . inclinada; um esgoto abrin-
do na bacia perto do ponto em . - que o dito
conducto despeja na mesma e perto do ponto
mais baixo da seCção inclinada do fundo ;
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-um systema de purificação . de agua
.nárnprehendendo: urna bacia de depasix:
tendo uma secção do fundo inclinada sobra a
horizontal em urna:nulo tão forte como o de
sedimento amontoado ; meios para introdu-
zir agua prokilmo da senão -d3 fisinio incli-
nado, e um esgoto abrindo no fundo da bacia

s perto da parte mais baixa da referida secção
de fundo inclinado ;

31° Um systema de purificação de agna
comprehendendo : uma bacia de ;
moios para. introduzir agua nesta bacia
cuja parte de soá fundo, abaixo e alem do
'ponto de admissão de - a ctua, está inclinado
para baixo, apresentando a mesma bacia
urna abertura de esgoto -perto da parte
mais baixa da dita parte inclinada, de
fundo;

32° Um systema de purificação de agua
somprehendendo: uma bacia de depósito;

, meios para conduzir agua de urna fonte de
.supprimento a esta bacia; meios para in-
troduzir um reagente coagulante na-agua
em sua passagem pelos ditos meios, e um
esgoto abrindo no fundo da bacia perto do
ponto em que-a agua é admittida na mes-
ma;

•33° Um slestema de purificação de agua
comprehendendo: uma bacia de deposito

,tendo uma secção do fundo inclinada sabre
a horizontal aura an,gulo . tão forte como o
do sedimento 'amontoado ; meios -para con-
duzir -nessa bacia agua de urna fonte de
supprimento, num ponto tal que atravessa
a secção de fundo inclinado ; meios para
introduzir um reagente coagulante na agua
emquanto passa peles ditos- meios e um
eSgoto abrindo no fundo da bacia perto da
-parte mais baixa da .seção do fundo incli-
nado; .	•
• 34° , Um systema de purificação do agua
comprehendendo: meios para conduzir agua
-de- uma fonte de supprimeato á urna bacia
de deposito ; meios para, introduzir um rea-
gente coagulante nagua em sua passagem
por taes meios; urna bacia de deposito, cujo
fundo proximo do ponto de entrada dos re-
feridos meios conductores é inclinado para
formar uma bolsa onde o sedimento pôde
ser colloca lo ; 	 •

.35°, um systema de purificação de agua
- comprehendendo: 'uma bacia de dopo dto, um
conducto conduzindo de uma 'fonte de sup-
primento de agua a esta bacia, tubos dm-

, mersos, extendendo-se para cima na bacia
e ligadus ao referido conducto, um ante-
paro perto da extremidade de descarga da
bacia ;	 •

um systema de purificação de agua
comprehendendo: uma bacia de deposito,

• um conducto conduzindo de uma fonte do
supprimento de agua á dita bacia, meios

'para reduzir a velocidade da agua na sua'
entrada na bacia o produzir através desta

'fluxo , transversalmente uniforme, os
ditos meios comprehendendo diversos tubos
immersos ligados ao dito conducto, prolon-

fgando-se para cima e regularmente
tribuidos por toda a largura de urna extre--,
rnidade da bacia e um anteparo perto da
extremidade opposta;	 •

37°,' um systema de purificação de agua
comprehendendo: urna bacia de deposito;
um conducto conduzindo de uma fonte de
supprimento de agua á dita bacia, meios
para introduzir um reagente coagulante
dentro deste- conducto a uma distancia da
bacia. que, -ao chegar nesta, esteja a agua,
devido . ás- suas impurezas, em condições de,
coagular. na mesma; diversos tubos
messes, ligados ao dito conducto, exl endoudo-
se para Cima e regularmeate distribnido
•por -toda a largura de urna- extremidade !
da bacia e uma antepara perto da extremi-
dade opposta; -

38°, um system, de parificaQã,Ode.,ágiial'
cemprehendendo:. • Uniab1iibd-d r, &g:sito,

um conducto conduzindo de uma fonte de
supprimento de agua á - dita bacia, meios
para introduzir um remonta . coa,gulante
no referido condirá°, tubos immerso.s, liga-
gados ao dito conducto, prolongando-se pira
cima e rosularineute distribuidos,por toda

" a largura de urna extremidade da bacia e
um ant'paro perto da. extr.smidale opposta

30°, um systema de nurifieaçãa_de, agita
comprehendendo: urna bacia, de deposto
tendo uma parte do fundo inclinada, um
conducto conduzindo de um fonte de suppri-
pri mento de agua á bacia; tubos immersos
prolongando-se para *cima collosados sobre a
parte lin:lir:miado fundo o ligados com o re-
ferido coril neto e um ant :paro na extre-
midade de descarga da bacia; • •

400 , o processo de preparar e alimentar
reagentes consistindo eM. passar uma cor-
rente liquida a 4-,ravi's da massa de um re-
agente de fôrma solida e dentro da materia
a ser trata-la, e addic i onar á dita massa,
em int.::.vallos regulares medidos, c,argas do
reagente de fúrma solida cada urna eani-
valente, á quantidade do reagente traiu-
-portado pelo liquido em cada intervallo;

41 0 , o processo de preparar e alimentar
reagentes soluveis, cons'stin.lo om passar
uma corrente de um solvente através a
"massa de um reagente 'de fr5rma,- solida e
dentro da materia a ser tratada, e addicio-
nàr cargas- ' medidas do re-
agentes ás referidas massas em intervalles
regularmente medidos;

420, o processo do preparar e alimentar
sulfato ferroso, consistindo-em passar uma
corrente de' 'agua através urna massa de
sulfato ferroso solido e • dentro da mate-
ria a ser tratada, e addicionar cargaS
iguaes medidas de sulfato ferroso á referida
massa em inter vallos iguaes medidos; •

43°, o proces:.o de preparar e alimentar
sulfato ferroso; consistindo em passar uma
corrente de agua através uma massa de sul-
fato ferroso solido e dentro da materia a ser
tratada. o addicionar ii • referida masSa; em
inter vallos uni forriseS medidos, car gas de
sulfato ferroso 'iguais, em quantidade, á
quantidade de sulfata ferroso dissolvido du-
rante cada intervallo;

'440, o processo de fazer preparações li-
quidas de reagentes solidas, consistindo em
passar uma corrente de liquido através urna
massa do um reagente sob fôrma, solida e
addicionar-lhe cargas médias' do retgente
sob; forma solida á -referida massa em in-
tervallos medidos ;
. 45^, • o processo de preparar soluções de
força constante, consis'indo em fazer passar
urna corrente de liquidaatraVéS a massa de
um reagente sob fôrma : Solida e- addicionar
á referida massa,' eni intervallos iguaes,
cargas iguae: do reagente cada uma igual,
em quantidade, á quantidade dissolvida em
cada intervallo ;
• 46°, o processo de fazer préparaçõe.s li-
quidas de reagentes Solidos, condstindo em

, passar um liquido por 'uma massa de uns
reagente Sob fôrma solida e 'addinionar cai.;
.gas medidas do reageate á . referidt massa•
em intervallos medidos, cada uma dessas
cargas sendo peauena em comparação com
a dita massa ;

47°, o processo de preparar uma mistura
de hydrato de cal, consistindo em passar
uma corrente-de agua crente através uma
massa de cal ou lrydrata de cal' e addi-
cionar cargas medidas-de cal em intervalos
de tempo medido ; ',: • 	 •

48°, o processo 'de preparar leite de
consistindo em passar - -lima ' corrente con-
firma de agua através uma massa de cal ou
hydrato de cal addicionando-lhe cargas me-
didas de cal ou hydrato de cal, em inter-
vallos de tempo melidos, , agitando a dita
massa e misturando-a completamente com
a; agira;	 •

40 3., a processo de preparar leite de cal,
consistindo em passar uma corrente coa-•
tinua de - água- quen re através amassa do
cal ou hydrato de cal, addicionaudo-lhe Car-
gas medidas de cal ou hydrate de -cal em
intervalloS de tempo medidos, agitando a
referida' Massa e misturando-a completa-
mente com a agua ;	 •,
• 500, ó processo de preparar, de modo con-

tinuo, leite de cal de uma força constante que
consiste em passar uma corrente continua;
de agua quente através a massa de ou
hydrato do cal e a a,ddicionar-lhe, em l anes -
intervallos de tempo, cargas de cal.cada
uma equivalente á quantidade de , hydrato
de cal carregada durante cada intervallo. •

Rio de Janeirà, 31 de outubro de 1905.—
Por procuração Jates Gdraud, Leclerc & Co.

N.4.077.-31emvial descriptioo de um -pe...
dido de privitIgio, na Republica dos . Esta-
dos plidos do BraJil,para «Um caixa° pira
por a boiar corpos immergiloso. lnvenctio
de Benjamin Reinièr, domiciliado em Vi-
dauban, França. •

O caixão que é objecto do presente inven-
to tens a fôrma de um longo cylindro regular
Mi um pouco alargado no meio do seu com-
primento; Este cylindro tem, no seu planá
transversal medio„ uma larga abertura que
6 põe em communicação • constante com a.
agua' 'quando eStI cylindro ou caixão está,„.
ir:Imergido na ag :a.
- Uns tubo regular • (Kguarda de agua»,- cfue

nesta deseri oção será denom i nado ssiphão»',
eito collocado no Caixão e' cai communicação
com esta abertura; propriamente fallando
11Ão á um siphão composto da deus ramos
dirigidos para baixo; .mas é sim o appare-
ilio assim de,signada em termo de marinha o
que está dotado de- um tubo que, em cada
compartimento estanque de uu navio, e prin-
cipaArnente dos torpoleireS, se prolonga dek-
de a ponte até ao porão e serve 'para •deá-
carga á agua contida neste por meio - dá tim
system de bomba de valvulas,
- Este caixão com siphão, cujo siphão é"sim-
nles ou multiplo segundo os Casos, compre-
hende.r-se-ha bem assim corno as suas appli-
cações, com a seguinte descripção com refe-
rencia aos desenhos annevs.

A fig . 1 é uma elevação do caixão' Com
uma-narte arranéada • para se ver •oSiphão;
a fig.-2 é um corte transversal do caixão,-':."

O apparelho compbe-se de nm cylindro
metrifico A que, disoosto horizontalmente,
tens na SILL parte inferior média urna' larga
abertura . B, para a entrada de agua, com-
municando com o siphão C de circurnvolit--
ções multiplas que terminam fina'mentoem
a num cofre inferior D. Este cofre D que fica
saliente abaixo cio cylindro A; é fechado em
baixo por lima tampa 'obturada; analoga
de um buraco de -homem, que, sempre TIO,
fechada durante as operações, apenas
aberta para limpezas e reparações. No' co-
fre D desemboca um segundo siphãakcon-
cluzindo á bomba de compressão pelo tubo c.

Na-parte superior do caixão - A ha uma,
torneira d que regula, quando  é 'preciso; a,
sallida do ar contido no caixão para 'dar
Jogar á. agua que penetra pela abertura B.

Alem dos tubos em • siphão C e - E, 'si ó
aparelho se inclina, está esto tamisem
ainda provido de dois tubos de descarga
supplementares F que facilitam a evacua-
ção da agua, que pôde deste modo ir -dire-
ctamente duma das extremidades. do appa-
relho para o cofre D e ganhar assim á aber-
tura a do siplião de descarga. • • .

Nas duas extremidades o cylindra -A, •-tra-z
torneiras e ás quaes se. Merá.. aparafusar,
em -caso de_necessidade, ii 'uniões do tubos
G gire ,servem para pôr diversos apparelhd,s
em coinmunicação para. unia..acção
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ctira e combinada. O cylindro-caixão A ,tem
ainda, na -parte inferior de um dos seus

: fundos, uma torneira f que é destinada a
.permittir, no co neço da operação o immer-
gir o apparelho de modo que o nivel da
agua da parte interior se ponha logo acima
da tornada da agua. B. Um porta-amarras
está disposto em II.

O funceionamento deste apparelho-caixão
é o seguinte:. põe-se o cylindro a sobre a
.agua, estando todas as torneiras fechadas,
de modo que o 'porta-amarras is fique por
baixo, isto é, na agua. Como d'este modo a

- torneira d fique na parte superior do appa-
relho, aparatu a-se na união ou torneira b o
tubo c da bomba de ar, e abre-se a torneira
doar d.

O apparelho que fluctuava, vae então
descsr pouco a pouca em c msequencia do
seu peso por causa da introducção da agua
-pela abertura B. Logo que o cylindro vae a
.desapparecer fecha-se a torneira d. O cy-
lindro uma vez immergido, os mergulha-
dores intervi.-ão para o togar o objecto per-
dido. Expulsa-se então a agua de dentro do
do cylin .ro a por meio de -ar injectado pela

, bomba do compressão que chega pelo tubo c
SiPhãO
.Como a parte interior do apparelho esteja

em communicação constante com a agua
ambiente pela embocadura B do siphão e, o
envolncro do cylindro é mantido entre duas
pressões contrarias, quasi eguaes : não suo-
portará portanto nenhuma deformação,
mesmo par pequena que seja a sua espes-
sura. A parte superior do envolucro A sup-
porta urna pressão equivalente á differeaça,
entro a do ar interior e 'da agua exterior,

- .isto é, a pressão exercida por . uma columna
' de agita que tenha por altura o diametro
-do cylindro A. Do . mesmo modo, mercé dos
siphôes C que dasembocam na abertura B, a

:agua que fitz de obturador impede a sahida
,do ar e por consequencia a • introducção
.agua dentro do cyliodro quando a torneira d
•esta . fechada.

No caso de inclinação do apparelho num
•ou em outro sentido a agua que poderia estar

o numa das extremidades passará para Os
.tubos F e penetrará no cofre D para entrar
no Siphão C pela embocadura a e,sahir pela
abertura B. Deste modo, seja qual fôr a po-
sição em que o apparolho se possa encontrar
não poderá encher-se de agua e, par cense-

` quencia, a.fuudar-so no decurso da operação,
Comtanto que a.torneira, d esteja fechada.
;Nestas condições, quando o ar-introduzido no
cylindro tiver um volume sufficiente para

'que o poder ascencional do apparelho im-
. mergido se ta superior ao total do seu peso
:e do objecto perdido na agua, o cylindro, e
:este obsedo subirão á superticie. O caixão-é

• • :portanto absolutamente msubmergivel seja
;qual.fôr. a profundidade de agua a que ,se
;.encontre, respeitando sempre o equilibrio
das pressões. .

, -Este systema de guarda de agua, dono-
„.minado siphão, applicasse tambem coma
adente se descreve.

. A fig. 3 mostra em secção dongitttlinal,
.una barco de duplas paredes, ;denominado
-«monta-carga suomarino» formando assim
caixão. M figs. 4 e 5 mostram este barco

oem vista do topo e em córte transversal. As
.• figs.6 e 7 são detalhes do siphão.

" • 'Eàe apparelho • de pôr a boiar ou desen-
•calhar sem um receptaculó •Istac -sfaz corpo
' coin ene- e' Susceptiyed de recebe urna carga
de objectes a•salvar ; o, monta-carga tem a
fôrma de um barco chato do genero lanchã,'o
.ou carga-boat cuja base tem um contorno
arredondado e não angular. A •parte

•monta-carga que constituo o corpo de pôr a
• boiar compõe-se duma especie de caixão cir-

colar cuja parede • interior. Fé constituida
• par-uma parede: estanque -parando á pares

de exterior J e fechada em cima e em baixo
por paredes parallelas.
. Assim disposto:6s- coroe que serve para

pôr a boiar -deixa. nó 'meio do barco um es-
paço . livre em que haverá o recinto K Cujas
paredes latera,es são constituidas por pare-
des I e as paredes infdriores por una chão me-
tal:ico perfurado afim de permittir que a.
massa. do apparelho não tenha de lutar
contra o peio da agua que entrar no dito re-
cinto K. durante o desencalhe e permittir
que esta agua saia quando o aaparalho car-
regado ou não seja posto a boiar e levado á
supertIcie da agua. O monta-carga é com-
pletado por (Laus cofres independentn . L,
denominados de compensação, verdadeiros
caixões de desencalho C3M sipliões cuja for-
ma será tal que deverão adaptar-se a popa
e proa do barco.

Na parte superior do apparelho existem
as torneiras (le ar d e as conductas de ar. b
que partem de uma bomba de pôr a boiar
ou de deseacalhar, installada por c:ma da
agua, as quaeá desembocam na parto infe-
ri& do corpo, a pôr a boiar. ou a desenca-
lhar.Na parte inferior dos cofres e do barco
ha os siphões C e na abertura exterior B
que assegura a communica,ção cans'ante en-
tre o interior e o exterior do aos-arena°, e a
embocadura interior a dirigida no -sentido
da parede inferior e que garante o completo
despejo do appa.relho em virtude da pressão
do ar que ahi se eserce.

O ftinccionamento deste monta-carga sub-
marino com siphões é identico ao explicado
precedentemente na immersão e ria emersio.
O apparelho uma vez immergido, os mer-
gulhadores poderão carregar os apaa,relhos
a «, salvar » no reeeptacuo K e proceder-
se-ha a poiso a boiar.

Si no decurso da operação, o montaecarga
vier em virtude de uma inclinação para a
frente-. ou para traz, a manifestar urna
perda. de equilibrio, proceder-se-ha ao resta-
belecimento deste equilibrio despejando um
ou outro dos cofres de compensação L.

Chegado á superficie da agua, o monta-
carga, poderá, ou ser rebocado ou mover-se
por si mesmo, por meio de um motor M que
estará installado no recinto K no qual uma
cobertura metallica estanque N e fechada
preserva .dos ataques da agua.. Esta co-
bertura N deverá ser bastante resistente
para supportar o maximo das pressões que
terá a--supportar na agua ; parque, em . ne-
nhum ponto da sua superfic:e, deverá haver
abertura livre para assegurar o equilibrio
das pressões. Com'sudo, esta cobertura tem
na sua parte superior uma grande aber-
tura O, que se pôde fechar á vontade por
juntas estanques. Assim descripto o monta-
carga submarino, tanto pelos orgãos que o
compõem, como pelo seu funccionamento .é
semelhante ao caixão ou cylindro com si-
phões já descripto.	 . s. -

A fig. 8 mostra, a a:aplicação. do caixão
una barco de casco estanque tal COM) são
os submergiveis, os submarinos, torpedeiros,
cruzadores, couraçados, .caryoeiros, p etn-
loiros e outros typos de barcos que estão nas
mesmas condições. .	 •

Se o barco encalhar no fundo da agua,
fecham-se por juntas -e3tanques todas, as
aberturas P, vigias, muitas, partes cor-
tadas, etc. que não atbrav. ssem senão a pa-
rede metallica do casco. Dispõe-se em urna ou
mais destas aberturas um conducto de ar
coque parte da bomba de compressão R e que
penetra na parte inferior do objecto per-
dido. Assim disposto o objecto perdido ou
.submergido do casco- estanque é transfor-
mado em caixão. Corno precedentemente, os
siphões commanicam com uma ou mais
aberturas B, que permittem a evacaação.
agua na °ocasião da injeCção.do ar.. • -

'As 'clispoSieõeS - particulares. das divisões
interibres do casco determinarão o emprego

-do um ou mais conductores do ar, cada com-
partimento separado deve estar providd.de
um tubo conductor de ar, bana Como de una
ou Mais Condtictores metallicos ou o utrá'que
sorveria para tornar a lançar a agua paxá,
fora.. .	 ,	 .	 •

Assim descripto o casco estanque, tanto no
que respeita aos orgãos que o compõem corno
no que se refere ao seu fonccionamento, é
semelhante ao caixão ou cylindro de syphões
já (I escripto

Esta mesma disposição õ applicaVel aos
mergulhadores. Si se envolve o escaehans
(Iro com um espaço tendo dois systemas do
siphão e uma torneira de expulsão (16 ar,
ter-se-ha realizado um apparelho que gosa
das mesmas propriedades que o caixão pre-
cedeatemente descripto. O mergulhador po-
derá assim descer e subir á vontade, sena a
ajuda nem de pessôas, nem de cordas ou
escadas.

E' esto appare!ho que está representado em
cõrtes nas figs. 9 e10, a fig. 11 mostra aparte
em detalhe a dispos:ção do siphão. A • fig. 12
mostra algumas posições que poderá tomar
o mergulhador ligado ao barco que tem a
bomba doar.

Este apparelho de pôr a boiar cem siphões
para •escapha,ndro tem um inventor° estae-
que do duplo parede S T, de composição im-
permeavel, e que tem a forma d'um reves-
timento analogo a um-a caura.ça e absoluta-
mente independente do apparelho do proprio
escaph tridro. A dupla parede 5 T do involu-
eco forma urna camara que constitue e
corpo de pôr a boiar do apparelho. Urna tor-
neira g adaptada a conductt de ar E , tem
duas tubuluras : urna 4 cue permitte que o
ar vá para o app edil() ao põr a boiar, a
outra i que é destinada á evacuação do ae
fóra cio .apparelho pela • abertura j, no casa
doinergullrador não ter necessidade d'elle.
A abertura B assegura o equ:librio das pres-
sões ; continna pela parte de dentro pelo si-
phã,o C. .

Segundo o mergú •lhador quizor att'ngir
densidade que lho convenha ter e do fundo
da agua em que elle se encontre attingir tal
altura qae elle queira, poderá á sia von-
tade introduzir no corpo de . pôr a- boiar a
quantidade necessaria para adquirir adensi-
dade de que carece. Para isto terá' á sua
disposição a torneira g ; si a mover de modo •
a lança. ar no corpo de pôr a boiar, adqui-
rirá uma densidade menor e tenderá a fa-
zei-o subir á superficie. Si se mover do.ma-
neira a deixar o ar fugir para .fora do appa-
relho, conservará immediatamente a deasi.
dado que tenha adquirido...

Esta • faculdade de mudar, do densidado á
vontade permitte • ao marg, ulliador de as
manter debaixo e'agua, to nar ahi todas as
posições nteis U, U , , li 2, ser nas evo:lições
semelbantesao caixão, deslocando pelos seus
proprios movimentos o ar no apparelho- de •
pôr a boiar.

Em resumo, reivindico como pontos e •
caracteres constitutivos da invenção

1. 0 Um caixão A para pôr. a boiar ou .
desencalhar objectos perdidos ou una.esquer
corpos immergidos na agua., o qual tem :ma --
sua parto interior um tubo dobrado pira
formar una ou mais «guardas do aguas,
denominados siphões, C e que dosomboeam
no lado de Rira, cru geral dos lados e o mais
abaixo l»ssivel, com uma ou mas aberturas
livres B, de modo que a parte interior . do-
caixão esteja sempre em communicação cora
a agua em que o referido caixão está immer-
gide, sendo os apparelhos de que elle está,
provido insubmergivoi• e incompressive:s
em todas as posições que podem occupar,
sobro a agua ou debaixo de agua a qualquer
profundidade ;
•. 2. 0 Aeitremidade interior: d° siphão
"reivinclicadoj,emols'dispostti	 mergus
Parem 'um cofre inferior D, • no-qual cofre
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desemboca um segundo siphão E em commu-
nicação com a bomba de compressão do ar
por um tubo c e uma torneira d que serve
para regular a sahida do ar quando a agua
entra pela abertura 8;

3•0 A dispositão no cylindro-caixão A de
tubos de descarga F que vão das extremi-
dades do apparelho até ao cofre D, para ali-
mentar o siphão de evacuação ;

4.° A ligação facultativa de muitos reser-
-vatorios por meio de uniões dispostas nos
fundos

5.° A applieação deste caixão sob a fôrma
de um barco de parede dupla formando um
involucro ôco, que se pôde encher de agua
para immergir o barco e no qual se intro-
duz ar para pôr a boiar o barco e os objectes
armazenados-no espaço interior comprelien-
dido no meio da dupla parede envolvente ;

6.° A disposição, nas extremidades do barco
monta-carga especificado no n. 5, de cofres
independentes L, que servem para restabe-
lecer o equilibrio do barco no caso de incli-
nação deste despejando um ou outros dos co-
rres de compensação ;

7. 0 A disposição do barco com um motor M
installado em uma camara K fechada e es-
tanque, no centro do recinto cheio de agua,
que contém os objectos a salvar

8.° A applicação do-te systema denomi-
nado siphao aos barcos de casco estanque
quando são immergidos, estando fechadas
todas as aberturas da superficie em commu-
nicação com a agua por juntas estanques,
dando só uma delias accesso á conducta de
ar comprimido o podendo o ar injectado
sahir pela ou pelas aberturas B que desem-
penham as funcçõess do systema denominado
alphão ;

9.° A applicação do recipiente do systema
denominado siphões, sob a fôrma de um re-
cinto-involucro de escaphandro, c an um °ri-
flai° para a expulsão do ar interior e um
outro para. admissão do ar comprimido,
terminando os siphões por um tubo que des-
emboca em uma abertura exterior de sahida
de agua.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1907.-
Como procuradores, lutes Géraud, Leclerc
ot co.

N. 4 .978-Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brazif, , para (Um,' nova machi:.
na de escavar s. Invenção de Theoctiste
Poljaholl:Kowtuno ff, donticiliado em São
Petersburgo, Russia

A invenção tem por objecto uma machina
destinada a executar em qualquer terreno
obras de excavação e basearse no principio
consistindo em remover a terra em camadas
de espessura insignificante, porém de lar-
gura e comprimento illimitados, isto é,
aplainar a terra, por assim dizer; movendo-
se a faca cortante, segundo as condições lo-
caes da obra, para traz e para deante ou hori-
zontalmente, ou em linha recta ou curva,
ou em posição inclinada em relação ao hori-
zonte da parte superior ao fundo.

A machina para aplainar horizontalmente,
com o movimento da faca ao longo de uma
linha recta, é representada nas figs. 1, 2 e
3 dos desenhos annexas; sendo a fig. 1 um
plano; a fig. 2 uma vista de frente, e a
lig. 3 uma vista de lado da machina.

Formam parte importante desta machina,
assim como das outras machinas acima
mencionadas, facas 1 o 2, cravadas em uma
armação movei 3. A faca 1 remove uma.
camada do terra durante o movimento para
deante da machina, e a fila& superior 2 du-
rante o movimento inverso desta. Para que
a faca superior não pulverize a camada de
terra abaixo della, augmentando assim inu-
tilmente a resistencia supportada pela ma-
china, esta faca é Divotada de modo tal que,

durante o movimento para deo.nte da ma-
china, a faca corra, assentando ligeiramente
na superficie da terra, p inetrando depois
nesta, durante o movimento inverso da ma-
china, para remover uma camada. Com esta
disposição das facas, a machina trabalha de
modo mais uniforme do que si aplainasse
em uma só direcção, e os transportadores
teem tempo de levar a terra com veloci-
dado de percurso menor, bastando uma f)rça
motora relativamente menor para actuar a
machina e os transportadores.

A armação 3 assenta em roldanas 4 mon-
tadas em uma armação 5, supportada sobre
rodas 6, que correm sobre trilhos 7, os quaes
se dispõem parallelamente á parede de terra
que se quer nivelar.

Por meio de um mecanismo especial, a
machina inteira move-se para traz e para
dea,nte nos trilhos 7, cortando então as facas
uma camada corre:pondente de terra. A
terra cortada é entregue a transportadores
8 e 9 (fig. 2), que a deitam em vagonetes o
recipientes analogos.

O movimento das facas para cortar a
terra effectna-se de deus modos:

A armação 3, com as facas fixadas nellas,
move-se ao longo sobre roldanas 4 por meio
de um mecanismo especial. Póde-se tarnbem
fazer com que os trilhos se movam até corta
distancia com seus dormentes, approximan-
do-se assim a machina inteira da parede que
se aplaina.

A machina funcciona como se segue: De-
pois de assentados os trilhos e collocada a
machina sobre elles, move-se a machina
para a extremidade trazeira da parede que
8e deve cortar, pondo-se depois as facas em
contacto com a terra, de modo a destaca-
rem uma camada de terra de eseessura cor-
respondente. Põe-se então a rnachina em
movimento progressivo, pondo-se ao mesmo
tempo em acção os dons trarsportadores. A
camada cortada pela faca inferior, sendo de
espessura consideravel, quebra-se em fra-
gmentos que, correndo ao longo da parte
chata da faca inferior 1, são apanhados palas
caçambas de uma correia de transporte 8.
que 03 deita em uma segunda correia de tran-
sporte superior 9, conduzindo a terra a re-
cipientes convenientes.

As partes de terra que cabem no chão
além do transportador inferior, são apa-
nha las pelas caçambas, que servem princi-
palmente para este fim. A faca superior en-
tra em acção durante o movitnente de volta
da machina e a camada que cila separa
cahe ao longo da celha 10, directamente no
transportador superior. A machina move-se
progressivamente por meio do uma machina
do reversão li (uma ma.chiaa a vapor por
exemplo), que actua um eixo 12 (fig. 3)
tendo uma roda 13, que engrena com a roda
14 situada em um extremo do eixo 15, o qual
pôde ~ente revolver no mancai 18.

O outro extremo do eixo, supoortado em
macaes 17, Me tambein mover-se progres-
sivamente por meio de um encaixe com-
prido que recebe a chaveta do rodete 18
neste eixo. Devido a esta disposição do eixo,
a plataforma superior pôde mover-se livre-
mente com a machina 11 e o trem 13 14,
que actua o eixo 15. O rodete 18 engrena
com a roda 19 do eixo 20 das rodas 6, sup-
portando a machina, que se põem assim em
rotação de modo progressivo. O mecanismo
pelo qual se movem as facas 1 e 2 consiste
em hastes de fio de rosca compridas 25,
trabalhando ele porcas 22, fixadas na arma-
ção 5. Os outros extremos lisos das hastes
23 assentam em mancaes 23, fixados na ar-
mação movei 3, em que, por causa dos
auneis de ajuste 24-25, podem ter somente
um movimento rotativo, mas não p .ogres-
sivo. As hastes 21 são movidas pela ma-
nivella 26 por intermedio da engrenagem
de parafuso 27-28 e das rodas conicas 29-30.

Prendendo-se nu porcas 22, as 4stes 21
arrastam a armação movei 3, com as facas
1 e 2 e o resto do mecanismo.

As roldanas 4 servem para facilitar o mo-
vimento da armação e as roldanas conicás
31 para guiai-as.

O mecanismo por cujo moio se movem os
trilhos, consisto em vigas 32 articuladas na
armação 5 e, em roldanas conicas 34, que
seguram os trilhos, emquanto as roldanas de
supporta n não permittern que as vigas fa-
çam contacto com os trilhos. As roldanas 34
são ligadas á viga 32 por uma travessa 33, e
na armação 5 está fixado um supparte 36
que sustenta o eixo 38 da alavanca de inver-
são 35 e se prende na sua cabeça 39,fixada na
travessa 33. A manivella, dupla 40, cujo eixo
revolve um mancai 41,fixado na armação 5,é
ligada á armação 32 por uni tirante 42 que
passa pelo 'olhai 43, cravado na armação.
Durante o movimento para deanto da ma-
china, o mecanismo trazeiro move os trilhos
d) seguinte moto: operando-se a manivella
40, os trilhos erguorn-se ligeiramente com
os dormentes sob a acção das roldanas 34 e,
dando-se volta á alavanca de inversão 38, os
trilhos se inovem de lado atê a dist ncia de-
sejada. Durante o percurso de volta da ma-
china, o mecanismo de ixteiro põe em movi-
mento os trilhos situados por baixo da machi-
na e que não foram movidos pelo mecanismo
traseiro. Como se disse acima, existem dons
transpor tadores para levar a terra excavad a:
um inferior 8 e um sunerior 9. O inferior
e nsisto em duas cadeias s im fim 44-44,
que se enrolam sobra rodas 45-45, trazendo
caçambas 40 fixati sa intervallos nas ca-
deias.Para impedir que a torra cortada pelas
facas possa cahir pelos espaç comprohen-
didos entre as caçambas, estes - espaços se
dispõem de modo a representarem uma celha
fiexivel, consistindo em placas 47-47, com
bordas fixadas nos élos interinediarios dasca-
(leias. A fig. 4 é . uma secção transversal do
transportador inferior. O transportador su-
perior Len a fOrma do urna correia sem fim
48, sobre tambores 49 e 50. Ambos os tran-
sportadores são actuados pelo motor 51 •
o superior, pelas transmissões de correia 52.
53, 54 e 54, 55, 50 (fig. 2) e o outro transpor-
tador pela transmissão do correia 52, 53,
54, 56, 57; de engrenagem 58, 59 e de cor.
raia CO, 61 e 62.

Qu tildo se trata de córtes e valias, a ma-
china horizontal do systenia proposto inove-
se segundo uma certa curva e opera cir-
cularmente, cortando urna camada de torra
de modo gradual. A fig. 5 é um plano de
uma machina deste genero; a fig. 6, uma
vista de lado, e a fi g . 7, unia vista de traz.
As figs. 8, 9, 10 e 11 são detalhes, e a fig. 12
é uni schema da acção da machina.

A armação de base assenta &intente sobra
duas rodas 84 e 66 (fig. 8). que correm sobre
um trilho unico CO (fig. 0) de fôrma baixa, e
o outro par de rodas é substituido por uma
columna 67 fixada no centro da curva de
trilho 66; nesta columna assenta a machina
com as vigas 68. O trilho 00 é fixado no pé
da columna pelas vigas radiaes 69 e se
move com cila A disposição das facas, tran-
sportadores, força motora, etc., assim como
o trajecto da rnachina ao longo dos trilhos
são os mesmos que na macliina acima de-
scripta para nivellar a terra em linha recta.

Para obter o movimento das facas na di-
recção do solo, desloca-se a plataforma on
deslocam-se os trilhos com a columna centra/.

O mecanismo para deslocar os 'trilhos con-
siste em vigas 70, 70, mantidas por estacas
71, 71 e trazendo, nellas fixada, uma crema-
lheira 72, com que engrena uma roda 73,
que arrasta a projecção 74, a qual, operando
a viga radial 69, desloca os trilhos COM to-
das as connexões, as placas de ligação e a
columna. Para facilitar a deslocação dos
trilhos suas extremidades 75 curvam-se para
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o centro de rotação bastante para que o cen-
tro de gravidade da machina, ao tomar esta
sua posição extrema (devido á disposição
correspondente dos eixos do supporto 17, que
se podem mover em mancaes) passe ao lado
exterios da curva do trilho, deixando livre
a columna, assina como todo o systema de
trilhos em connexão com esta e tornando-se,
portanto, muito facil a deslocição ¡Ia extre-
midade oppota dos trilhos. Os trilhos se
deslocam successivamente: primeiro em
uma extremidade e depois em outra.

A torra exca.vad t é deitada pelos troais-
portadores 77 o 78 em uma moéga 79,
de onde passa sobro um transportador 80,
que a deita em vehiculos preparados para
este fim; por exemplo, plataformas de es-
trada de ferro 81, como representam os do-
senhos. Uma extremidada do transportador
80 fixa-se na extumidad superior da co-
lumna, sendo a outra extremidade susten-
tada por um supporta movei 82. cujas rodas
83 correm sobro os lados, da via de trilhos
trazeiros.

A transmissão do movimento ao transpor-
tador 80 effectua-se por meio de uma ma-
china collocada sobre a machina excavadora
pelo intermedio de urna correia 84, 85, 86,
uma engrenagem 85, 85, inn par de rodas
conicas 87, 88 e uma correia 89 90.

Pode-so com esta machina effectuar a
escavação de tuneis, recurvando-so para
este fim a faca superior, como representam
as linhas de pontos na fig. 6, segundo o
perfil do tunel para praticar.

Nestes casos, quando a altura da camada
de terra é muito considerava' para 88
poder empregar sem inconvenientes ma-
chinas de aplainamento em razio de suas
grandes dimensões, effectua-se esta operação
segundo uma certa inclinação de cima para
baixo, pela machina representada nas fi-
guras 13 a 19.

Consiste em um carrinho 21, representado
em vista de lado na fig. 13 e CM vista de
frente na fig. 14. Esto carrinho se move
sobre trilhos 92, assentados em um plano
inclinado, e supporta as facas 93 e 94, fi-
xadas em vigas 95. e 96 articuladas uma á
outra e pivotadas em travessas 97 e 98. Por
moio de parafusos 99, as facas se deslocam
até a distancia necessaria para penetrarem
em uma camada de terra (effectua.ndo-se
esta operação automaticamente quando Ira-
balha a machina) sem variação do angulo de
inclinação relativamente á superficie para
aplainar. Coloca-se na parte superior da
parede da excavação um trolley, represen-
tado em vista de lado na fig. 15 e em plano
na fig. 16, assim como as machinas para
operar o exoavador.

As machinas 100 actuam o eixo 101 tra-
zendo duas engrenagens doudas 102. Um al-
vado friccionai 103 em fórma de cunha pôde
se mover ao longo do eixo e se prendo em
uma ou outra das rodas 102, as situes por
intermedio das rodas 104 o 105 transmit-
tem a rotação a uma polia de corda 106.
Uma corda sem um 107, que parte desta po-
lia, circula a polia inferior 108 (figs. 13 e
14) e a polia motora 109. As extremidades
da 'corda 107 fixam-se no carrinho 41 por
meio de peças 110, 111, dispostas em previ-
são da ruptura da corda. Basta prender 103
alternativamente, primeiro em uma das
rodas 102 e depois na outra, para pôr em
rotação a polia 106 primeiro em uma dire-
cção e depois em outra, e, portanto, erguer
e abaixar o carrinho, cujos Pacas cortam
uma camada de terra.

Um dispositivo consistindo em uma pa-
rada 112, situada no trolley superior (figs .15
e 16), serve para mover as facas para deante
gté *a distancia necessaria para penetrar em
Irma çamada de terra, sendo 122 actuado por
uma alavanca do mecanismo de entrega si-
tnado no carrinho inferior.

O mecanismo do antroga consiste em duas
alavancas 113, que se prendem por mio de
linguetas 114 em rodas de linguet ts formadas
em rodas de cadeia 115. As alavancas são
mantidos em posição conveniente por mo-
las 116.

Polo interrnedio d roda 115, a cadeia
transmitto a rotação aos eixos 117 dotados
de rodas 118 que engrenam com rodas 119,
120 e fazem revolver os eixos 121, 122
(fig. 14), trazendo rodas conicas 123, 124.

Estas rodas engrenam com rodas 12i, 126,
dispostas nas hastes roscadas í9 e app s3n-
tando porcas (figs. 17 e 18) que se revolvem
livremente em quadros 127, mas são impe-
didas de ter movimento progressivo paios
aniseis de ajuste 128. As lonas 127 podem
revolver sobre seus eixos segundo a incli-
nação dos parafusos 99. Quando o carri-
nho se ergue, a alavanca 113 encontra em
um dado momento a parada 112. e a man-
tem abaixada durante o resto do movimenta
ascendente do carrinho. Ao mesmo tempo,
as linguetas 114, prendendo-s nos dentes da
respectiva roda, revolvem as rodas 115, as
quaes tocam as rodas conicas de porca 125,
126 por interinedio das cadeias e rodas 116,
119, 123 e 124. A rotação das rodas 125,
126 opera os parafusos 99 movendo-se pro-
gressivameete, assim como as facas em
connexão com alies.

Durante a descida do carrinho as ala-
vancas 113 voltam á sua pasicão sob a
acção das molas 116, correndo então as lin-
guetas livremente ao longo dos dentes da
roda respectiva.

A terra cortada pela machina deita-se no
transportador 129, que a conduz aos reci-
pientes de transportas.	 .

Esta mobilia funcciona de dons modos,
segundo a natioreza da escavação:

1. • Sendo neassario aplainar uma parede
alta em sua. extensão, o corte effectua-se em
projecções, como representa a fig. 19. Aplai-
na-se succes.sivamente projecção depois de
projecção, começando por 1, 1, e depois
mudando-se a posição dos trilhos de 1 para
2, corta-se a projecção 2, 2, e assim por
deante.

2. 0 Quando o cérte se deve praticar com
penetração na camada de terra, realiza-se o
trabalho do modo representado na fig. 20,
em que os numeros representam a posição
successiva dos trilhos e as camadas de terra
cortadas de modo correspondente a esta po-
sição.

As vantagens da machina de minha in-
venção consistem neste facto, que as facas
em connexão rigida cerni a machiaa e cor-
tando a terra em camadas finas, porém ao
mesmo tempo compridas e largas (lascas),
effectuam esta operação com o minimo
gasto de força, em consequencia da ir/signi-
ficando, da espessura e da grande largura
do córta, sendo o rendimento da machina
tanto mais cansideravel quanto maior ou
mais alta for a parede de terra que se corta.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Uma machina para excavar trabalhos de
terra (excavações), caracterizada por uma
comoinação de facas fixadas em uma arma-
ção movei, achando-se a machina collocada
em um trolley, que pôde mover-se sobro
trilhos e transportadorés, sendo urna camada
fina e larga de terra cortada pelas facas
quando a armação se move sobre o trolley
ou o proprio trolley 83 movo sobre trilhos,
e sondo a terra assim cortada removida e
conduzida (Ora da machina pelos transporta-
dores.

Rio de janeiro, 22 de abril de 1907.--r Por
procuração, Tutes Géraud, Ledlerc & Co.

N. 4.979—Menzorial descriptiro para it»m pe-
dido de privilegio na Republica dos Estados
Unidos do Brasil para cBancos especiaes,
destinados 4 serem co ilocados em avenidas,
praças, ruas jardins publicas e sernelhanPs.»
invenção de Antonio Bento GerAldes, domi-
citiado na cidade do Rio de Janeiro

A presente invenção, que já se acha garan-
tida por uma garantia provisaria concedida
por portaria do 19 do fevereiro do corrente
anno, refere-se á construcçã.o de bancos es-
paciaes destinados a serem collocados em
avenidas, ruas, praças e outros logradouros
publicus, tendo em vista a exploração do
annuncios commerciaes e industriaes.

O meu systema de bancos comproliende
diversos typos, como se vê nos desenhos an-
nexos, onde se voem indicadas não só a dis-
posição como a collosação dos annuncios que
são applicadas de inaueira, apropriada, po-
dendo, aliás, sor modificada, segundo a von-
tade do annunciante, sem por MO sahir do
espirito da invenção.

A armação do banco em que as differentá.
taboas devem ser collocadas é de dous mo-
delos: um, simples, isto é para um só as-
sento com encosto formando um unico
banco ; o outro, duplo, isto é, um encosto
ao centro de dons assentos, formando deus
bancos com o mesmo encosto. O primeiro é
representado nas figs. 1 a 8 e o segundo na
tig. 9.

O numero de taboas que cada banco deve
conter para receber as publicações e recla-
mes e servir de assento e encosto varia,
dando-se-lhes maior ou menor largura, con-
forme seja maior ou menor o numero deltas,
como se vê nas figuras dos desenhos anne-
xos.

Reivindicações

O systema de bancos acima descripto, de
madeira ou metal, ou de uma • combinação
de ambos os materiae-s, alropriados para
receber em qualquer de suas p irtes annun-
cios, reclames, avisos e outras publicações
de interesse commercial ou industrial, des-
tinados a serem collocados em avedidas, ruas
o praças, para decoração dos mesmos logra-
douros publicos e commodisade e gozo gra-
tuito do publico ; variando na armação e
construcção, conforme está. especificado neste
relatorio e representado nos desenhos an-
nexos.

Rio do Janeiro, 12 do abril de 1907,—Como
procuradores, Moura & Wilson.

2V. 4.980 — Memorial descriptico para uni
pedido de privilegio, por 15 asam'', na Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil, para
«Oleo purilicsdo para a industria, denonzi-
nado—Oleo Industrial Flunzinense, Invest.
çõo de Manoel do Valle Ribeiro, morador
nesta cidade

A presente invenção refere-se ao fabriiot
de oleo para applicações industriaes contk
vantagens sensivelment 3 apreciaveis sobro
os demais usados e conhecidos.

Obtenho o oleo de minha invenção addi-
cionan !o aos conhecidos e ussdos os seguin-
tes ingredientes: acido sulfurico e soda
caustica ; depois de misturadas essas mate:
rias submetto o producto a uma lavagemi
Com chlorureto de sodio para sua purificação.

Em resumo: reivindico como ponto cara-
cteristico da invenção:

A fabricação de um oleo purificado. parj.
a.pplicações industriaes, consistindo em addi=
cibnar aos communs o usados acido sultim-
rico e soda caustica, submettendo depois
producto a uma lavagem com chlorureto (1.4
solio para sua purificação.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1907.-sa
Como procuradores, Moura & WitS0n.
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ANN UN CIOS

Braga Carneiro Comp.
sOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACOES

Assemblea geral extraordinaria

(30 convocação)
Não tendo comparecido numero legal do

accionistas, de dovo os convidamos para se
reunirem na séde social, 34 rua da 41fan-
dega, no dia 27 de junho, ao meio-dia, para
Lhes serem presentes propostas para ora-
ção de um novo fundo de reserva, para
attender a .eventuaes deterioraçaes de cam-
bio, e de um fundo de heneficencia em favor
do pessoal da casa. Sendo esta convocação a
terceira, é feita igualmente por moio do
carta e poderá. a as,ernbléa deliberar seja
qual fôr a sommt do capital representado
pelos accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1907.—
Antonio Augusto de Oliveira Braga.—Manoel
Rodrigues Carneiro Tumor. 	 (•

Imprensa Nacional
Acham-se á. venda na thesouraria desta

tepartiçãn :

Apontamentos para o Dia-
cionario Geographico do Brasil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
coutando a descripção de todas
as cidades, villas. edificios, etc.,
ires grossos volumes 	 	 20$000

As ruínas do Brazil esua Legislação, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1 0 vo-
lume. 	
Idem, 2• volume 	
Idem, 3° volume-

Boletim da Propriew
da.de Industrial, fasci-
culo 40 (abril) . 	

Collecção de Leis de
1903, em 2 volumes 	

Collecção de Leis de
1904, em 2 volumes 	

4;23,h or ogr a ph 1 a. da P'ro-
wincia do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti

Codigo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do Brazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
ser ipção, systema penitenciado,
%nulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3000

Consolidação das Leis
das .A.Ifa.ndega.es e Me-
sas de Rendas 	  • 4000

'Constituição e Leis Or-
ganicas da. Republica 5$000

Carta Geographioét, de
MattoG-	

'
rosso por Fran-

cisco Antonio Pimenta Bueno... 	 12$000
Carta Geographica da

Republica, pelo Dr. Cro-
okatt de Sá, 	 . • 	 	 I0$000

Cartas jesultioas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valia Cabral 	

Reforma. Eleitoral—De-
ereto n. 1.269, de 15 de novem-

• bro de 1901, que reforma a le•
gislação. eleitoral e da outras
provideneia.2	 	 $500

Carta chorographica.
da pr ov 1 ii eia de
Santa Catlanrina., por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	

	

Cáirta geo-hydrogra 	
phica da ilha e ca-
nal de Santa Catimri-
na, 1830 	»leciona rio dos .ver-

	

[MIS irregulares, por C 	
do R 	Biocionario El-eogra-
phico das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Bicolonarionlbliogra-
phico l3rasileiro, con-
tendo noticia das obras e as
biographias de todos os a•
crip toras braziloiros, pelo Dr.
Augusto VictOrin0 Alves Sa-

	

cramento Blake, 7 grs. vols 	
m

lECeboçu 13lographico
de Abrahão Lincoln,
traducção do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barreto 	

Fabulas de La 1Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	

Genera et species Or-
chidearum Novarum quas col-
legit, de.soripsit et iconibus lus.
travit , J. Barbosa Rodriguer,
20 volume 	

Historia. Financeira e
Orçamentaria do Im-
porto do 113razil, (Intui° a
sua fundação, precedida do
alguns apontamen:es écerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira. 1
grosso volume de 796pags..em80

Historia. dosa tres gran-
des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Casar e
Alexandre).pelo Dr. Cesar Zama.

Hugonianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

Hydrog z• a p is I e <I ta
Haut San-Francisco,
por Eram. Liais 	

lnstrucções para o serviço
de prolihylaxia especifica da fe-
bre arnarella 	

Instrucçõeq para oalistamento de elei-
tores na Republica—
Decreto n. 5.391, de 12 'de de-
zembro de 1904 	Instrucções para as
eleições federaes—De-
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	Lei do Orçamento da

despeza para 1906,1ei n.1.453
de 30 do dezembro de 1905...
Leis "MOS da Repu-
blica dos EstadosUnidos do Bra,z11, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lente
c,athedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Scienciás-
Juridieas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Districto Federal, 1 gros- •
so volume de 992 pags 	

Lei e Regulamento da
,Reforma Uypothaca.
ria 	 	

',loções de F'hysica,
prolessadas no Lyceu de Artes o
Officios, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	 	 4000

Lei o Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos ns . 1.021. de 26 de
agosto de 1903. e 4.956. de 9 de
setembro de 1903 	 	 $500

Manual do empregado
de Fazenda, por Augusto
Frederico Colhi. officia.1 maior,
aposentado. da Secretaria de
Estado do Mi ti isterio da Fazenda
(obra indispensavel a todos os
funcciona.rios publicos e advu
gados). 25 gros. vols. em 80,
comprebendendo os annos de
1865 a 1889 	 	 I 00000

Um volume em separado 	 	 5$000
Marcas de fabrica, de-

creto n. 1.236, de 24 setembro
de 1904. que modifica _ o de
n.3.346. de 14de outubro de 1887	 $500

IVIarcas de fabrica e
do commeroio — Lei nu-
mero 1.236. do 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343. do 14 do outubro de
1887.—Decreto n.5.424, de 10 de
janeiro de (905—A pprova o re-
gulamento para a execução da
Lei n. 1.236, do 24 de setembro
de 1904. sobre marcas de fabrica
e de commercio 	 	 1$000

Noticia, Historiou dos ser-
viços. instituições e ostabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Nogocios Interiores 	 	 6$000

Organização Judicia-
ria, compreliendendo os ao-
eretos n. 2.404, do 7 do feve-
reiro de 1897 o n. 2.579. do 16
de agosto de 1897 	 	 2$000

Ordenança dos toques
de corneta e clarim,

polo coronel Moreira Cesar 	 	 2$000
Orçamento da receita

des.apoza, para 100=
mis. 1.313 e 1.3I0, de 30

e 31 dezembro de 1904, que orça
n receita e fixa a desoeza da
Republica para o exer.cicio de
1905. o dá outras providencias 	 	 1$000

Parecer do Senador
Rii y  'Harbosa sobre o Co-
digo Civil Hrazileiro, 1 gr. vol.	 6$000

Primeiras Licções de
Cousas, do N. A.Callcins (da
400 edição americana). versão e
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 granito volume em 80 	 	 0000

Pacificação dos Kiri-
chanas, passado e presente
dos Krichands, etlinograpli ia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	 	 1$000

Prosadores e Poetas
Latinos, polo Dr. Cosam
Zama 	 	 5$000

Projecto do Codigo
CiVil Brazileiro, prece-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	 	 3$000

Réplica do Senador
Ru,/ Barbosa sobre as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	 	 7$000
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